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À posse do dr. Baplista bugando na Cheia dg Pol 











Lrupo timeto ma chefatura de Policia, Logo 


Desde veda, pouco antes das duas 
uuras, os corredores da Policia Cen- 








| PROPRIEDADE DA S. A. “A ESQ 





após a cerimonio da posse edu dr, 
tholdo Klinger 


eita mas pe o 








Baptista Luzardo. que 


Podro Ernesto, capitão Rogerio o [o “ todos sens auxilinves, finalj- 


“cinzas quentes a vida politica do paiz, dei-! 
xando-a em escombros. Agora inicia-se o 
trabalho admiravel da reconstrucção nacional 





MA DATALEA 


SUCOURSAL Ea NiorBROr | das forças do Norte, 
doente, pensa em 
solicitar substituto 


VERDA” |] 











[CM tranemissão do Cargo & cs primeiros augliares do novo che | 


se vê ao lado do coronel dano 
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| 
| da Viação 





Rua da Conceição, 68 — 1," andar 





matt a 


Assumiu hontem a pasta da Via- 
ção, o general Juarez Tavora, com- 
mandante das forças revolucionarias 
do norte, 

O neto de posse, correu na maior 
simplicidade. Juarez Tavora acha- 
va-se adoentado e por isso desejava 
que tudo corresse rapidamente. 
Assim foi, 

O grande salão ficou fechado, até 
que chegou a Ministerio o novo mi- 
nistro, Juarez Tavora chegou ás 
15 1/2 horas e foi recebido por pro- 
longade salva de palmas, Introduzi- 
do no salão, ent companhia do minis- 
tro Interino, Juarez 'Tavora, num 
pesto gentil para com os jornalistas 
que all trabalham, em primeiro ju- 
ear os recebeu em audiencia espe- 
cial, 

Depois, foram mandadas abrir as 
portas para que entrassem os funcelo- 
narios do ministerio, Fez-se em se- 
guilda a transmissão dos cargos. O cr 
Paulo de Moraes Barros, ministro In- 
torino, fez a apresentação de Juars; 
Tavora, traçando a seguir o perfil do 
grande guerrelro do norte, dizendn 


——— ———— 
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Uma senhora parahybani 
dá É INE ÍPES crenças 


Chamar-se-ão João Pessõa, 
Juarez Tavora, Maria da 
o cs 

JOÃO PESSÕA, 4. -. (A, 
B.) - A senhora Corina La- 
cet Montenegro, esposa do 
commerciante Olympio Lu- 
cena Montenegro, deu: á-lwz, 
tres crianças, pesando cada 
uma, 2.100 grammas, 

Os recem-nascidos, dois do 
sexo masculino e um do sexo 
feminino, receberam os no- 
mes de João Pessõa, Juarez 


e 


guei o defendi, q vontinvidade do 





Albuguerquo Lima, Carlos Chevalior, 


truly o palacio du rua da Relação, 
vegurgitnva de pessoas quo aguarda- 


vam e chegada do novo chefe de Po- 


eia, que deveria tomar posse no de- 
orrer de tarde, 

A's quatro hortas, precisamente, 
ui, acompanhado de grande nume. 
co du autoridades, chegou o dr. Bu- 
otistu Luzirdo, que logo se dirigiu 
1 gabincto da chefin ondo já era 
mpormlo pelo coronel Bortholdo Klin- 
avr, delegados auxiliares, funceiona- 
vos da policia e grande numero de 
sussons, entro ns quaes so destaca- 


Ayres Tovar o dr. Medrado Dias. 

Todas as portas do gabinete da 
cheria estavam repletas de pessoas 
que descjuvam assistir f posso do dr. 
Baptista Luzardo, tendo, então, O 
coronel Klingor dado ordem para que 
ellas fossem abertas, afim de que 
todos pudessem presenciar a cerimo- 
nin. 

Em seguida, o coronel Bertholdo 
Klinger, passando a chefin da policin, 
fez uso da palavra, dizendo que, pela 
primeira vez quebriva a sua norma, 
pois, “ali só se conversava a respei. 


to de serviço até fquella hora”, 
Proseguindo, o ilustre official, elo- 


nn 


cum o general Firmino Borba, dr, 
Simões Lopes, dr. Nerou Ramos dr. 
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Revisão do meppa do Brasil 


Uma das cansas, talvez a principal, de haver falhado entre nós 
» regime foderativo, é, sem duvida, a existencia de um grande nu- 
nro de unidades federedas, destituidas inteiramente de recur- 
30% pars inanterem uma existencia autonoma, | a 

4 Constituição de 24 de Fevereiro, elevando à categoria e 
Psindos autonomos. as antigas provincias da monarchia, não in. 
jarou antes, se essas províncias estavam ou não em condições 
de arcar com us responsabilidades da ampla autonomia que lhes 
ere ontoreada, y 

Assim é que simples expressões geographicas, como Amazo- 
mus Covaz é Mutto Grosso, quasi totalmente despovoadas e pe 
tHenas territorios sem vida propria, como Sergipe e Rio Grande 
no Norte, passaram a gosar de franquias, que só deviam ser con- 
vedidas q territorios, que pela densidade de cultura, da sua po- 
rulação, se muestrassem capazes de exercitar os direitos decor- 
“entes du self. government. 

ti resultado foi o que se viu. Esses pequenos Estados passa- 
cem à ser presa facil de meia duziu de individuos, sem a necessa- 
“dia cultura. que os vem opprimindo e explorando com a compla- 
ceneia criminosa do poder central, que em troca recebe um apoio 
condicional dor seus delegados no Congresso Nacional. : 

Apoiado na força publica dos pequenos Estados é que à 
União tem sido possivel esmagar a autonomia dos grandes Esta. 
dos, eriando essa submissão politica que nos reduziu ao pantano, 
que em a vepresentação nacional, nos ultimos tempos. : ee 

Pra, uma vez que o governo revolucionario deseja corrigir 
os males que tanto enfeiam a nossa vida politica, deve lançar 
*S Smus vistas para esse problema relevante, sem q solução do 
vunl, serão baldadas todas as garantias que se pretenda dar ao 
surfragio, 

À recomposição do mappa do Brasil é uma necessidade para 
* minutenção do regime federativo que só pode existir quando 
“ueciona normalmente o systema de pesos e contrapesos em que 
deve se ussentar, - - 

Não podem deter o governo revolucionario quaesquer tal- 
“5 Treconceitos, desde qne se trata de uma providencia de in- 
“evosse geral, e da qual os maiores beneficiarios serão os pequenos 
Estados entregues até aqui á sanha gananciosa dos seus explora: 
tores e à insolente tyrannia do governo central, 

dgrupando-se uns aos outros tornar-se-ão mais fortes e po. 


Pio gosar de uma autonomia que, para elles, só tem existido, 
tt popel 
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zando por fuzer sontir que se com- 
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A posse do general 
Juarez Tavora na pasta 


-- O chefe 





ma meme (8) 
que Juarez ia tirar a farda, para en- 
tregar-se a administração, E Ler 
minou dizendo que não preci- 
sava fazer o elogio de Junrez, pois 
que elle estava no coração de todos 
os brasileiros, 

Longa salva de palmas fez-se ou- 
vir. Falou Juarez Tavora.. 


O general, calmo, medindo as pa- 
lavras, disse que ali estava para dar 
mais uma prova de seu sacrificio. 
Não queria, nem quer cargo algum, 
Acceitou a pasta da Viação em cara- 
cter interino, até que o dr. Getulio 
Vargas encontre um ministro civil, 
da confiança do povo, Continuam al- 
firmando que os mínisterios do nctia] 
Boverno são postos de supplício. 


A situação não comporta as ra- 
zões do coração, E' preciso fazer 
uma devassa em todas as repartições. 

| O seu principal objectivo é o de fa- 
cer à moralização dos serviços. Não 
conheco os Tunccionaries, por isso a 
Syndicancia que vae realizer não terá 

| Odics nem prevencões, E para levar 
avante tal desideratum saberá suffo- 
Car O seu coração, O Brasil, precisa 
ser salvo e para isso não medirá es- 
forços. E termina affirmando nova- 
mente que não quer recompensas, 
contentando-se com a alegria da vi- 
ctoria da revolução que velu collo- 
car o Brasil no seu verdadeiro lu- 
gar, 

O discurso de Juarez Tavora foi 
constantementa interrompido pelos 
epplausos. 

O dr. Paulo de Mornes Barros, aia- 
da fez a apresentação do major Ma- 
riano de Oliveira, funcclonario que 
tem mais de 40 annos de serviços, 





| Moraes Barros, sendo acomvanhado 
[até a ports pelo generol Juarez Ta- 
| Vora e altos funccionarios. 

| 


Voltando ao sulão, q general Jua- 
tez Tavora disse que nãp seado a sua 
Posse, na. pasia da Viação detiniti- 
Va, não fazia nomeações e por isss 
designava para n lotar de sey se- 
cretario o sr, Jayme Tavora. nara 
Oíficiaes cia Gabinete os srs. Trajano 
Letie e Fernando Brandão e prre 
consultor juridico o dr. Eugenio Lu- 
cena 





Juarez Tavora, Da audiencia ue 
deu nos joraalistas, palestrancio, dis- 
se achar-se bastante adoentado. pen- 
tando nor isso pedir ao presidente dy 


| pol igiara 


Em seguida retirou-se o ministro | 


—m TI 


06 NOVOS MINISTROS 


(O) 





Tavora 


Juntos 


O SR. OSWALDO ARA. 
NHA ASSUMIU A PASTA 
DA JUSTIÇA 


Os discursos do sr. Mello 
Franco e do novo ministro 


A's 14 horas de hontem, o sr Os 
waldo Aranha fomoy posse do vargo 
de ministro da Justiça. 

S. ex. chegou ao Minislorio acom- 
pinhado do sr. Afranio de Mello 
Franco e foi recebido por mumerosos 


(Continua na 3º paginas 
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À governo. previscrio do Pa- 
Paná PESGInÃe tim contPaçio 
entro O EStaão E O gp. Gp- 
o PldO Rocha 


| CURITYBA, 4, (A. B.) -. 
Os jornaes publicam, hoje, 
|um decreto do Governo Pro- 
| visorio, rescindindo o contre- 
| to existente entre o Estado e 
lo engenheiro Geraldo Rocha, 
relativo á construcção da Es- 
trada de Ferro de Guara 
puava, 

Esse decreto, que traz o 
numero 300, faz reverter à 
propriedade do Estado as ier- 














motteu algum erro, foi por inadvor- 
tencin, pois em uma hora como esta 
ninguem pode orar de proposito, 


Depois de ligeira pausa, durante a 
qual foi lida a nomeação do dr. Ba- 
ptista Luzardo, a ilustre figura da 
Revolução, quo naquelle momento 
tomnva posse da chefia da Policia, 
leu o seguinte discurso: 


“Soldados mobilizados da vevolu. 
ção nacional, ainda à frente dus mi- 
nhas tropas, imal chegado à enpital 
da Republica, recebi do comando 


meu esforço e du minha dedicação, 


Da minha teção aqui divã o men 
passado, Liberal na legitima acepção 


Tavora, e Maria da Paz, To. 
dos os tres, bem como a se- 


Republica, para nomea- vessoR que n : 
mubstituisse nor alguns dias, no Mi:-| Fas marginaes do traçado da 
nisterlo da Viação. 


mesma Estrada, que medem 


Dn 
e e 


= A" posse do Bencra] Juarez Tavo- 
da palavra, trugo pura a minha|Nhora Montenegro, estão de Silva pernteceu a sra. Rayminda | cerca de dois milhões e mein 
esa e Re: perfe ita sau de. Silva, representante da mulher iun- 


cclonaria miaeira. de hectares. 
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É da nossa raça; o devor pátrio. 


supremo das forças libertadoras, or. 
dem de ocrupar esse sector da admi- 
nistração publica. 

Os meus compromissos civicos, com 
osse movimento renovudor, que de- 
finiu em traços tão fortes n vitali- 


tico de não recusar a obra do recon- 
strucção demvcratica, que se vao ini- 
ciar, a minha coliaboração de modes. 
to, porém sincero lidador liberal; o 
desejo immenso de servir o grundo 
povo da grande o incomparavel 'ca- 
pital da minha Patria, que ainda 
hontem mo acolhia, que augmenta o 
redobra ns minhas responssbilidades 
politicas; a obrigação de não faltar 
como nunca faltei, ma hora dos sa- 
crificioy, trouxeramme a esta che- 
fatura, inda que reclamasse a saudo 
repouso prolongado, 


+ es rs e ms 


Dou, assim ú revolução que 


pre. 














| AS PROXIMAS MOD. | 
| FICAÇÕES NO CORPO 
- DIPLOMATICO 


O GENERAL TASSO FRAGOSO 
SERA' NOSSO EMBAIXADOR 4 
EM BUENOS AIRES | 


A revolução brasileira não ná- 
de deixar de modificar a nossa 
representação diplomalica no es- 
trangeiro. 

Assim é que já se fala no nois 
do sr. Helio Lobo, que, actual- 
mente, é ministro em Moantevidêo, 
para a embaixada de Washington, ES 
e no do general Tasso Fragoso, SS 
para a de Buenos Aires. É 

Farias disponibilidades deverão, 
tambem, se dar, E Já são citas 
dos os embaixadores, sr. Cardoso 
de Oliveira, em Lishõa: sr, Os- 
car de Teffé, em Roma; sr. Sil- 
vino Gurgel do Amaral, em Nova 
York; sr. Rodrigues Alves, cm 
Buenos Aires, e o ministro em 
Bulgaria, sr, Nabuco Gouvela, 
como tendo os dias contados, 

Assegura-se que o sr, Pedro 
Toledo voltará à actividade, no 
seu antigo posto de embaixador. 
Outras medidas serão ainda to- 
madas, entre as quaes, ordem de 
regresso nos seus postos para to- 

dos os funceionarios do corpo di- 

Plomatico que, neste momento, se ) 

encontram no Brasil, sem motivo 
, Justificado, 


a SC 








Umas das dependencias 


Vivemos hontem, & noite, algumas 
horas de intensa emoção. Jámais 


haviamos deparado quadros mais in- 
dignos nem mais revoltantes, Nem 
Nos passou pela mente que, nos dias 
Que correm, no seculo da luz e do sa- 


mais horrorosas da Casa de Detenção 





ber, ainda fosse possivel constatar as 
scenas dantescas que hontem con- 


Statamos na Casa de Detenção, em 
que imperava, durante quest vinte 
annos, o espirito Satanico, a alma 
perversa, o requinte da maldade sem 


la Casa de Defenção | 


CÃO, TAMBEM, CHEGOU. EM PARTE, PARA AS | 


VISITA DO DR. BA. 


eia REVOLUCIONARIO E PROVISORIO DA 


—u 2* Galeria, em cujos cubiculs infectos se 


limites, do famoso coronel Meira Li- 
ma, E" preciso ver o é, sobretudo, 
precico ouvir, as narrativas endolo- 
Fadas daquellas centenas e centenas 
de infelizes, que all carpem, que ali 
expiam penas. na sua malorta, in- 
justas. 


E E a | ge + inprai  at  Coea cá DS qa 





alojam SO Ab bones 


TODOS OS PRESIDIAKIOS EM 
LIBERDADE ! 


Desde o dia da victoria, a Nberda- 
de preconizada pela revolução tam- 
bem, em parte, chegou até os altos 


(Continua na 8º pag 
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A BATALHA 






«PAGINA 2 Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Novembro de 1930 


Chegou ao Rio o general da revolução, sr. Aristarcho Pessôa, que 
trouxe, através das montanhas de Minas heroica, os audaciosos monta. 





nhezes que, para a conquista do 


ram aos maiores sacrifícios que 


Preso e incommunica- À eli mitiltã | 
vel o sr. Mario Cabral] fy Inbos 


10: 


Ingisie 0 máis prestmoso serviçal (OS Gr9. JU 
Prestes E Washington Luis em não mudar de POUD.. 


Irritou-se mais o st. Ca- 








E 


E ão PTS ir 


Está preso. desde ante-hon- 


grande ideal revoluciona 
foram até à emulação da 


O dr. Plinio Casado e as 
classes conservadoras do 
E. do Rio — Expressivas 


adhesões — — — —:: 


O Centro do Commercio e Indus. 
tria do Nictheroy assim que o dr, PI. 
nio Casado fol investido des funcções 
de interventor no Estado do Rio, di. 
rigiu o seguinte telegramma ás suas 
co.irmãs fluminenses; 

“Momento em que coopiração das 
classes productoras é imprescindível 
para reconstrucção social e econami. 


tem, o sr. Mario Cabral, ex* 
engenheiro da Central do 
Brasil, cuja actuação como 
um dos mais prestimosos ser 


bral com esse “elogio”. Em 
seguida foi o mesmo manda- 
do para um dos cubiculos 
onde, outrora, eram recolhi 


cá do Estado do Rio, o Centro do 
Commercio e Industria reconhecendo 
que o dr. Plinio Casado é capaz, por 
seus meritos, virtudes e patriotismo, 
de superintender relevantamento de. 


dos os chamados inimigos da 
legalidade. 

A gentileza do sr. Bartlei 
James levou-o, depois de al 
gumas horas, a indagar do sr. 
Cabral se desejava alguma 
coisa, indispensavel ao seu 
conforto material, 

— Não! 

Insistiu o sr. Bartlel: 

— O sr. pode querer algu” 
ma peça de roupa, algum ob- 


viçaes dos srs. Washington 
Luis e Julio Prestes ge tor 
nou irritante. 

Envolvido o seu nome em 
numerosos e confusos nego- 
cios do Ministerio da Viação, 
o irreguieto sr. Mario Car 
bral vinha sendo procurado, 
com grande interesse, pelas 
autoridades. 

“Derrotado, mas não ven” 
cido”, como diria, ou como 





diz o st. Sylvio de Campos| jecto de uso — e tudo virk 

e além disso, arrogante elter às suas mãos, Só uma 

cheio de importancia, o sr.| coisa não poderei permiltir -- 

Mario Cabral foi recolhido| escrever — pois que o senhor uy Barbosa 

preso à Casa de Detenção. está, além de preso incom-| |, ora da Revolução fez-nos 
Ao penetrar naquele pre- municavel, recordar dois nomes ilustres, duas 


figuras marcantes de nossa historia 
politica : — Ruy Barbosa e Nilo Po- 
canha, precursores do idenl que ha 
dez annos vinha fortalecendo o oT- 
ganismo da patria, predispondo-o 
gilnal, a um gesto forte e decisivo. 


Ruy Barboseo formidavel anima- 
dor da campanha civilista, encarnou, 
no seu tempo a força incoercivel da 
Democracia, sacundiio com o Seu ver- 
bo flammante, a inanição dos Indif- 
ferentes. Foi o milagre da sua intel- 
Hgente que semecou a esperança e à 
fé no coração adormecido .dos po- 
trlotas. 


Ora, pela primeira vez no Brasil 
se inaugura um governo rvevolucio- 
mario. Como no programma desse 
governo ha muitas das idéas pregas 
das pelo inolvidavel patricio em dias 
memoraveis da Republica, é um de- 
ver do todos os brasileiro prestar á 
sua memoria as homenagens da nos- 
sa eterna gratidão, na date de hoje, 


— Não desejo coisa algu- 
ma ! 
— Pois bem. Vae o sr., em 


tão. ficar como deseja. 


.q. 


sidio, o sr. Cabral exclamou: 
— Sempre fui amigo dos 
ses. Washington Luis e Julio 
Prestes e, ainda agora. conti 
nuo sendo amigo do sr. Julio 
Prestes e Washington Luis”.| Desde arte-hontem o st. 
— Está certo, c é até d2| Mario Cabral está preso e IN” 
louvar a sua altitude, houve|sistindo, pirronicamente, em 
quem dissesse. não mudar de roupa... 








ma am 
+ e — o —— 


O deverno provisorio este ve reuni- 
tona manhã de hontem, no Catete 





Importantes questões da alta adminis- “of que “faremos. host gera 
nota, 





tração do paiz foram então debatidas 


O president: Getulio Vargas, con. 
terenclou, hontem, pela manhã, em 


O professor Carlos Cha- 
gas, preso por equivoco 


gnou, hontem, o decreto nomeando 
director presidente do Banco do Bra. 





união collectiva com todos os mem. | sil o dr. Augusto Mario Caldeira 

bros do Ministerio do governo Provi. | Brant. Chegcu hontem da Europa, onde 

sorio, Ee CRRNIE já DANO havia Procon o Brasil no Vest 
Nesta reunião. urou 9 às| A CARTE seiho de Hygiene da Liga das Nações, 

u ão aço debatidas Preta DO BRASIL o professor Enrlos Chagas, que para 


Por acto de hontem, o governo 
Provisorio, nomeou para o cargo de 
director da carteria cambial do Ban. 
co do Brasil, o sr. Pedro Luiz Cortêa 
e Costa, que já occupou, anterior. 
mente, esse posto. 


all havia partido a instancias dos seus 
collegas europeus. 


Uma denuncia pouco reflectida mo- 
tivou o equivoco da 4* Delegacia Au. 
xlliar, da qual resultou a prisão inex- 
plicavel do ilustre sclentista. 


Felizmente, embora fosse o profes- 
sor Chagas conduzido directamente 
para a Sala da Capella, na Casa de 
Correcção, sem passar antes pela 
Chefatura de Polícia, como geral- 
mente sucoede com os presos politi- 
cos de importancia, chegou immedia. 
mente o facto no conhecimento do 
ministro da Justiça, que incontinente 
ordenou se puzesse em liberdade o 
professor Chagas, a quem no gabinete 
ministerial expressou 5. ex. o seu 
aborrecimento pelo equivoco desagra- 
davel, 

Tambem o dr. Baptista Luzardo, 
que só & tarde tomera posse do cargo 
Gare de Policia, lamentou q in- 

nte. 


—. 


das importantes questões que se pren. 
gem à alta administração do pais. 


“o 


COMO FICARAM CONSTITUIDOS 
O GABINETE E O ESTADO-MAIOR 
DO NOVO GOVERNO 


O chefe do governo Provisorio assi. 
gnou hontem, os seguintes decretos; 
nomeando o dr. Gregorio Parto da 
Tonseca, secretario do governo Pra. 


vigorio: o major Barbosa Gonçalves, 
director do expediente: da secretaria | BATALHA se entre os bravos combo 


itã à ital se 
da Presidencia: capitão tenente João, tentes gauchos ora nesta cap 
Fercirn Machado, etudente de ordem; | encontra gordo de roça 
capitão de mar e guerra, Bento de Gonçalves de Mes ip Sets or a 
Berroso Machado da Silva, sub.chele | mpi de rd Pe 4 om 

do Estado Malor do governo Provi. cr orar no ã 8 a lg a 
corio: 1º tenente de artilharia José] m pn Ma Nteio p e pÃos 
Garlcs Pinto Filho; 1º tenente de ca. Ea cÃ ã dá e aiiato Dois pretide e 
vallaria, João de Deus Noronha Men. à OUR a? de família ' 
na Barreto, ajudantz de ordens, Z 


Cica Uma saudação do presi- 
O GENERAL ANDRADE, NEVES dente do Rio Grande do 
NOMEADO o O OVERNO Norte -- Ao chefe de po- 


MAIOR DO NOVO GOVEENO 
O general de Brigada Francisco licia do governo revolu- 
cionario — — — — —. 


Ramos de Andrade Neves, foi por 
acto de. hontem, do governo Provi. 
gorlo, nomeedo chefe do seu Estado Do presidente em exercicio do Es- 
Maior. tado do Rio Grande do Norte, q co 
Esse Hlustr> militar foi durante al. | ronel Bertholdo Klinger, chefe de 
Polícia do Rito, provisoriamente e 
que hontem passou a chefla do car- 


guns annos commandante da 3º Re. 
sião Militar com séde em Porto Ale. 

go no dr, Baptista Luzardo, recebeu 
o seguinte telegramina: 


gre, posto do qual fol destituído pela 
“Chefe Policia Rio, — Rio Gran- 


governo deposto. 
de do Norte por onde já podem pas- 


“om 
O DI. MARIO BRANT NA DIRE- oar livres eg caravanas do clvismo 
sauda o Chefe de Policia do Gover- 


CÇÃO DO BANCO DO BRASIL 
O presidente Getullo Vargas, ass!. |no Revolucionario. Saudades. I:* 
neu Jofílly. Pte. Estado.” 


A policia effectuou uma 
diligencia na residencia 
do ex-senador José Gau- 
dencio Foi appreendi- 


da uma pequena mala 


Uma turma de agentes da 4* dele. 
gacia auxiliar esteve hontem & tar. 
de. no Hotel Inglez é rua do Cattete 
n. 176, effectuando rigorosa syndi 
cancia no appartamento n. 6, onde 
residiu, antes de homislar.se numa 
legação o sr Jceé Gaudencio, ex.se- 
niador pelo municipio de Prihicema. 

O tr, Gaudencin que fo! obrigado 
a fugir precipitadamente da allndi- 
da casa. deixou ali muitos documen. 
tos relaMvos » sua actividade politica 

Na diligencia, n policia appreendeu 
uma pequena mala de madeira, para 
roupa, nada transpirando sobre o que 
neila continha. 

A mala fol levada para à 4º delepa- 
cia auxiliar, e parece que serão rea. 
lizadas outras diligencias. 


Desfeito o Estado Maior 


do sr. Zander — — — 
Pelo sr, Romero Zander fol instl- 
tuldo um estado-meior, composto de 
conductores de trem, que eram pos- 
tos À disposição do seu gablnete 
com magnificis gratificações, alem 
dos vencimentos que recebem, com 
grande prejuizo para O serviço e au 
gmento de despesa para na Estrada 
Esse estado-malor, felizmente 
foi deposto, entretanto, ainda pulu- 
tam pelos enrredores dos escripto- 
rios e platnformas da Estrada alguns 
dos seus membros a verem se agei- 
tam qualquer coisa, 
Estamos certos que vão todos pe- 
gar as Innternes, polis o dr. Caetano 


v 





Estará entre os comba- 


tentes gauchos ? — — 


D. Termínia G. d'Oliveira Simme- 
lhag indaga. por intermedio de A 



























O general Juarez Tavors 
vae ausentar-se do Rio, 
afim de se casar no Norte 


O BRAVO CHEFE REVOLUCIO- 

, NARIO 80' AGUARDA A CHE- 

GADA DO SR. ASSIS BRASIL, 
PARA SE LICENCIAR 


O general Juarez Tavora, ao 
empossar-se do cargo, deciaou 
aos amigos presentes 4 solenni- 
dade que só aguarda a chegada 
do dr, Assis Brasil, afim de pe- 
dir dols mezes de Vcença, 

O bravo chefe revolucionario 
trá ao Norte do pair, afim de 
consaorcinr-se. 


— —— — — — 


NOTAS SEM DO' 


São tranquilizadoras as no- 
ticias que nos chegam sobre a 
situação do srs, Estacio Colm- 
bra e Juvenal Lamartine, go- 
vernadores depostos de dois 
Estados do Norte. 








— Estacio corre agitado, 
dedilhando algum rosario ? ! 
— Não mais corre, está parado, 
está hoje “estacio,.. navio...” 


— De Lamartine? Que é feito 
do homem cheio de fé, 

que queria ser eleito, 

votando “damas”, mé?! 


— Corre, por toda a cidade, 
oue se lhe abriu “excepção”; 
fez-se “irmã de caridade”, 


“ntando no mundo... aversão. Lope não mir em seu gnbincte mat” 
4 | do que os dns officlaes de que cogita) O sr trelulio Varmus conversando, qn 
Kamba Chirra, o Regulamento 


















































sejado, pede ilustre coirmã emitta 
urgente e immediata cpinião acerca 
escolha eminente brasileiro, Bauda. 
Era (a) Mario Sardinha, presiden. 

Como se zab2 o Centro do Com. 
mercio e Industria de Nictheroy foi, 
talves, o unica associação de classe 
do Brasil que nunca subscreveu mo. 
ções de apoio ou teve quaesquer ou 
tres attitudes Iaudatorias és situa. 
ções secaidas com a revolução e aii. 
da etá na lembrança de todos, pala 
grande repercussão, o seu gesto de 
independencia recusando um voto de 
louvor á politica Iinanceira do sr, 
Washington Luis, quando o prest. 
dente deposto plelteava, por inter. 
medio dos seus correligionarios poll. 
ticos, m adhesão das associações com. 
mercines do paiz á sua obra nefasta 
de desorganização das nosses finan. 
ças, 

Em resposta aq esse telegramma. 
circular, o Centro do Commercio e 
Industria de Nictheroy imcebeu até 
hontem as seguintes opiniões: 


— “Respondendo o vcaso telegram. 
me em que solicitaes a nossa opinião 


acerca da escolha. do interventor do 


Estado do Rio, afianco-vcs que 05 
classes conservadoras de Irusasu 


exultam com a indicação do dr. PIL 


nio Casado. pois o eminente profes. 


cor gaucho, collozado acima das com. 


petições locnes, realizará assim uma 
e fecunda de consraçamento ga. 
ral, 


plantar o regime 
administrativa. Seudações, 


Classes Conservadoras de Iguassu'”, 


caló, por intermedio de seu 
em officio, 


nio Casado, quando o tel 


fol presente, 


A Associação Inter-Municipal 
Cordeiro, nesim se expressou: 


tido Libertador 


presidente”. 


Faltam ainda as respostas de ou. 
tres sssctiações de olaese do Estado 
do Rio, sendo que a que deveria pro. 
vir da Liga Agricola de Itaperuna, 
possivelmente, o Centro do Comme?. 
clo é Industria de N'ctheroy não A 
receba no momento, por isso que & 
Repartição dos Telegraphos lhe com. 
municou que o citodo telegramma. 
circular <> encontrava retido em Tta. 
peruna em virtude dos directores 
nctuaes da Liga sé acharem ausen. 


tes da lecalidade. 


PERDEU-SE 


A cautela da Caixa Economica n. 
196.978. 











Catteto, com o sr José 


Taria Whitalos 





























































assequrando eipda a grandeza 
economica do nosso Estado com aum. 
pela moralidade 
tn) Ge. 
tulio Motra presidente da União das 


A União dos Varelistas de 8, Gon. 
presl. 
dente sr, Firmino Cardoso da Silva, 
communicor ao Centro 
do Commercio e Industria de Nicthe. 
Toy que já havia sido approvada uma 
moção de congratulações ao ár, PII. 


egrammas 
circular de que acima falamos lhe 
de 


— “Julgo o ilustre interventor, dr. 
Plinfo Cosado, figura que é do Par. 
Bul.riograndonse, 
uma grande honra pera dirigir pro 
visoriamente o nosso Estado ou qual. 
quer cutro elevado cargo da Republi. 
ca redímida. (a) Bandeira Vaughan, 


MANIFESTO DO SR. JOÃO 
NEVES AO POVO DO RIO 
GRANDE DO SUL 


“O GOVERNO QUE BE INAUGURA, 

REPRESENTA, PELA ALTA CA- 

PACIDADE DO SEU CHEFE BU. 

PREMO E DOS ILLUSTRES AUXI. 

LIARES, UMA GARANTIA SEGU- 

RA PABA A FELICIDADE DO PO- 
"  VO BRASILEIRO” 


a j 
$ de 
4) 





O sm Judão Noves da Fontoura 

Ao renunciar a vico.presidencia do 
Rio Grande do Sul, o er. doiio Ne- 
ves da Fontoura, dirigiu no povo 
gaucho o seguinto manifesto: 

Devolvendo hoje no povo riógran- 
denso o mandato do vico-presidento 
do Estado que mo foi por elle con- 
ferido a 25 de novembro do 1927, en- 
volto a minha renuncia nas einceras 
exprossões do meu roconhecimento 
pela honra da investidura, de quo vo. 
luntarnamento me despojo, 

Com a posso do eminento dr, Go. 
tulio Vargas, no governo da Repu- 
blica, abre-só constitucionnlmente a 
successão prosidencial do Rio Grando 
do Sul e, como a época é de renova- 
ção necossarin, quero quo contempo- 
raneamento so processo tambem a do 
segundo magistrado politico da mi. 
nha terra notal, 

Tendo empenhndo todas as minhas 
onorgias moraes e mentaos na cam 
panha, que neaba de terminar, outra 
coisa não desejo senão singolamento 
regressar & condição de simples cida- 
dão, nusento de quaosquer posições 
do destaque. 

Emquanto foi preciso dar À causa 
nacional, sem escolha de postos € 
sem calculos de riscos o maximo - da 
combntividndo pessoal jámnis neguei 
um unico sacrificio À consecução do 
alto objectivo, que nos congregava. 

Outra é hoje a situnção do paiz, 
rointogrado no regimen de opinião q 
colloendo em face das mais sedneto- 
ras perspectivas de uma nova éra de 
paz o prosperidade, 

Justo é, pois, que 9 lutador humil- 
de o despretencioso retorne à penum= 
bra, da qual só o afastaram ns impo. 
sições de partido e os reclamos do 
sacrificio commam, 

Consumando hoje q minha irrevo 
gavel renuncia a posto do tamanha 
altitude, obedeço ninda a um impera- 
tivo de consciencia. Quando combi- 
nava com a politica mineira a al 
linnça, do que resultou a candidatu- 
ra Getulio Vargas, querendo lavrar 
um documento de desinteresse pes. 
sonl, escrevi no presidente do Rio 
Grando uma carta, no qual lhe de- 
elarava que re trinmphasse o seu 
nome, eu não Seria jamais o seu subs 
stituto. 

Quito-me assim, nn hora dn victo: 
ria, de um compromisso formal, cs. 
pontaneamento assumido, nos primei, 
ros instantes de indecisão e do dus 
vida, 

Ao despir-me do mandato publico, 
reitoro ao men glorioso partido e no 
sou chefe preclaro, o sr. Borgos do 
Modeiros, os sentimentos do meu 
innlteravel affecto polos companhei- 
ros do tantas jornadas memoráveis. 

Estou corto do que, identificados 
os republicanos riograndenses com 08 
bravos libertadores gnuchos, num 
pensamento de continnidade renova- 
dora, dessa união fecunda c sagrada 
vesultnrão para a Republica incalen= 
Inveis beneficios, 

O governo que hoje se inaugura, 
representa pela alta enpacidado do 
geu chefe supromo e dos ilustres nu- 
xilinres, uma garantia segura para a 
felicidade do poto brasileiro, 

Bastar-me-h a sntisfação pessoal é 
cívion de, pelo bem que elle fizer à 
todos, juntar ao dos meus ooncidadãos 
o meu sincero applnuso. 

Rio do Innciro, 8 de novembro de 
1930. — (n.) — João Neves da Fon- 
toura, 


Um adhesista como offi- 
cial de gabinete — — 


Ne dia 24 de outubro, correu a 5º 
apresentar no capitão Lima Camera, 
director militar da Central do Bra- 
sil, o almoxarife Anachrechte Borba 
Gomes, dizendo para quem lhe pu- 
desse ouvir, ser um grande revolt- 
clonario e que não era d'agora, 
sim, de 22 e 24 — e assim conseguiu 
re ngeitar ao lado do capitão, fican- 
do como criado grave do gabinete * 
como tal dá “suas ordens e autoriza 
desnesas”, 

Entretanto, podemos dizer que O 
sr. Borba não pass, é de um impos 
tor, porquanto, se em 22 e 24 era 1º 
volucionario, em 30 foi o plonelto 
da “Legião Revublicana”, de accor- 
do com o ex-ministro Konder — que 
mandou botal-o á disposição do sey 
gabinete. Essa ordem fol transmit- 
tida & Estrada por uma carta do 
consultor technico, sob n, 1586- 
CTIO. 

Com vistas £o sr. dr. Caetano Lo 
pes, para quo não se iluda com ess” 
“unccionario, 























































































À contribuição pará 
prgemeno da divida 
enteado Brasil 


O PESSOAL DO DISTRI- 
CTO TELEGRAPHICO DO 
RIO DE JANEIRO, OFFE- 
RECE UM DIA DÉ SEUS 
VENCIMENTOS 


Recebeinos o seguinte: 

O pessoal do Districto Telegraphi- 
co do Rio de Janeiro, de accordo 
com seu muito digno chefe, doutor 
José Barcellos de | Cárvalho, num 
gesto patriotico, vem offerecer um 
dia de seus vencimentos, no mez de 
novembro, do corrente anno, &o Eo- 
verno da União, como auxilio pare 
pagamento da divida extema do 
pais. 

A commissão; João Joaquim Fer- 
reira Lobo, Alffónso Henrique Couto 
Fernandes. Hibernon Soares Bello. 
Arnaldo Eugenio Cardoso, Salvador 
da Silva Gama. Rodolpho Accioli de 
Vasconcellos, Theophilo Barreto 
Octavio José Kingston. 

UMA RFINIÃO PARA AMANHA. 

. AB 2 HORAS. NO LYCEU DE 

ARTES E OFFICIOS 

Uma commissão , encarregada da 
erganização de um Renco de Credito 
Real para systematizar O piano e 
conseguir muxilios da ponulacão para 
g formação do fundo espeólal ds res- 
gate da divida nacional. convida to- 
dos os Interessados. sem distinceão 
de classe, para uma reunião emanhã. 
ás 2 horss da tarde, no selão de em. 
ferencias do Lyceu de Artes » Ofil- 
cios, afim de sr constituir alt uma 
erand> commissão central e trocar 
impressões para os primeiras hassor 
com firmeza gn prol da grande ta- 
reta, nolítica. 

MINAS  ASQNCTARE, COM EN. 
THUSIASMA AN BELLO 
MOVIMENTO 
BELLO HORIZONTE. 4 (Cruzei- 
ro) — O movimento petriotico an 
se vem realizando. em todo o naiz 
Do sentido de angariar donativos 
para a liquidação de divida externa 

do Brs!l, encentrou, nesta cant 
em todo o Fatnda n mais franco 0 
anthuslastico gcolhimento. 

Neste momento, orsaniza-ss, em 
Bello Horizonte, uma  commissão 
especial qua tomará an sl n encargo 
de obter a comtribuicão de Minas 
nomeando  sub-commissões | lozaes 
subordinadas no comité central que 
agni será, qua séde, 

Particinarão do comité central jn- 
dividualidades do mois alta desta- 
nue em todas ns classes sociaos d” 
Bello Horizonte. inclusive entre ax 
classes proletarias e agrarias, tudo 
fazendo prever que o movimento 
terá. em Minas. o mais bello e sur- 
nreendento exito, 

UM APRETTO DA SOCTENANE BE. 
NEFICENTE DOS EMPREGA. 
DOS MIINTOTPAES 
A Sociedade Beneficonta dos Em- 
nregados Municinses dirige o segun- 
te apoeilo no fumecionslismo e ope- 

tariado da miunicinalidade: 

AOS DIGNOS cevrmoRESs DO 

MTINTETPRIO 

Sendo n Sociedare Beneficente dor 
Empregados Municinaes a malor in- 
stitulnão das cláses trabalhrioras 
da Prefeitura do Nistricto Podaral 
fulgon-se com n dever indeclinare' 
às dirigir áquellas classes o appello 
abaixo, 

A iniciativa generosa e patriotim. 
mue sa diffimde nor todo o paix de 
livrar n Nação brasileira da sua ones 
rosa divida externa, não node n Sa- 
niedode Beneficente dos Emprerran: 
Mimicinaes recrbel-a,  senãn como 
solenne e gloriosa reivindicação dº 
seus fóros de justica, diralta e liber- 
dade, tambem demonstra &s nacões 
rultas oue se não merturbou com O 
traumatismo retemperádor da rr 
demutora e pacificidora Revolucão, 
esquecendo de seus graves comoro- 
missos assumidos rom paizes amigos. 
dos qnnes é devedor. 
HONRALOS FMPREGADOS 

NICTPAES 

Essa generosa iniciativa foi Imnsnl- 
rada velo vosso, pelo civismo da Na- 
ção Intetra, 

Ahi estão, pelo povo e pelas arms. 
restabeleridos os maximos  nostula. 
fos da Demncracia, da Justloa, do 
Direito. da Esualdado e da Tihorda- 
de, dien'ficados com a nobilissima 
e expressiva copgitação. manifestar 
nelas nacõe: consclentes, alevantadas 
e progressistas, 

Altendei, Dois. para honra da bra- 
siliinde e orgulho do Brasil. à insul- 
ração do vosso civismo, conesrrando 
nara a rrstauracão das financas 
desta Nocão, detentora, do maior 
surto liberal da América Latina, 
(a,) Dr. Thurbide Esteves, 
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Uma missa em Nicihe- 
roy por alma das victi- 


mas da revolução — — 


O tem. cel. Arthur Victor, em 
nome ca Alliança Liberal dn Estado 
do Rio e dos seus companheiros de 
ecção revolncionaria, mindará cele- 
brar, hoje às 9 horas, na Cathedral 
de Nictheroy, missa em intenção 
des almas da todos nauelles civis qu 
militares que morreram em conse- 
quencia da Revolução Brasileira, 

O acto será celebrado vor s. 
reyma. d. José Alves, virtuoso bispo 
de Nictheroy, e para assistil.o estão 
convidados o povo em geral, as clas- 
ses armadas, as autoridades federaes, 
estaduaes e municinges Inclusive 5, 
ex. 0 Panmbitoa 


Ex.-soldados do Exercito 


querem ser reincluidos 
Varios excluidos do Exercito, devi- 
do a perseguições politicas, uns, e 
outros por vequenas faltas discinll- 
nares. apoellam pera o sr. ministro 
da Guerra. por  intermedio de “A 
RATALHA”, afim de serem rein- 
cluldos, conforme o artigo 390 (19 
rinco, paragranho cinco), do reeu. 
'amento n, 19040, annrovado mor de. 
nretno de 12 do dezemhrn de 1999. 
Esses ex-solddaos dimgiram, no go- 
vemo vassalo. varios requerimentos 
Ro recai Srentnado doe Passos, my. 
nistro da Gmnerra ã g 
os pi a então, os quacr 
Confinm. entretanto, em qua o 
enero) Leito de Mastro os atiando- 
rá, como é de justiç 


-. poartdn-ta dn 


rio, não se poupa 
propria vida! 


corrente, às 17 horas, nº 
Lyrico, a annunciada 


eyr 


Gomes de Merezes. 


- nense, 


PLS A. 
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Succursa] em Nictheroys 
RUA CONCEIÇÃO, 5k (sobrado 


o ms e mm mm 


A BATALHA tem como uniy 
cobrador nesta praça o a. Cy 
los Bastos, que possue. além da 
crederíciaes desta folhu carter 
de identidade, 


e o e rs e 











Vesperal de arte em bs. 


Revolução — — — — 
Bealiza-se sabbado proximas, 4 ck 


vesperal & 


Fen! 






arte, organizada pela 
de Albuguerque Lima, « 
capitão Rogério de Alguns: 
ma. em baneficio dos frios da M 
volução Brasileira, 

O programma divide-se « 
partes, que estão a cargo cos Ra 
tes artistas: canto, senhorira Gt! 
Abreu; piano. senhora Emiha 
e Silva e violino, professor Mem 
de Salles. Os acomnanhamentas 5 
tão feitos nela professora 


A esta festa comparecerá q Es! 
ral Juarez Tavora, 


A cruzada feminina ú, 
Brasil novo — Baptist 
Luzardo comparece € 
vibrantemente acclam | 


Revestiu-se de um cunho (e gra 
brilhantismo a segunda reuniao 
ctuáda hontem, em um dos suo 2h 
Falace Hotel, da Cruzada Fomui 
do Brasil Novo. E' presidente ns. 
agremiação brilhante a sta. Maru 
Silva Gomes. 

Iniciando os trabalhes, u preside 
te mostrou a necessiduto de ser su 
citada ao governo a approvação 6.) 
reconhecimento do prosramma qo 
triotico, defendido pela Cruzada q 
tem em vista centratizar O moviment! 
que se vem fazendo com Lanto en 
siasmo por todo o pais. 

A assebléa delegou 
conselho director para 
sentido. f! 

Considerando-se de maior urge 
a propaganda dos idénes peia impre 
sa, foi organizada a seguinto comins 
são: sras. Laura de Carvalho de Que 
roz e Cherubina de Azevedo sons 
presidencia da sra, Iveta Risco, | 

Foi designada para secretario u 
conselho director a sra. Lucinda C» 
maz de Magalhães. l 

Quando ia em meio da rotnião (x 
gou ao Palace Hotel o dr. Bans 
Luzardo, acompanhado do seu esto 
maior. Recebido pela sra. Mara 
Fonseca, foi o bravo gaucho ulvo É 
vibrante manifestação «e lenda à de 
sembléa, tendo sido convidado 3 88º 
gnar a primeira pagina co livro 
actas da Cruzada Feminina. 

O referido livro obteve us semi” 
tes assignaturas: Baptista Laicarê 
Coronel Hyppolito Campos Tenemt 
Coronel Antonio Mary Ulrich, & 
Francisco Orcy, dr, Hugo Rumos 
Tenente Nelson de Barros Vira & 
Costa e Aloysiç Dormmellas, t 

A sra, Martha Silva Gomos em” 
brantes palavras, pediu que nague 
momento de tanta alegrit tudos! 
concentrassem em uma mente 
aos heroes sacrificados no campo 
luta. Passando um minuto de Mo, 
lhimento, foram erguidos vivas À Wº4s 
moria de Siqueira Campos Dias 
Dutra, João Pessoa e dos horoes A 
nymes, que sagraram com o «eu 
gue & causa da revolução. 

Termina assim a sua rms; 
Martha Silva Gomes: 

“E que a vossa lembraty É 
ficados seja bem viva no coração É" dy ) 
quelles que essumem o governo NE 
tador para que cumpram «quilo & 
prometteram, Velae do alto va nm 
lização dos nossos idéaes”. Z 

O sr. Baptista Luzardo vespeimo 
com as palavras que escrever no e 
bum -de uma filha de sou iuolviás, 
amigo Pedro Moacyr: “A (evil) 
só conseguirá a realização de E 
os seus idéges se tiver a compese q 
da Mulher”. $ . 

E essa revolução — proscwtt 0º 
Luzardo — que se fez pelu resta, 
ção dos direitos conspurendos e 
conquista dos que não nos ha 
ainda sido outorgados nela Consthr 
cão, dará & Mulher o direito de NO 4 
No rctual estado de cultura Dois 
do Paiz, essa quostão ninda não Mirra 
sido solucionada. Não é de asma lda 
assim pensa — o sr. Luzarão msC ul 
sas idéns de longa data vem né 
no parlamento. O voto na Reno 
Nova será o direito de quem tenha do A 
pacidade prra exercel.o. * 15 E ! 
distincção de sexo — declara, 89” 
minar, n orador. 


Os moradores de Ram? E 


e a Revolução Brasile? 

Os moradores da estação de Bl, 
dirigiram ao prefeito do DSO 
Federal um abaixo-essiquado “4 
tendo muitas assignaturas. eM À 
pedem a mudança do vom? Bd 
Uranos pari Avenida Siqueira CL ts 
pos ou tenente Cabanas. COM a 
menagem a um desses grandis 
da Revolução Brasileira. : 
E" de esperar que soja attendlo Ju 
justo e patrictico desejo «do; "u Ma 
dores do vrospero suburbio 1807" 
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A BATALHA 





“Unidos, finalmente, irmanados por um mesmo ideal, todos os brasileiros 





Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Novembro de 193 









2 principalmente os soldados só têm uma directriza orientar sua acção:--um 
cevotamenfto sem par, no campo largo das suas aftribuições, á grandeza e 
à felicidade do Brasil” (Palavras do General Menna Barreto ao commandante do Forte de Copacabana) 














bois da acção brilhante do Gam- 
pontante do Forte de Copacabana 


+05 
UMA CARTA DE AGRADECIMENTOS DO GENE- 
RAL MENN A BARRETO 











O sr. general Menna Barreto, que acaba de dei- 
xar o logar de um dos membros da Junta Governaliva, 
em virinde da posse do presidente Getulio Vargas, 
enviou ao capilão Honorato Pradel, commandante do 
Perto de Copacabana, a carta seguinte: 

À “Rio de Janeiro, 3 
“Je novembro de 1930. 
— Sr. capitão Honorato 
vadel, d.- d, comman- 
ante do Forte de Copa- 
abana Extincta a 
Junta Governativa, or- 
anizada como natural 
onsequencia do trium- 
ho do pronunciamento 
nilitar de 24 do mez fin- 
lo, dou por terminada a 
] uissão das Forças Paci- 





icadoras, cujo commanr 
do assumi e exerci, nes” 
se Forte. 
Rendo ao illustre 
ommandante do Forte 
ie Copacabana, Q. G. 
movisorio dessas forças, 
* meus sinceros agradeci- 
mentos pela maneira fi 
dalga com que me aco- 
Mew € aus meus companheiros de jornada, ahi, nessa 


] 
praca de guerra, ligada já e de modo imperecivel à 
! 
| 


Burreto 


trcttedto Mena 


historia da abnegação e do heroismo nacionaes, Guar- 


par desta metropole, e da vida dos seus “habitantes, 
esse Porte o tem sido tambem das nessas liberdades e 
da pratica clara e insophismavel dos sãos principios 
republicanos. Res » 

Vossa neção de commandante disciplinado, ins 
telligente, patriota e culto, bem se pode aferir pela 
vussa conducta e dos vossos commandados, officiaes 
e praças durante o tempo da nossa permanencia 
entre vos, 

Insurgidos abertamente contra um governo que 
se comprazia em Tazer jorrar, por futeis caprichos 
polilicos, o precioso sangue brasileiro e procurava 
estabelecer Juuda seisão no seio do Exercito, cuja 
Força e efficiencia residem precisamente na cohesão 
dos seus elementos, vós e os vossos commandados 
uvistes obscevando sempre os recommendaveis princi- 
pivs de disciplina. ] 

Isso demonstra, dum lado, quanto possuis em 
alho uro as preciosas qualidades de subordinação e 
ebedicncia, no que sois imitado pelos vossos com 
meados; doulro lado, evidencia a cireumstancia de 
não sermos nós os revolucionarios, e sim os que, de- 
tentores do poder, aginm contra a lei e deshonravam 
o mandato que lhes linha sido confiado, pois não pro- 
meviimn a paz ea concordia da Familia Brasileira, 
uites perturbavam e acirravam odios, 

Unidos, finalmente, e irmanados por um mes- 
me ideal, todos es brasileiros ce principalmente os sol 
so lêm uma direetriz a orientar sua acção: 

mn devolamento sem par, no campo largo das suas 
alteibuições: à grandeza e à felicidade do Brasil, 

Eu vos louvo, sr. commandante, pela vossa su- 
perior conducta e pelo vosso concurso precioso nessa 
cruzado de paz. e peço que em meu nome louveis, 
segundo o vosso superior criterio de justiça, a cada 
um dos vossos 
Barreto”, 


dados 


commandados. (a.) “General Menna 











O reaccionarismo na 


Saude Publica — — — 


"st, Mancel Alves Pessoa, mata. 
“ioblto cnm funeções no 8º Distri. 
to de Prophylaxia da febre amarel. 
la, cotrve na redacção de A BATA. 


LHS died 

Mario Pinotti, pretendo demítilo | S. PAULO, 4 (A. B.) — A policia 

devido ao seguinte facto: Pag hoje a prisão dos srs, Al- 
feio . ' redo Ellis Junior, Raphael Luiz Pe- 
“ecsado de haver feito pressão | reira de Souza, João Sampa'y, Zo- 
cia toiiir es Tuncelonarios sob suit | ronstro Prado, Ezau Corrêa dit Mo- 


Meo + votarem na candidatura Ju 
ve Prostes, quando das ultimas eici. 
Foo presldencines o dr. Mario PL 
+ chamou.es ha poucos dias to 


raes e José Bernardo Lugulo. 


imeira delegacia auxiliar. 
O coronel João Alberto 


“io do co pabinete afim de desmen. 

“ron cm aba'xoassignado, esse fa. , si 

Ga tm é verdadeiro, segundo nosso convidado a visitar Per- 
Visstante, 


nambuco — — — —. 


O governo de Pernambuco, presi. 
dido pelo dr. Carlos de Lima Caval. 


Es e seu filho foram os unicas 
tio co qegaram q assignar e ergue. 
Rm, cutio, vivas & Aliança Liberal 
Cao dr. Getulio Vargas, 

En) antitude ao que parece irritou 
Wiotwiinmentz o dr. Mario Pinotti 

“dr nerordo com os chefes da 

nuer demittilos, pretextanco 
"tu volupeos e inafficientes, 


João Alberto, para visitar aquelle Es. 
tado, 


O coronel João Alberto é pernam. 


4ete 
tu 


sr, Lenl de Barros. 


Ta 


DES 


d rume ço 


ementa 


oem 


Cedula da emissio 
NaMos publicos do Estulo, 


feita pelo 


por força da 











da avançada da defesa da fortuna e das bellezas sem 


Agora foi mesmo... — 
Está preso em São Pau- 
lo, um filho do sr. Was- 
hington Luis — — —. 


Os presos foram recolhidos á pri- 


canti, acaba de convidar o coronel! 


bucano e fllho do fallecido educador, 


uuverno do Minas para adeantam? nto de vencimentos one Tunenios 
revolução de 3 de outubro de 4930 


as e mm 
—— 
——— 
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Os novos ministros. 
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O presidente Getulio 
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funccionarios que o acclamaram en- 
thusiasticamente, 

Em seguida o dr, Afranio de Mel- 
jo Franco, que respondia interina- 
mente pelo expediente do Ministerio, 
passou o cargo ao novo titular, pro- 
nungiando um vibranto discurso em 
que elogiou a neção do sr. Oswaldo 
Aranha no governo do Rio Grande 
do Sul e sua patriotica aclunção na 
Revolução de 24 de outubro, 

Em resposta, o sr. Oswaldo Aranha 
agrideceu as referencias do sr, Mel- 
jo Franco e acrescentou que mul. 
to esperava do” funccionalismo do 
Ministerio da Justiça para realização 
da ingente tarefa de restauração mo- 
ral, política e economica da Patria 
Brasileira, 


“chefe de Policia, 


Vargas em companhia dos ministros de seu governo 


As ultimas palavras do novo minis. 
tro foram abafadas por prolongadas 
palmas. 

“Pouco depois retirou-se o sr. Mel- 
lo Franco. 


O coronel Bertholdo Klinger, ex- 
esteve no gabinete 
do ministro da Justiça cumprimen. 
tando com effusão o sr. Oswaldo 
Aranha, 


| O DR. WHITAKER, NO 


MINISTERIO DA 
FAZENDA 


O dr. José Maria Whitaker tomou 
posse, hontem do cargo de ministro 
da Fazenda, 


S. ex. chegou, inesperadamente, 
no departamento da travessa de Bel- 
las Artes. Eram 15 1/2 horas. Lá se 


encontrava o sr, Agenor Roure que 
vinha por" determinação da Junta 
Governativa, exercendo a funição 
ministeria. Logo, o novo ministro 


teve posse. O acto revestlu-se de 
simplicidade, a elle assistindo o co- 
ronel João Alberto e o dr, José Car- 
los Macedo Soares, membros da Jun- 
ta Governativa de S. Paulo, o jor- 


nalista Macedo Soares, o dr. Norber- 
to Ferreira, representante do Banco 
do. Brasil e outras poucas pessoas. 

Depois de empossado, o dr. José 
Maria Whitaker acompanhou o dr. 
Agenor de Roure até à porta do ga. 
binete da Fazenda. 


[SS SS ST 








Um boletim do general 
Miguel Costa sobre re- 
inclusão de officiaes e 
praças da Força Publica, 


de São Paulo — — — 


S. PAULO, 4 (A, B) — O general 
Miguel vosta reorgunizador dn Yor- 
qa Publica de S. Paulo, fez publicar 
Do boletim daquela milícia o divul. 
gar pela Imprensa a seguinte delibe- 
ração: 

“Sejium 
bitenc q 
no 


relncluldos na Força Pu- 
permaneçam provisorinmente 
quadro antexo ao Estado Malor 


todos os offleiacos excluldos da mes. | 


ma, em virtude do movimento revo- 
luctonario de 1924, Essa melida es. 
tonde-se an 1º tenente Durval do 
Castro e Silva que em 1921 fol Ile. 
galmente exeluldo, e un 2º Lonento 
que se exonerou sentindo-se congido 
pelo governo deposto, “Todos csses 
ofilolnes terão os postos quo vecupa- 
ram e serão logo promovidos por an- 
tiguidade, 


Sejam velncluldas na Força Publi. 


en, voltando aos corpos a que perten- 
clam co mas gradunções quo 
suinm todas as praças excluldas em 
consequencia «do movimento rovolu- 


clonario do 19%, As ditas praças de- 
declarando tn- 


verão apresentar-se 
zel-o voluntarimmente, Como os affi- 


clnes, e para todos os elívitos, con-| 
tnarão o tempo que estiveram fôra do! 


servico da Força Publica. 
Terão alta de posto todos os Info- 


rlores e cabos netualmento na Força 


Publica que foram rebaixados em 


virtudo do movimento revolucionario 
Essa medida se estende u 
todos os que, por qualquer fórma, re- 


de 1924, 


vorteram ásfllolras da Força Publl- 
cu e nínda não obtiveram alta de 
postos”, 


Seguiu para São Paulo, 
o novo ministro da Fa- 


zenda — — — — — 

No neccturno de luxo, siguiu, hon. 
tem, para S, Paulo, o dr. Jcsé Ma. 
ria Whitacker, ministro da Fazenda, 
já empossado, do ncvo govemo, Na 
gare da Central do Brasil, viam.se 
muitas pessoos, os vultos eminentes 
da revolução, entcs as quaes o dr, 
Afranio de Mello Franco, 
do Exterior. 

O dr. José Maria Whitacker, se. 
gundo apuramos, vae a 8, Paulo, tra, 
tar de assumptes particulares, deven. 
do estar de regresso dentro de poucos 
dias. 

Estação João Pessõa — 

Por solicitação da população de 
Lavrinhas, estação da Central do 
Erosil, no ramal de São Paulo, foi 


mudado esse nome para o de “João | 
Pessoa”, 
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fé: 
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nos- 


ministro | 


. 





“A POSSE DO DR. BAPTIS- 


TA LUZARDO NA CHE- 
FATURA DA POLICIA 


A transmissão do cargo e cs 
primeiros auxiliares do novo 


chefe 


| 





O sr Baptista Lvzardo, chefe 
de Policia, fardado de coronel 
revolucionario 
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orientação, mn coherencin e a harmo- 
nin que nunca bandonci entro o que 
prégo e o que pratico, 

E' o traço esse do minha vida 
publica, tão bnafejada do apoio dos 
mous concidadãos. Não tenho odios 
nem rescutimentos, Combati sempro 
miis ns instituições e os erros «os 
homens que as pessoas, 

Respeitarei todos os direitos q as- 
segurarci todas as liberdades, Vola- 
rei pela ordem com carinho que mo 


merece a população desta nobre ci- 
dnde, 

Serei implacavel na punição dos 
eriminosos, no interesso mesmo da 


conservação da sociedade. Não tole. 
raroi violoncias, nem arbitrariedades, 
quo dellas, nio ha mister, num go- 
vorno que so apoin na opiniio pu- 
bica, 

E* ponto do honra da minha admi- 
nistracão como é do governo que ora 
dirige os nossos destinos, a publiei- 


“dado dos seus netos, bem como na mais 


absoluta honostidade, 

Pego e reclamo como dever de pa- 
triotismo, n colaboração da impren. 
sa, que aqui não encontrará segredos, 
Quero que os meus netos sojam por 
ella analysados, para que os- possa 
emendar quando desacertar. Homem 
sem vaidades c sem ambições, quera 
apenas servir o men paiz nesta hora 


| historien para a nacionalidade e para 


o rogimo, À imprensa que ajudou & 








O dinheiro que a Pára: 
hyba requisitou da agen- 
cia do Banco do Brasil, 


durante a revolução — 

JOÃO PESSOA, 4 (A, BJ) — À 
“União”, orgão official do Estado, 
publicou uma nota dizendo que, du- 
rante a Revolução, o sr, José Ame- 
rico de Almeida, como chefe do po- 
verno provisorio do Norte do Brasil 
requisitou apenas 550:0005 da agen- 
cin do Banco do Brasil nesta capital, 
100:000S da agencia do mesmo Ban- 
co em Garanhuns e 200:000$ da De- 
legacia Fiscal de Rect?z, 

O desino dree dinero 4 o 
guinte ;. 300:0005000 para o 22 
talhão de caçadores, e 93º Je taça. 
do res e o 29" batalhão de caçadores; 


50:0008000 para as forças em onnra-! 


ções sobo commando do capitão Ray. 
mundo Newton de Paiva Leitão, e 
250:0008000 para o Estado do Rio 
Grande do Norte, que se encontrava, 
em difficuldades, pois o governo re- 
volucionario encontrou nos cofres do 


Thesouro Estadual uma quantia in- 


significante para attender a vultosos 
pagamentos atrazados, 


O Estado da Parahyba, conclie q 
não utilizou nenhuma 


nota official, 
importancia do dinheiro requisitado. 
Este governo pagou a polícia parao- 


hybana que acompanhou as forças 


revolucionarias cum dinhotro do%re- 

a dao ante RA ido colres nin. 
existe nesta data um saldo de 

1.300:000$000 Approximadamente, 


A saudação do estado 
maior do general Juarez 
Tavora ao presidente de 


nas — — — 


Ao sr presidente Oleg 
Foi enviado, por PES ein A 
da, Pevolução, o seguinto telegrama: 

Recife 24 — Todos os offl'rinos 
dotado malor das forqas revoluciona - 
Flas que servem sob as ordens do ln- 
clito general Junrez Favora enviam 
Ro eminento chefe mineiro cffuslvas 
saudações pela grando vletoria de 
hoje. Coronul Muuricio Carina”, 

Agrudecendo q presidente Olegurio 
Maciel mandou nos afllclacu dy es. 
tado innior do gencral Juares 'Envora 
o seguinto telegimmma: 

“Bell, Horizonte, 24 Tenho a 
prazor de agradecer nos nobres offl- 
cinos do estado malor ido general 
Junroz Tavota as saudações que tão 
fidulgamente me enviaram por motl- 
vo da deposisão do er. presidento da 
Republica. Nesta hora em que se en- 
corrna grande lutu com a victoria 
dns nossas armas cabe-me mandar 
os meus cumprimentos q as minhas 
congratulações a todos os bravos 
Eucrreiros do norte quo renlizaram. 
sob o commando eminente do digno 
genoral Juarez Tavora an Cpiencon- 
quista «de todos os reductos federnos 
dessa região do palx prestando à Re- 
publica Drasiletra esse Inestimavel 
serviço que no se aprgari jnmais 
u memoria, Sordenos  sundaçios 
Olegnrio Mnciel, presidente do Esta- 
do de Minas Gernes”, 


Mactel 








—" 010000 — 





fazer a revolução, preparindo esse 
ambiento magnífico em quo elln se 
desenvolveu e triumplon, tem impor- 
tantissimo papel a desempenhar na 
rosonstrucção democratica da Repu- 
blica, A nós, homens publicos, cabo 
prestiginln com o nosso nentamento 


e com a nossa sympathin, Ju só 
so desvaira, quando comprimida em 
song direitos e asphyxiada cm suns 


liberdades. 

O meu programma 6 o da vevolus 
ção: Ordem dentro da libordado”, 

O dr. Baptista Luzardo nonteou pa- 
ra seu secretario o dr, José Anto do 
Abreu o assistente o capitão Leopol- 
do Nery da Fonseca, 

Tambem foi convidado para o lo- 
gar do 4º delegado auxilinc. o dr. 
Salgado Filho, que necitou 
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tcdas as perturbações das senno- 
ras, falia de regras colicas he- 
morrhagias. atrazos, ete appil- 
ca dinthermia Dr Cesar Este- 
ves, L. S Francisco, 25. Tel 
£-1591 deD ás 11 ce 1 ás 4 horas 





Prof. Castro Araujo 
Cath. de Technica clrurgica 


dn Fac. Flum. de Medicina Cl- 
rurgin geral. —Telph. Villg auen 





Dr. Octavio Barros 


Doenças das crianças — Con: 
sult.: Av. Rlo Branco. 11. saln 
603, 6º and. Phone 3-4154, Das 
3 és 5, Res. Phone 8-2476, 


Clinica só de Senhoras 


Dr. Octavio de Andrade — Es- 
pecialista: Hemorrhagias uterl- 
nas, NtTazos, regras escassas, ss- 
pensão. doenças de ovarios. ete.., 
sem operação e sem dor, Hora- 
rio, das 9 112 és 11 horas e de 1 
ás 5 horas. Tel. C, 1591 


nE 


sh, 


Largo 
de 8, Francisco, sobrado, 


PREPARADO 


MEDICOS 
Clinica de Senhoras 
Tratamento sem operação de 





Tosse ? 


Está rouco à Dóec a garganta ? 
Quer ficar bom sem tomar Xaro- 


pe ? 
Use AXOL, 


— 





“Fantaisie Japonaise” 


(Essencia Oriental) 


Inebrlante e rara essencia A' 
venda exclusivamente na CASA 
FAFE. — 10 grms. 68000, Rua 
dos Ourives, 58, 


SAPATARIAS 
Casa Gallo 


Calçados e chapéos dos prin- 
cipacs fabricantes, por preços 
modicos, 


SYLVESTRE GALLO & €. 


Telephone 2-0086 — 59, Rua 
Assemb.én, 61, 








los nossos 80 mil leitores, 


comme 





Um artigo de Mario Mariani 


sobre Oswaldo Aranha 











Mumo Mariani 


SÃO PAULO, 4 (A. B) — Os enu- 
ehos tiveram a ventura do trazer nd- 
dido ds sung columns, um escriplor 
de raças w 

Trnta-so de Marto Mariani fue so 
encontrava na fronteira do Cruguas 
porsonalidado  multo chegada nas 
metos. literarios brasileiros. 

Em um Interessante artigo que pu- 
bllea hoje no “Estado do S. Paulo” 
Mario Marianl núrra com palavras de 
carinho e lonvor para q Brasil. o que 
fol a marcha dos soldar revoltosos 
do Sul pura São Paulo Trunsérevemos 
os seguintes topicos: 


“Brguera-mo da cama havia pou- 
cos dias e apoiado a um bengata 
do bambá, arrastava uma perna tro- 


pega pelas culcadas de Sarandi, em 
Montevideo, 


Um amigo Passou, ao sol q disse 
correndo: 
o “Rebentou a revolução no Bra- 
shh! 


Corri n um klosquo comprei todos 





os jormnes que pude, Era vordado, 
Dozonovo horas do trem. e Dis.nos 
em plena revolução, Pezuda q pe- 


quonos elnetos robustos, 
em esquadrões nm ngresta cavalarit 
Hgclra da arrancada poucha. Caval- 
Eavam noite n dentro, para o Nor- 
te. o eu recordava ng ostrophes de 
Chocano: 


desfiluva 


"Los caballos cram agilos 

Los caballos oram fucrtos.,," 

Atravessel uma região de (lamma 
e de sonho, O hymno n João Possõa 
dominava os pampas, Os vatões des. 
finvam como um trem unico, 

“Os sntchos vão embora 

cantando alegremente. 

Não tarda q vir a nurora, 

Adeus, boa gente!” 

Em Porto Alegro corri a Fernando 


Caldas, director do “Jornal da Ma- 
nhÃ": 

“— JExllado errante pobre, nada 
venho pedir para mim, SG tenho q 


vida para offerecer, Aqui lh'a trago. 

Onde quer que se combata pela tH- 

bertade, ah minha Patria, 
Fernando Caldas me ouviu 


e de. 
pols resolvem: 


— Vamos ter com Oswaldo Aranha, 

Estromont; — Mans será preciso pe- 
dir, primeiro... 

— Nin, mio. Vans, 

“Na snla grande a turba affluta, 
O telephono trilava, Oswald, Aranha | 
trabalhava”, 

Mario Mrrianl oc Oswaldo Aranha 
navistarmme-so o, esto dopols de ouvir 
o eserintor Italiano diz: 

f— Com mil homens se aninham 
nas ensermas para partir, Franca- 
mento, não tenho armamento para 
50.000, 

“A nossa revolução é nossa”, Al. 
lemíãos, Halanos poloneses podem 
para parti, partic & um direito 6 
um honra. Mas esse direito concer- 
no primeiro nos rlo-grandenses nos 
brasileiros. O senhor tem do aleancar 


a Miguel Costa: Corry como mudor, 
como ge pode neste momentos Ha So 

Ve 
trens nas linhas!,,. Mas vá só, Não 


dou rimes a corpos estrangeiros em- 
quanto não tiver armado o ultima 
rto-grandonso”, 


DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA (eicie? ts je 


Carioca 22 De 
1 às 6 


Os annuncios desta secção são publicados, 
matutino A BATALHA e no vespertino A ESQUERDA, é lidus 


E ameno o à pin O 


ADVOGADOS 


CARLOS SUSSEKIND DE 
MENDONÇA 
FLORIANO DE CASTRO 
FARIA 
e ARLINDO VIEIRA NUNES 
advogados 
Rua do Ouvidor. 71, 20º andar 
— S, 2 
Phone 4-334 


das 11 ás 12 e das 16 12 ás 17 112 
CORRE SE rar O ce TT, 


TERRENOS 


Maria da Graça — Tijuca 
— Realengo 


4 Companhia Immoblllaria 
Nacional, vende nesses bairros 
ontimos terrenos & prestações, 
no alcance de todas as bolsas 
sem entrada inicial e livres de 
todos os Impostos munlcipaes. 
Run da Quitanda, 143. 


DIVERSOS 
INJECÇÃO KING | 


Cura certa de toda e qual- 
quer gonorrhea, 
Rua Visconde Rio Branco, 49. 


GONORRHE A 


e complicações no homem e na 
mulher, 
Estreitamento dn Urethra, 
IMPORTENCIA 
Tratamento rapido e moderno. 
DR. ALVARO MOUTINHO — 
Buenos Aires, 77 — B As 18 hs. 











Aluga-se a casa da ma Nevos 
de Leão n, 15. com 2 quartos 4 
salas, cozinha, etc, grande quim 
tal. Jogar saudavel, recommen- 
fado pelos medicos, junto ás 
uguas Nazareth. (Bocea do Mat- 
to). Bonde Lins de Vasconcet- 
los. As chaves na casa 40 tado 
e trata-se à rua Dr. Padilha n. 
5-A, casa IV — Ergenho de 
Dentro. 


CEDAR OESTE EEE OTROS 
CAMISARIAS 





Aproveitem a liquidação anntal! 
da CAMISARIA NATHAN 
artigos tinos paia homens, por 
preços baratissimos. 
Rua do Ouvidor B5 
(esq. de Quitanda) 


dinrlamente, no 
pe- 


TED cp ra 





O governo revoluciona- 
rio, do Pará, reforma a 


magistratura do Estado 


BELEM 4 (A, Bi — A mamistrs. 
tura paraense soffveu uma retorma 
radical com o advento do governo 
revelucionurio, 

Assim foram nomeados desembar. 
gadores do Tribunal de Justiça do 
Estado cs srs. Augusto Borburena 
dos Santes Estaniau Julio da Cos. 
tu, João Borges Pereira, Cursino Lou. 
relro da Silva, José Miranda Filho e 
Manoel Maroja Netto. 

Foram nomendes: juizes de direito 
da capital os sys. Dantss Cavalcan. 
ti, Oscar Barreto, Raul Braga, Ma. 
riano Antunes e Raymundo Noguil. 
ra de Faria; juiz de direito do muni. 
cpio de Abaeté o sr. Oswaldo Go. 
mec; de Bragança o sr, Alnricy Ba. 
mta; de Cametã o sr, Alcebindes 
Lima; de Maunã o sr. Dartagnas 
Cruz: de Santerem o sr. à. Eorbu. 
rima, de Soure o se. Miltoy Mello 

Foram tambem anementudos qs 
vencimentos da mugistratura, por cu. 
tender o governo Previrorty que c8 
magictrados erm insuliicicatemente 
pagos 


Precatorios despachados 

O diveclor da Recebrdoria qc Dis- 
Lricto Federal mandou cumprir os 
precatorios dos juizos da 1 2. 3 
do 8º Pretorias Criminaos, de en- 
trepa clas quantias de 15005 477550. 
3092800, 3008. TONS, 4098, 4008, SOS, 
4005, 6008, 408, 5008 o 1:00)%. qa fa- 
vor de João do Reco Medeiros, Wal- 
demar Cotrim Zomith, Ernani Cor- 
rêm, Adriano Pereira dn Silva Ma- 
tio Cammeys Rocrisuos do Sora, Jo- 


sé Sanchez, Antonio Rodrimmes de 
Carvalho, Jorge de Melo Afonso, 
Antonio Ferreira Mnirs, Aredo dJog- 


quim Ribeiro e Pedro asthur de 


Vasconcellos Junior. 











O copitio Neri 


) de Fonseca, 
assistente do chefe de 


Policia 
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'*Da minha acção aqui dirá o meu 


1 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Novembro de 1930 








A BATALHA 


passado. Liberal na legitima accepção da pala. 


vra, trago para a minha orientação, a coherencia e a harmonia que nunca abandone; 








entre o que prego e o que pratico.” |Hileyras do dr. Baptista Luzerdo ao ser empossado no cargo de Ghele de P ig 


O crpello da fraternidade e da razão na ves- 
pera da hatalha geral na frente de lararg 





O 


“NÃO QUEREMOS LEVAR A GUERRA AO VOSSO 
TERRITORIO FERAZ, EM QUE O ARADO, RAS- 
GANDO O SEIO FECUNDO DA TERRA, AFFIR. 
MA A CAPACIDADE CRIADORA E A ENERGIA 


MARAVILHOSA 


so manhã do 24 de outubro, as 
tropas revolucionarins tinham quasi 
vompleta a sua disposição, nos tres 
sectores merhllonacs, Capella du Hi. 
belra, ItararG e Ourinhos, para o atu- 
que geral e decisivo contra as forças 
legalistas. Ja-se, ontão, travar uma 
formidavel q crucnta batalha na 
qual vidas sem conta haviam do ser 
sucrificadas. O vençudor poderia salr 
do campo de fogo talvez, com n ter- 
ca parte das suas tropas, emquanto 
o vencido flenria, por certo, Intolra- 
mente sucoumbido, O levunte nqui do 
Rio, entretanto, poudo evitar que se 
veriflcasse o quadro de cortar co- 
ração: lemãos estrugalhando irmãos, 
no entrechoquo brutal é diubolico das 
armus. Convem, agora frizar que era 
grande descjo dos chefes militares 
dos destacamentos do Sul vor atten- 
didos os nppellos da puternidado e 
da razão, polos suppostos legulistus 
entrincholrudos uu Jinha do norte, 
Tanto assim que, no dia mesmo em 
Que vo nogocinva, cm Juraré, q ces- 
sação dus hnosltilildades em virtude 
do triumipho da rovolução ma capltnl 
da Republica, o Destacamento que 
operava no seutor de Ourinhos, aliás 
um dos que mails se destacou na luta 
pelo arrojo o bruvura dos seus sol- 
dados, fuziu distribulr, pelas suns 
vanguardas o seguinte manifesto di- 
rigido nos pmuulistas: 

“A vanguarda do Exercito Revolu- 
cionurio se estende no longo de vos= 
sa fronteira, prompto parn iniciar a 
invusião de vosso grando o glorioso 
Estudo. 

Não queremos levar a guerra, com 
todo o seu cortejo de horrores ne 
vosso territorio feraz, em que o ara- 
do, rasgando o selo fecundo da terra, 
affirma n capacidade crindora cn 
energia maravilhosa dum povo, 

Não. não queremos levar senão Lor- 
midos pelas cireumslancias, as uOs- 
sas tropas victorlosas, constituindo 
um exercito de 90.000 homens atrú- 
vos de São Paulo, onde tudo num 
dynamismio Cormidaval, unseiu, não 
pela destruição «o vulua, mas pela 
acção constructora o pela ordem, 


a. 


DE UM POVO” 


quaes lovantastoes esto 


dentro das 
clvilização, que é o 


monumento de 
vosso Estado. 

Estumos convictos «quo commun- 
Enes comnosco dos mesmos idoges « 
que acalentucs, cm vossos corações, 
os mesmos sonhos que nos propel- 
lem parf essa luta titanica, Sola nos- 
sos Irmãos, pugnando pela mesma 
graondo e nobre causa, 

Sabemos o quanto haveis sofírido, 
o quanto de angustia o o quanto de 
desalento vne polas vossas almas de 
patriotas, e quio opprimida tem sido 
vossa consciencin, do quo formn 
counspurcados e violudos os vossos di. 
roitos e ns vossas prerogativas, Sa- 
bemos e sentimos a extensão dn erl- 
se, que nssoberba o vosso trabalho, 
que ostlolu « mata todo o vosso 08- 
forço constructor, 

Não, não queremos addicionar a 65- 
te ncervo immenso de dosgraças as 
desgraças mnlores da guerra! Não, 
não queremos tinglr as vossas Bcoa- 
ras verdes cum o sangue nobre dos 
bandeirantes audazes! 

Queremos nuxilinr-vos na vossa TO- 
dempção politica, sem que so faça 
mister n carnificina collcctiva, 

Subemos-vos não um povo desfl. 
brado e covarde, mas uma raça de 
titãs, cujo passado glorioso, synthe- 
tizado nas vossas bandeiras home 
rlens, su verlectirá, om toda a sua 
plenitudo e, quiçá com malor Tulgor 
o grandeza, nesta luta gigantesca, na 
aurora de nossa lHbertação. 

Concltao wu quo os vossos compa- 
trlotas, quo a insconsclencia o a in- 
sanin dum governo, em desespero 
de causa transformou em mercena- 
rios não se atirem, afoltos, com sua 
invata bravura, contra o espiculo de 
nossas bayonetas Invencivels. NÃo 
queremos snerifloar na vossa mocida- 
do galharda e ardorosu; não quere- 
mos talar o vosso territorio; quero- 
mos apenas que sigues o appello de 
vossa conselencla, que vos manda, 
buperativamente. a marchar comnos- 
co para a redempção da Patria e pa- 
ra a grandoza do Brasil. 








O sr, Uswullo Aranha, ministro 


o coronel Jusó Pessõa, comptlanto 


a 


Os exames e a Revolu- 
ção -- Um appello dos 
alumnos da Escola de. 
Marinha Mercante —.— 


E' Incontestavel a situação difficil 
sm que se encontram os alumnos dos 
liversos cursos secundarios devido mo 
novimento revolucionario que os em- 
solgou e interessou de tal mansim 
que foram obrigados a distrahir gran- 
demente sun attenção dos estudos 
habitunes para fixal-o no grandioso 
acontecimento, 

«Assim, os alumnos da Escola de 
Marinha Mercante, que escrevem a A 
BATALHA, os quaes sofireram dliver- 
sas interrupções em suas aulas, sen. 
tem-se impossibilitados de prestar os 
exames já muito proximos e appel- 
lam, por nosso intermedio, para o sr. 
ministro da Marinha, almirante Isaias 
de Noronha, afim de que sejam pro- 
movidos por medias 


Parada dos trens na Vil 





la Militar — — — — 


Por solicitaçção do sr, ministro da 
Juerra, a administração da Central 
determinou que a partir de hoje, e 
até segunda ordem, todos os trens de 
ramal de Mengarallou pastem 4 pa- 
rar en fala Mitra: 


| 
O tenente Barata diz ha- 
ver concluido a sua mis- 
são revolucionaria no E. 
- Santo 


BELE'M, 4. — (A, B) — O pri- 
meiro-tenente Cardoso Barata, está 
sendo esperado em Belém, com gran- 
de ansledade. 

Esse official, tornou-se aqui, extra- 
ordinariamente popular, desde a sug 
prisão, ao tempo do ogverno depos- 
to, quando aqui havia chegado para 
preparar o movimento revoluciona- 
rio no Estado, Como então, fosse 
embarcado para o Rio, de cade não 
mais tinham chegado noticias posi- 
tivas q seu respeito, correram, ulti- 
mamente, bontos segundo os quaes 
elle teria morrido em combate, 


Esss boato foi publicamente des- 
mentido por um telegramma do af- 
ficial revolucionario, dirigido go sr. 
Mario Chermont, membro da Junta 
Governativa, e publicado pelo “Fs- 
tado do Pará”, O despacho foi en- 
viado da cidade de Campos, no Fs- 
tado do Rio de Janeiro, e estã ns- 
sim redigido: “Sigo. hoje, para o Rio, 
visto estar concluida a minha mis- 
são revolucionaria no Espirito San- 
to. Não quiz a fortuna que pela mi- 
nha terra fizesse o que ella espera- 
va do meu ardor revolucionario e re- 
cebeu de outros patrícios. 
bo Rio. ordens de vorês", 

O primeiro-tenente Barata é va- 
raense de familia e nascimento, « 
centa as melhores amizades na so- 
Medade de Belém 


Aguardo 





da Justiça, vendo-se, de frente, 


do Corpo de Bombeiros 








A moratoria de que tra. 
ta o decreto da Junta 
Governativa --- Deverá 
ser extensiva ás consi- 


gnações em folha — — 


do director da Contabilidade da 
Guerra, o sr ministro enviou o se- 
gulnto aviso: 

“Havendo à Junta Governaliva re- 
solvido que n moratoria de quo trata 
o decreto da mesma Junta numero 
19.085, do 27 do mez findo, devorá 
Fer extonsiva a consignnções em fo- 
lha de pagamento, mnutorizo-vog a 
assim proceder, exceptuando-se as 
ronslgnnções para família o aluguel 
de casn. Autorizo-vos outrosim, a 
mandar restituir as importancias 
porventura JA nvorbadas nas folhas 
de outubro ultimo, 


Universidade Brasileira 


A Confederação Universitaria pro- 
nugna: 

to — A Universidado deve gosar 
do ampla autonomia didactica e ad- 
ministrativa, sondo quo nutonomta 
didactlon deve ser das Faculdades 
que a compúem, emquanto que a ad- 
ministrativa das Universidades. Es- 
sa nutonomia administrativa s6 deve 
ser cercenda pela nomeação & reltor 
pelo dondor, cuando existir alguem 
que adquira esse direito Estado ou 
Particular, custeando as suas cleva- 
das despezns, 

2º — A's Universidades autono- 
mas deve cnher absoluta responsabl- 
liinde do regime adoptado. Bôaa ou 
mãs, as suns leis e regulamentos se- 
rão pelas mesmas elaboradas, Assim 
sondo, deve a responenbilidnde dn 
orientação enber, não só mo corpo do. 
cente, como ao discente, 

|" — Ag Universidades organiza- 
das pelo corpo discente a docente de- 
vem ter, além dn funeção de ensinar, 
trmbem a necessaria netunção politt. 
tico-soctal, Sorão organizadas de tnl 
modo que, nlém do ensino etilclonte, 
nellas tenham nascimento e gunrida 
ng Iniciativas politiço-sociaes qua in 
toressem o Braosl e a Humanidade. 
Parneste fim, deverio as Unliversida- 
des estabelecer um system do artl. 
culação entre si, quer entre ag bra- 
silelras, quer entro estag e ns estran- 
Egelrns, 

R'o de Janeiro, 4 de novembro de 
1940. — Bruno Lobo, Folio Ponten de 
Carvalho Ernoni Pinto, Eugento Ro- 
und, Evaristo e Mornes, Anrello 
Guilmar" ex, 


O novo director geral 


dos Correios — — 


Solicitou a sua exoneração do car- 
go de director geral dos Correlos, o 
sr. Severino Nelva. Em sua substitul- 
«ão, assumiu o aludido enrgo o Hr. 
Henrique Ademe, sub-divector do Tra. 
fezo Postal, 


hegada de navios da 
esquadra à Guanabara 


Chogaram hontem ao nosso porto o 
cruzador “Mio Grande do Sul" que sa 
nchava em aguas do norte, e o tender 
“Belmonte” que fôra installar um 
pharol nos rochedos de S, Pedro e 8 
Pulo. 

Tambem regrossou à Guanabara o 
paquete do Tloyd “Pará” o 
incorporado à esqugalra 
cruzador couxillar 


velA 





—mee—— 








————— 


Um grupo de bricsos cíicioes do (º Batalhão Theatros e cinemas subrencio 
e Infantaria do Rio Grande do Sulinodos pelos coíres da Polícia 


A ALEGRIA QUE REINOU, CONTINUAMENTE, NO S ACAMPAMENTOS DA 
TROPA GAUCHA, QUE AGUARDOU OS EMBA TES DA LUTA COM A 
GALHARDIA QUE TODOS CONHECEM E PROCLAMAM 





Um grupo de officiaes do 4º Botalhão (effectivo), de Infantaria da Brigada do Rio Grande do Sul 


O “ocliché” acima reproduz um 
grupo da brlosa officialidade do 1º 
Batalhão de Infantaria, effeciivo do 
Er Grande do Sul, ora nesta capi- 


O que foi a jornada gloriosa dos 
arrojados soldados da revolução está 
no dominio publico, 

Mesmo nos dias de maior refrega, 
nunca desanimaram, nunca descre- 
ram de certeza da victoria e, entro 
elles, reinou sempre a maior alegrin. 

A prova disso está nos versos que 
sdeante publicâmos, da autoria do 1º 
tenente Reynesio Barbosa, revelado- 
res do quanto aífirmamos, 

Ell-os : 

O VELHO ARROIO 


Pelo campo sgreste, desiisando, 
o velho arroio manso, 
marulhando, 

balbuciando 

talves uma canção de amor, 


e e 














O armamento arrecada- 
do durante o sitio pela 
policia do sr, Abel As- 
sumpção, em Nictheroy, 
desappareceu - O sr, Pli- 
nio Casado deve man- 
dar abrir um inquerito 
para apurar esta irregu- 


laridade — — — — — 


E' da malor gravidade o caso que 
passamos a relatar e, para elle, pe- 
dimos a attenção do dr. Plínio Ca. 
sado, interventor fedex] no Estado 
do Rio que, necessarinmente, manda- 
rá abrir um rigoroso inquerito a res- 
peito, afim de que se apurem as 
responsabilidades das pessoas nelle 
envolvidas, 


Logo nas primeiras horas do mo- 
vimento revoluclonario que culminou 
a 24 de outubro ultimo, o ar, Abel 
Assumpção, chefe de Policia do go- 
verno deposto, ordenou aos seus au- 
xiliares fosse appreendido todo ar- 
mamento e munição existente no 
commercio de Nictheroy, sendo as 
casas deste genero de negocios e as 
de penhores varejadas, removidos 05 
respectivos “stocks” para & Chefa. 
tura de Policia, 


As ordens do sr. Assumpçio foram 
exuutadas rm p estega não tenla- 
mos duvidas, mas sem o meror res- 
peito és formalidades consignadas 
em lei, bastando dizer que nem ao 
menos um  arrolemento do materia) 
arrecadado foi feito, 


Não se conformou com esta lire- 
gularidade, porém, o sr. Paulino Mo. 
reira, estabrincid) coa causa de ar- 
mas, munições, cuteixla, eto,, á rua 
Visconde do Rio iraaco n. 305, que, 
no dia seguints a2 em que foi feita 
a arrecadação, procurou o cmo se- 
gundo delegado aualiar, q.e proce- 
deram » diligencia, afim de que o 
mesmo lhe meudess> former, co- 
ino úe dreilo, uma dista do material 
appreendido. 


O sr. Mursra, porém, perdeu O 
seu tempo, 


Não só lhe recusaram o forneci- 
mento «a Iria como né o asteaça= 
ram de mesmo no xailrez se insis. 
tisse em abumizar as autedades 
com o ney prutio 


Sentindo-se, então, sem garantias, 
o sr. Moreira retirou-se para voltar 
a procurar es autoridades fluminen- 
ses depois do din 24, 

Estava-lhe reservada, poróm, uma 
decepção cruel, 

Recebido pelo capitão Lino Lou- 
reiro, actual 2º delegado auxiliar on 
meado pelo governo provisorio, esta 
autoridade levou. o queixoso ao de. 
posito de armas appreendidas du- 
rante o sítio, onde o mesmo verificou, 
consternado, que não restava de sua 
mercadoria senão uma quarta parte, 
talvez o esta mesma, de material de! 
inferior qualidade, 

O que havia de melhor criara azas, 
voar. Deve estar, sem duvida, no 
bolso dos indefectivels capangas do 
situacionismo deposto. 

O sr. Paulino Moreira, deante dos 
prejuizos quasi totaes que acaba de 
soffrer, resolveu procurar-nos, rela- 
tando aos nossos companheiros de | 
nossa succursal em Nictheroy a sua 


O E SS 1 O ST TT ————— 


desgita. 

Nós levamos este facto, de nature. 
za inquestionavelmente grave, a) co- 
nhecimento do dr. Plínio Casado, 
Afim de que s, ex. com o espirito de 
justiça queocaracteriza mande abrir 
um rigoroso inquerito, mesmo por- 
que os culpados ainda não puderam 
fugir de Nictheroy. 

Na mesma situação do sr, Paulino 
Moreira encontram-se, no que esta. 
mos informados as firmas Fuentes 
& Cin., proprletaria de uma casa de 
armas e munições sita à rua Viscon- 
de de Uruguay n. 396 e Pereira Gul- 
marães & Cin.. proprletaria de uma 


Colo um casa de penhores sita á mesma rua 
n. 593. 





corre eternamente sem descanço, 

sempre e sempre marulhando 

balbucianto.., 

Ninguem compreende a sua queixa 

Ldolorida.., 

Ninguem lhe escuta n dor... 

Mas aquelia prece indefinida 

que o velho arrolo vae resando 

vae resando 

naquela immensa soledade, 

fala-me de cousas que já se finda- 
tram, 

— de toda a minha mocivade, 

que vae muito longe, muito além da 
(vista, 

como as aguas tristes 

desse velho arroio sentimentalista. 

(Inedito do livro a publicar “Scen- 
telha Gaucha), 

São os que se seguem os nomes 
dos ofílcianes do Primeiro Bata- 
lhão de Infantaria, effectivo, du Bri- 
gada Militar do Rio Grande do Sul: 





Mais uma tropa revolu= 
cionaria que chega a es- 
ta capital -. E' o 2º Ba- 
talhão do 9º R. I., de Pe- 
lotas -- Tem elle 660 ho. 


mens, inclusive officiaes 


Chegou, hentem, a esta capital o 
2º batalhão do 9º R. 1. de Pelotas. 
Desembarcou na Central &s 15 ho. 
ras, vindo de 8. Paulo, sob o com. 
mando do capitão Florencio Carneiro 
Monteiro. 

Essa força revolucionaria gaucha 
traz um elfectivo de 860 homens, in. 
clustve officines. 

A's 21 horas, o referido batalhão 
que se destina a alojamentos na Es. 
cola de Aviação, ainda se encontrava 
na “gar:” Pedro II. Falamos ao pri. 
meiro dos seus homens, que encon. 
tramos, pedindo algumas Informações 
Percebeu elle que se tratava de gen. 
to da imprensa e declarou nos quo 
era tambem jornalista. Chama-se 
Jayme G. Wetgel, e & representante 
do jornal “O Libertador”, do Rio 
Grande, 

Declarounos esse confrad: que o 
batalhão a que pertence, logo nos 
primeiros dias da revolução bateu se 
com o 1º batalhão, mesmo no Rio 
Grande, 

Accrescentou que o 1º batalhão não 
era propriamente contra a revolução. 
Foi levado á luta instigado pelos of. 
ficliaes que não quizeram adherir 
ao movimento e foram presos a bor. 
do do “"Commandante Ripper”. Des. 
s2 encontro por deante, o 2" batalhão 
do 9º R. I. de Pelotas não teve mais 
opportunidade de entrar em fogo. 
Porfim, aqui se encontram alegres, 
em festa podese dizer, rejubilados 
pela victoria da causa que defende. 
ram. 


Uma lista de presos po- 


liticos em São Paulo — 
S. PAULO, 4. — (A. B.) — No 


pecedio da Immigração augmenta a 
ta de presos politicos. 


Acham-se ali recolhidos os ex- 
deputados federaes Ataliba Leonel e 
Sylvio de Campos; ex-deputado esta- 
dual Vergueiro de Lorena, chefe po 
Htico em Bauru”; José Maria do Val- 
le, ex-sub-delegado do posto de Cam- 
bucy; Joaquim Ferreira Lobo, co- 
nhecido por Nénê Sobrinho; ex-depu- 
tado estadual José de Almeida Sam- 
palo e seu collega Deodato Werthe!- 
mer, coronel reformado da Força Pu- 
blica e organizador de batalhões pa- 
trloticos: e genador Abner Mourão; 
Alvaro Antunes Coelho; major Cata- 
Jã; Tristão Fonseca, drector da Agen- 
cia Americana; coronel Saladino 
Cardeso Franco, chefe politico de 8. 
Bernardo; José de Castro Carvalho, 
e organizador de um batalhão de le- 
conhecido por Barão, cabn eleitoral 
e organizador de um batalhão de le- 
glonarlos; Bernardo Antonio de Mo- 
raes; Nengrio de Campes, ex-denu- 
fado estadual; Euclydes de Ollveira; 
Jos% Abilio Gomesé Nelson Teixeira: 
Cerlos Mirabell, director da Recelta 
da Prefeitura: José de Campos; ma- 
Jor José Antonio Cavistrano; ex- 
deputado estadual Jayme Leonel; 
Guilherme de Moses, ex-2º delega- 
do do posto do Cambucy; Narciso 
Pierroni, antigo secretario do major 
Molinari e finecionario da Prefel- 
trra Munietma) e Adaucto Barreto 


E" aguardada com ansiedade 
a nova direcção do Lloyd 


Brasileiro 


Corre com insistencia nas rodas 
maritimas, que o actual governo 
acaba de convidar para a direcção de 
Companhia de Navegação Lloyd Bra- 
sileiro, 05 srs. Candido Pessoa, para 
director-presitente, Nelson Medrado 
Dias, para director commercial e q 
Commandante  Protogenes Gulmn- 
mes. para director-technico. 
Entretanto, nada de positivo fo! 
ainda acertado até hontem, 


Sentados da esquerda para a di- 
reta: aspirante Armando Miller, 
capitão Saturnino Ramos; major fis- 
cal Antonio Dias de Oliveira, com- 
mandante, tenente-coronel José Frei 
re de Olivelra e Souza; major Inno- 


cencio, capitão Camillo Moraes Dias, 
primeiro tenente Amilton de Andra- 
de Leão; segunda fila, no mesma or- 
dem: engenheiro Reynesio Barbosa, 
segundo tenente ajudante Arisoly 
Fagundes, aspirante João Gomes 
Falcão, segundo tenente Linhares, 
segundo tenente Felippe Zaleskl, sem 
gursio tenente Nadir Ventura Ho- 


mem, primeiro tenente, Ladímiro 
Corrêa, segundo tenente João Gul- 
lherme Benites; terceira fila, na 
mesma ordem: segundo tenente se- 
cretario Carlos Ribas Woods, idem 
Breno Peixoto Wellausen, idem, Prim 
Fontoura Rey, idem, Isaac Ferreira 
Poeira, idem, Heitor Lima Pequeno. 








Congratulações ao mi- 
nistro Whitaker -. Diri- 
gidas por uma firma 
bancaria de Nova York 


5, PAULO, 4 (A. B.) — A fhma 
bancaria de Nova York BR. O, Hay- 
ward Dillon 0”. endereçou no sr, Jo- 
sé Maria Whitoker o seguinte tele. 
gramma; 

“Lembramos com prazer da vossa 
presideincia no Banco do Brasil e fl. 
cames muitos satisfeitos em saber que 
V. ex. fol nomeado secretario da Fa- 
zendr. Queira v. ex. aceitar nossos 
melhores votos”, 


As declarações de um 
guarda da Penitenciaria 
Paulista aos jornaes — 
Um momento de revol. 


ta dos presidiarios em 
10 de outubro — — — 


8. PAULO. A (A. B.) — Os jor. 
nnes de hoje publicam declarações do 
guarda de primeira classe da Peniten- 
claria do Estado, Joaquim de Albu- 
querque. 

Por essas declaroções só agora velu 
O publico saber que houve naquelle 
presídio, a 10 de outubro passado, um 
movimento de revolta por parte de 
alguns detentos all recolhidos. 

Esse movimento, porêmnão teve 
maiores proporções graças á prompta 
e energica intervenção de varios guear 
das, que conseguiram logo dominar os 
rebeldes, recolhendo.os ás diversas 
prisões disciplinares. 





Varias notícias do Ministerio 


da Guerra 


Foi transferido q 1º tenente João 
Costa da Fonseca, do quadro supple- 
mentar para o ordinario, sendo clas 
sificado no 4º grupo de artilharia de 
montanha, em Juiz de Fóra, 

— Ao director da Contabilidade da 
Guerra, o ar, ministro enviou o se- 
guinte aviso: “Havendo a Junta Go- 
vernativa resolvido que a mioratoria 
de que trata o decreto da mesma 
Junta n. 19.385, de 97 do mez findo, 
deverá ser extensiva a consignações 
em folha de pagamento, autorizo-vos 
& assim proceder, exceptuando-se as 
consignações para familia e aluguel 
de casa.  Autorizo-vos, outrosim, à 
mandar restituir as Importancias 
porventura já averbadas nas folhas 
de outubro ultimo. ” 

— O sr. ministro da Guerra re- 
solveu tornar sem effeito os actos de 
diversas datas de outubro findo, re- 
lativos à organização e criação de 
unidades, sub-unidades, estabelcci- 
mentos militares e aproveitamento 
de off'cines da reserva. 

— Foram transferidos os primeiros 
tenentes Catlos Avgusto de Oltroira 
Filho e Antonio José Coelho dos 
Reis, do 10" regimento de infantaria, 
em Juiz de Fóra, para n 8º batalhão 
de cacidores, São Leopoldo, e 12º re- 
Eimento de Infantaria, em Bello Ho- 
rizonte, respectivamente, 





Para pagamento nos Estados 


A Directorin dn Despesa Publica 
concedeu ás Delegacias Fiscaes nos 
Fstodos da Bahia. Pará, Parahvha 
Pinuhv, Rio Grande do Norte Rio 
Grande dn Sul e 8, Panlo os creditrs 
de 4:5008 an:nmns, artrassos Inns 
4058. 1:7758, 1:2248, 12:080 n arame 
nara paramento pn tenente José An- 
celmn Arsenal de Mprinha nn Pará, 
desmesas com ns concertos des nha- 
róes no Parahyba raemesas À much da 
verha 29º da marinha. no Pianhe 
Ceonitania dos Portos na Pinihy Fe 
eol4 deAncondizoas Marinhalvas na is 
Condo do Narta Naovenciy Preaico q 
nos innct'res Alcides Porto Alegro * 
Antonio Galvão, 





Diariamente sahiam, dessa for- 


ma irregular, 





Ne ansin do demonstrarem a sem- 
razão dos que so alarmavam com us 
noticins verdadeiras fornecidis pe- 
los apparelhos de radio à população 
cnrioca sobre q marcha victoriosa 
das forças revolucionarias, as autori- 
dades policiaes ecmpreguvam todos os 
recursos, mesmo criminosos, para da- 
rem ú cidade uma enganosa apparen- 
cia de tranquilidade, chegando a sub. 
vencionar diariamento nos thentros 
cinemue, para que funccionassem o, 
gvsim dessem uma impressão do se- 
gurança da ordem publica. 

Tues expedientes, entretanto, nlêm 
do importarem em fortes sungrias 
nos cofres publicos a do constituirem 
mais um abuso criminoso a ser addic- 
cionado aos demnis, não deram o re- 
sultado quo esperava a Polícia, por- 
que o povo carioca não se deixava 
ludibriar e guinndo-se por outros in- 
dieios, ndvinhava a quéda “proxima do 
governo, 

A lista quo abaixo reproduzimos, 
mostra bem qual o critorio observa- 
do peln administração passada, no 
dispondio dos dinheiros publicos: 

Cinema São Josó — Despesa, 2:5008 
Receita, 1:4008000; Doficit ]:1008. 
Subvenção diaria, 2:5008, 

Cinoma Eldorado — Despesa, 8008; 
Recoitn, 3588000; Deficit, 447A000. 
Subvenção diaria, 800%, 

Democrata Circo — Despesa 1:500 
Receita 215%; Dofieit, 1:2854000. 
Subvenção dinvin, 1:5008. 

Thentro T$rianon — Despesa 1:5008 
Reccitn, 100%; Deficit, 2:0008, Bub- 
vençião dinria, 3:0008. 

Thentro Recroio — Despesa 4:000% 
Rocoita 1:044%; Defieit, 2:9508, Sub. 
vengio dinvia, 4:0008, 

Thentro Republica — Despesa  « 
6:000% Recoita, 1:2714; Deficit, « « 
4:7208. Subvenção diaria, 6:0008. 

Thentro Lyrico — Despesa, 3:0008; 
Receita 577%; Deficit, S:424$000, 
Subvenção dinria, 3:000%. 

Total das subvenções diarias , «. 
20:8005000. 

Ahi estã a importancia das sub- 
venções, Como os doficite vorifica- 
dos em todas essas cnsas do diversões, 
importaram em 15:5404000, a Policia 
deu Às mesmas de maneira erimi. 
nosa, a difforença, que não é pe- 
quena, 


UM ABAIXO ASSIGNADO DOS 
EMPRESARIOS, PARA O DR, GIL. 
BERTO FICAR NA CENSURA 


Esso escandalo tevo como printi- 
pal advogado o sr, Gilberto do Aun- 
drade, que, como chefe da censura 
theatral, tinha, com os empresarios, 
amu grando camaradagem e gostava 
do convivio alegre das caixas tlica- 
trnes... 

Sendo assim, com os fheatros fe- 
chados, como é quê o sr, Gilberto 














O que as agencias da Prefei- 
tura arrecadaram 


Pelas agoncias dn Prefeitura fo- 
ram remettidos & Secretaria do Ga- 
bincto do Prefeito, para o registo e 
verificação, mappas na importancia 
do 10:3024775, assim deseriminada: 

Candelaria, 3843600; Sacramento, 
1354008; Sião José, 1:0254600; Santo 
Antonio, 1528000; Glorin, 3568; San. 
tr Anna 215400; Gamboa,  G08000; 
Sito Christovão, 3438780; Engenho 
Velho, 348497; Andarahy, 3524520; 
Tijuca, 2443234; Engenho Novo . -. 
2:0308280; Meyor, 6594440; Inhnuma, 
1:5504708; Irajá, 5284460; Jncaró- 
paguá, 1328; Campo Grande, , .. 
53687508; Santa Cruz, 3224800; ilhas, 
508; Copacabana, 2618600; Madurei- 
ra, 8994840, 

Deixaram de remotter mappas as 
neguintos agencias; Santa Rita, San- 
ta Thercza, Lugon, Gnven, Espirito 
Santo, Guaratiba o Realengo, 





Pagamento a inactivos 

A Directoria da Despesa Publica 
concedeu ás delegacias fiscaes do The. 
souro Nacional nos Estados de São 
Paulo e Rio Grande do Sul os credi.. 
tos de 4:380$ e 12:9605, paa pagamen- 
to dos vencimentos de inactividade a 
que têm direito Antonio Galvão e Al. 
cides Porto Alegre, respeciivament. 


cosas ego nes ao q 
a ai ia ee e 
É Cs E 


enpuilio duares Taverna, 


Oswaldo Arunha com 





CUperrsamulo, 
Pomos 


20:800$000 


e UE 


poderia gosir ns suas nojlos 
selundo a sum importancia ds 
fe”, e de chefe da censura 1 

Era o diabo! 

Por usso forlo motivo, o sr ilim. 
to udvogou n emusa dos empresarios 
ajudando a metter 0 pio go bity 
com mil contos... 


Trim. 
“eles 


1 
dos 


Agoru, saudoso dos divs prissudos. 
o sr. Gilberto de Andrade quer vol 
tar pura o cargo, D, pura commtigres 
os homens do governo revolurionaria, 
arranjou um abaixo assignmo atra 
os. empresarios que, coitados, sto 
fozóndo o mesmo que já firvrum aa 
rãs oom Jupiter, pedindo-les qn 
rei. 

O dinbo é que o se, Gilheri nas 


] 
Hey 


é de pão, o quo não 6 de pio, q 
tem demonstrado anuito bem. 


mms 





tm 





Novo inquerito sobre o 
assassinio de João Pes. | 


sõa, em Pernambuco — | 
RECIFE, 0 (Do correspanti. 
pecial) — O governo do Estado tar 
feriu para Recife o juiz eu 
Felisbirto Pereira, culto « 





BaTy 
magistredo, e o designou píia prix, 
der na novo inquerito scbro o vas 
nio do sr. João Pessón, 


a 
Visto que à 


familia da victima aponta q er. pes 
sõs de Queiroz como mandanto qa 
crime, o qual nem sequer fot uvorro. 
gado no inquerito anterior. Exivetan. 
to. elle assistia à imquirição de tes 


temunhas, congindo.as com «ay 
ameaçadora presença, aposiy 
querito correr em segredo de iusil, 
2, 
: Como telegraphámos antericimente, 
os assassinos do sr. João P 
João Dantas e Augusio Calnos 
cidaram.se na penitencicria 
preso como cumplice o sr 
ra. 


E] 








drão Ly. 


Repartição Geral dos Te- 


legraphos — — — ... 

O ministro da Viação andar bon 
avisado se encarrsgosse pesso de eu 
confiança de proceder a uma syudl. 
cancia rigorosa em Loro de veria 
actos praticados na directoriu dos Te, 
legraphos, antes que habilld 
videncias sejam ali tomndus pum 
cecultanem Irregularidades gruves 

Murmura.se por exemplo, ae tá, 
pesas, que o thesoureiro da divestonu 
se negou a pagar, por não as julgar 
repulares e de conformidad- com à 
Codigo de Contabilidade, ext trans. 
feridas para o Districto Telegranhl 
co de Níctheroy e ali forum uvas. 

Cumprimos o dever de dmunciar 
factos, como esses, desejcsos dv au 
xiliar a nova administração mu ta 
refa, que se impoz de moralinir qt 
repartições publicas, conibindo o abu, 
&os até aqui impunes. 

Muito deszfames, entretanto 
nada de criminoso se encustr; 
resultado da syndicancia urge: ] 
alvitramos, tanto nos  acabrmbei | 
a verifinação de taez abusos 


O general Pantaleão Tel 
les, novo commandant: 
da Policia Militar — — 


Um dos primeiros petas do so. O- 
waldo Aranha, novo ministro de Jus. | 
tiça, fol a assignatura do deseo de 
nomeação do commandanto dy Pol 
cia Militar, 

A escolha recaiu no geneval vo bes 
gada Pantaleão Telles Ferreira qu: 
substitue, assim, o general Des “uns 
Cavalcanti, commandante quiri 
depois da victoria da revoluçãa de 
de outubro. 










que 


Concessão de creditos às de 


legacias fiscaes, nos Estedlos 

A Directoria da Despesa cuuredes 
es creditos de 15:708$0990 e 19:8/057º 
& Delegacia Fiscal no Pará, o primxoi- 
Fo para pagamento de despess 
com a construcção de um chuta 
de dous remos e um escater de ApIALTO 
remos. a serem feitos pelo Arseial dê 
Marinha, com destino à Cupitanit 








os Portos do Territorio do Acre, e O 
esundo, para acquisição de mutérial 
destinado à construeção do curso de 
uma Jancha motor typo “Pis” é 
ser feita pelo mesmo Arsenal: uc Téis 


2:7228000 e 2:1455000 & Delegacia Fis 
cal no Piauhy. para despesas q serem 
feitas pela Capitania dos Portos: de 
8:172$000, & Delegacia Fiscal om: Por- 
to Alegre, para pagamento de ven 
mentos de inactividade ao luspoutor 
Aposentado da Repartição Geral dos 
id Hildebrando Alves Fra- 
+ gOSO, 


a 


Mo Culteto, 
uninlores La 


vou o ato 


E perita 


to 0 1 





em E 


que PM 


























































A BATALHA 








Esther Peretra Dias, q victima 


+ província uão mais comportava 
os puscios do grandezas e q execu. 
cão aos planos maduramente pensa- 
dos do então ditoso ersal, 

4 mudança para a metropole tornou 
se uma nocessidado tanto mais im- 
verte quanto o tempo ju se passan- 
do e os eustellos de Wusões tomando 
urOporções. Ra 

Assim o fizeram, transportaram-se 
parent esta enpital, uu esperança de, 
renlicados Os anseios do grandezas, 
continourem a viver cada vez em 
male hermonia, mnis felizes... 

Poróni, o Destino, com as suas leis 
inplneaveis  dueretou o reverso da 
senlicação dos sonhos em espectativa, 

O amor, quo os unia fortemente, 
Listormon.so em vancor, odio, 

4 motropolo adesvirtuou as 
musas de um amor sinecro e sempro 
erescento, quo elle fizora. nos dins 
vonturosos q esposa. 


pro- 





A protica de actos deprimentes À 
honra foram propostos á mulher quo 
sutescem toda o seu enlevo, toda u 
vast dv sum vidaco. 


A negativa à proposta deshonesta 
ted wo emusador da separação do cu- 
selo que enminou com a seena de 
sumo do que adennte vamos tra- 
tur 
05 TROTAGONISTAS DO CRIME 

Do listado do Amazonas de onde 

covnturmeso elregarmm lui tempos a 

coeupital, Cleoments Honorio Dias 
e ut veposa Esther Pereira Dias, de 
“o tnus do idade, judo residir à Pra- 
ru Vrudontos, um, BE. 

4 principio o ensal vívia na maior 
ecnia, porém, de tempos a esta 
porte, oa vida foi se transformando, 
pele do pONCG. 

De amúraso que cera, Cloomenes 
cosa geruaseiro o do tal modo mul- 
centena am usposa, que ella se viu na 
contigenelr de abandonar o Inv, pi- 


E'cos do grande incendio de 


ante-hontem em S. Gonçalo 


Proseguo, um delegacia da 1* Região 
cu São Gonçalo, no Estado do Rio. 
o inquerito instaurado para apurar a 
crigem do grande incendio que, como 
uçlciames, devorou ante-hontem os 
predios ns. 242, 944 346 e 948 da rua 
Oliveira Botelho, no bairro de Neves. 

Numecades pelo delegado regtonal. 
incerino os sts. capitão Paulo Ornel- 
las do Conto, da companhia de Bom- 
beiros de Nictheroy + Avelino da Silva 
Cabral, electricista estiveram, é tarde. 
po fecal, onde procederam á necessa- 
ria noricia, ficando de ser juntado no 
vr-vecso o respectivo Inudo, 





Pagamentos na Prefeitura 


Srrão pagas as seguintes folhas do 
les de agosto: 


Insoectores technicos Pessonl 
Aúmintictrativo da Hosvital de Prom- 
pio Sorsorro — Hosultal Veterinario 
— Cemiterio e as seguintes folhas da 
Lmncza Publica: Posto de Santa 
Tosveca, ilhas de Paquetá e Gaver- 
Nador, Tifuca, dentistas e enfermel- 
ras de Instrucção. 

Ravidos — Aposentados. Agentes, 
Contencioso, Directorias 'Technicas, 
Cemiterios, Postos, Hosnitaes, guar- 
cas mumclpaes de J a Z e os titula- 
los os mesmos. 


Circular da 4º Delegacia 
Auxiliar 


—* 
. 


EVICO DE FISCALISAÇÃO DE 
EXPLOSIVOS, ARMAS E 
MUNIÇÕES 


D: ordem do exmo, sr. coronel 
chefe de Policia faço publico a se- 
“unto cironlar referente no commer- 
cio de exnlosivos, armas e munições, 
à (mem interessar : o fabrico, Impor- 
tação, exportação despacho e redes. 
dicio das materias explosivas .cons- 
tantes da relação annexa. obedecerá 
*o mesmo criterio de regulamenta- 
cão semiido na administração ante- 
me pelm secção competente a que 
et alecto o referido servico, O 
cinmercio de armas e munições em 
baldes será feito mediante licença 
destn delegacia. 

Si moderão obter armas, comprar 
vit retirar de onsas de penhor ou lei. 
“et fls DESSOAS que estiverem devida- 
mente Jicenciadas por essa delegacia 





Mrtacão de armas e municões será 
oportunamente regularisado, de 8o- 
eso com as instrucções do Minis. 
trio da Guerra baixadas em 29 de 
Maio de 1929, em vigor. 

TABELLA DE EXPLOSIVOS 

— Dynamite, seus congeneres e 


siinllares, 
” -— Polvora e cartu de 

“Urrra, caca e amica, pe 

* — Polvora de base de picrato, 

«— Algodão-npolvora, 

é -* Algodão nitrado collodio, 

*— Picratos e formiatos, 

Pê — Nitro-glycerina. 

“— Pulminatos e misturas de ful- 


Minatos, 
Mistura de cloratos e uma 


7 


Mto 


mistura combustivel, 
A — id de artifício, 
NE stupim. 
* — Capsulas embaladas. 

sitio Belas ardentes ou outro ar- 


19º e 
14º — Espoletas el ' 
e PATA dinamites. o é sim 
16» > Estupim e linho fulminante. 

—,Picratos ou hases de piera- 


ns, us 
5, fa.) Rocha Lima, encarrega- 


Para tal fim, O commercio de im-. 


POR QUE ESTA SE NEGOU 
NESHONESTOS — A PRISÃO DO CRIMINOSO 
E O ESTADO DA VICTIMA 


| 
| 





o — e e 


Tento Meir, G VOMtemenio, à Esposa | 





A' PRATICA DE ACTOS 


ra vestir com uma conterenneno q 
rum da Capelo mn. 54 cusm IM, ma 
estução de Piodade. 

Deu cuusa a estes maltrutos de 
Cleomenes, a negutiva do listher, fs 
emas propostas pouco honestns, pois 
era seu desejo lançar a esposa na la- 
ma da prostituição, para dahi aute- 
vir lucros o viver na malandragem, 
A PRATICA DO CRIME E A PRI- 

SÃO DE SEU AUTOR 

Esthor, como já tivemos opportoni- 
dado do dizer, foi residir com uma 
conterranca, Marin Mariny Antonio, 
na rua da Capella, em Piedade, 

Hontem, Cloomenos so dirigiu 
fquella casa, em procura da esposa, 
o assim que cont ella ge deparou, sa- 
enudo de um euuivete-punhal, sem 
pronunciar uma só palavra, vibron- 
lho tão vivlento golpe nn região 
temporal direita, quo a lamina da ar- 
ma traspassou o osso, ficando presa. 

Cleomenes, depois de praticar o 
covardo crime, ainda tentou tirar O 
canivete-punhnl da ferida, não o 
conseguindo, de tio seguro que €s- 
tnva. 

O covarde assussino foi preso em 
flagrante o autundo na delegacia do 
20,º districto e depois do alguma re- 
Intancin confessou o seu delicto, 

OS SOCO0RROS A' VICTIMA 

Esther Pereira da Silva, a vieti- 
ma, foi soceorrida pela Assistencia 
do Meyer, om cujo posto os medicos 
não puderam tirar a arma da fe. 
rida, romovendu-a em estado gravis- 
simo, para o Hospital de Prompto 
Soceorro, 

O casul tem dois filhinhes, que €s- 
lão em companhia da mãe do crimi- 








Uma commissão de estudantes de 
diversos collegios esteve, hontem, em 
nossa redacção, pedindo-nos avizar a 
todos cs estudantes de preparatorios 
para comparecerem no din 6 do cor- 
rente, das 13 ás 15 horas, na rua da 
Assembléa n. 56, 1º andar, afim de 
solucionar questão de interesse geral. 





Pagamentos no Thesouro 


Na pagadoria do Thesouro Nacio- 
nal, serão pagas, hoje, as: seguintes 
folhas : ) 

Officiaes de Justiça — Varas e 
Pretorlas — Directoria de Proprie- 
dade Industrial — Hospedaria da 
Nha das Flores — Escola Polyte- 
chnica — Serviço do Fomento Agri- 
cola — Serviço de Informações — 
Inspectorla Federal de Estradas — 
Faculdade de Medicina — Sscola 
Wenceslau Braz — Escola 15 de No- 
vembro — Directoria Geral de Esta- 
tistica — Serviço do Algodão 
Conselho Nacional de Trabalho — 
Avulsa da Agricultura — Inspectoria 
de Pesca (Extincta) — Serviço Geo- 
kico e Mineralogico. 





A Associação Commercial 
pleiteia a dilatação da mora- 
toria para 60 dias 


Esteve hontem no gabinete do sr. 
ministro da Fazenda uma commissão 
da Associação Commercial do Rio de 
Janeiro, composta dos srs, Antonio 
Ferraz, Raul Villar e dr. Otto GI, 
que foi pleitear uma pequena altera- 
ção no recente decreto da Moratoria, 
no sentido de se elevar para 60 dias 
o prazo de trinta concedido para pa- 
gamento das obrigações vencidas de 
3 n 27 de outubro, 

S. Ex., o sr, José Maria Witacker, 
que partiu, hontem & noite, para São 
Paulo, prometteu estutlar o assumpto 
para resolvel-o logo que regresse a 
esta capital. 


A Banda da Guarda Republi- 
cana de Lisbõa 


TOCARA' TODAS AS NOITES NA 
FEIRA DE AMOSTRAS DE PRO- 
DUTOS PORTUGUEZES 


Basta aununciar que a famosa 
Banda da Guarda Repupblicana de 
Lisboa dá concerto na Felra de 
Amostras de Produtos Portuguezes, 
pare que o vasto recinto se encha de 
uma multidão enthusiasmada pela 
execução Impecavel do celebre con. 
Junto dirigido pelo notavel maestro 
Fernandes Fão. Na verdade ainda 
não viera ao Brasil uma banda de 
musica tão completa, que se aperfel- 
çoou ao ponto de se tornar uma 
grande orchestra symphonica. Com- 
preende-se por esse motivo o sucres. 
so nbtido, 

O DIA DE HOJE NA FEIRA 

Das 14 ás 17 entrada gratuita pa- 
ra os alumnos das escolas publicas, 
collegios, recolhimentos e asvlo da 
capital, quando acompanhados de 
seus professores. Durante o dia e 
noite funcionam o Parque Infantil, 
& Exposição de Feras,o Pavilhão Lu- 
so.Bresileiro, onde se vêm movimen- 
tadas a electricidade mais de 3.000 
figurinhas e varios panoramas de 
Portugal: o cinema no salão de Fes- 
tas, onde se exhibem gratultamente 
lindos films lusitanos: o “Solar da 
Alegria”, onde estão á venda os mais 
capitosos vinhos e excelentas aguas 
mineraes portuguezas, 

A's 21 horas, concerto pela Banda 
da Guarda Revublicana, 

— Na quinta-feira proxima, 0s ex- 
“eng distribuirão brindes no pu. 

co 








noso, f Praça da Repulnica n. 89. 
4 a 
RE pi j 
Cleomenos Honorio Dias, O 
criminoso 
Um appello dos estudantes 


e E e rr 


eee O mm 


Vão a seguir mais algumas inte, es- 
sunves respostas que nos ecaviam q: 
Ha EBUb Ilustre. 


O MBugo uMS medio Um. vvuashii 
Euucl btt, É doa Mi questo) tentei vi 
“da NUlbo” ep its eeucdum entes wi! 

e feucatur o si. Eru iéucati, luría o 


to pela publicação — MANOEL COU- 
RAN. 


Quando o Lempo estiver Dem Eunice, 
sol bem quente, eue, encuposado, ceu 
calço, cnrregal às CosLes pulu as “a 
terosas” todo O peesuni tevoteso que 
se acha aqui. -. NAPOLEÃO, 





| 
| 
! 


O castigo que merece o cavalgnuc «| 


pol-o descalço em cima de cacos q+, 


vidro, num dia de sol ardente, tocas 
do um violão sem cordas, cantando é 
vesobiando. — DE UM BAHIANO 
SACRIFICADO — Rio. 


O castigo do cavalgnac é tazel-g 
varrer o palacio do Cattete com cseu 
topete sem mover a cabeça e escovar 
os dentes com escova de afame farpa. 
do e pasta de sabão de macaco, — DE 
UM ALAGOANO - REVOLUCIONA- 
RIO, — Rio. 


O CASTIGO MERECIDO 

Musica — Capricho de Mulher. 
Esirlbilho 

t Em resposta sem demorr 


t Qual o castigo 
Bis ( 
( Que merece o cavaiguao 


€t Nosso Inimigo 

1* Parto 

( Elle deve ser bem preso 
( 

( N'uma jaula de leão 

Bis ( 

t Para pagar o desprezo 
( 


( Que sofíreu esta nação, 
a Parte 

( Elle lutará com o bichr 

( 


( Para pagar o seu mal 
Bis ( 
( E verá que o bicho é mestio 
( 


f Muito forte é liberal, 
3* Parte 

( E depois de tudo istc 

te 


( Terá elle conclusão 


Bis ( 
( Que um homem sem ter brio 
( 


f Não merece compaixão. 
MANOEL M. DE SOUZA 
Ser arrastado no rabo de um caval. 
jo como “Tiradentes”. — W. P. FA- 
DA DA META NOTTE, 


Subir no Óbelisco da Avenida e fa- 
zer um discurso contra a revolução, 
como fazia Vivinto Correia. se tiver 
coragem U.P. TERROR DOS 
PAMPAS. 

Atrellar o Washington e Julinho 
numa canga formando uma bola pa. 
relhg. — S. P, GAUCHA. 


Confiscar todos cs seus bens e 
mandal.o enpinar as estradas de ro- 
sentado num esrrinho puxa. 


Gusem — Z. M. MINEL 


do por um bonde. 


A. 
SA ser amarrado no Obelisco 
selo Padre Valois de Castro — seu 
insenaravel amigo — para cada um 
revolucionario arrancar-lhe um flo 
de barba, embora não chegue para 
todos. — B. FERNANDES. 


Acho que o castigo maior que se 
nóde appllcar no Vaz Antão, é admit- 
til-o como funccionario de uma es- 
trada que tenha a seguinte adminis- 
tração perseguidora ; Zander, dire- 
etor: Lysanias, sub-director da 2 
Divisão: Roxo, ajudante de districo. 
— UM QUE JA' ESTEVE SUBOR- 
DINADO A ELLES. 


Ser transportado para o sertão da 
Africa para servir de carne fresca ás 
féras. — A. N. N 

Arrancar-lhe o bigode e o cavai- 
gnac para espanar a endeira do pre- 
sidente Getulio Vargas. — Jd. H. 


Ser pendurado ao sol ardente até 
derreter o cavaignac. — K 


Limpar com o cavaignas todos os 
mictorlos do Rlo. — U. M, 


1º — Ser chauíffour do sr, Getulio 
Vargas. 

se Ficar de joelhos no dia 15 
junto no Obelisco da Avenida pe- 
cindo esmolas para pagar a divida 
do Brasil. 

3º — Lavar todo o dia o cavallo do 
sr. Flores da Cunha, 

CANDIDO ASSUMPÇÃO REIS 


1º — Limpar o lódo do canal do 
Mangue com o cavaignac, 

2º — Encebar o Obelisco da Ave- 
nida, e fazel-o subir de palinhos e 
luvas de box, 

3” — Lavar os pés de tolos os sol- 
dados revolucionarios no dia 15 de 
novembro, — JOSE' MARIA, AL- 
VES (revolucionario de coração), 

Eu sou de accordo que o sr. W. 
Luis sejn posto em liberdade, porém, 
com uma condição de tr trabalhar na 
pedreira de São Diogo, 


O sr. W. Luis deve ficar pobre, e 
ir pegar urubu e escovar até flear 
branco e denols vender por pombo. 


Ser obrigado a ir em companhia 
do Julinho, Carvalho de Britto, Fer. 
nandinho baleiro e Segredo dos Pas. 
sos, apresentar felicitações ao dr. Ge. 
tulio Vargas, por ter assumido & pre. 
sidencia da Republica, 

SENADOR BANCO DO BRASIL 


Ir a Montes Claros, a pé, descal. 
ço, acompanhado do seu particular e 
sincero amigo, o eminente “financis. 
ta Carvalho de Britto”, em dia de 
calor de 42º a sombra, carregando 
todas as balas que perfuraram o pes. 
coço ferreo do notavel estadista, Fer. 
nandinho baleiro, 

ABAIXA MINHA GENTE!!!.,. 


O castigo que merece o sr. Was. 
hington Luis é mandalo trabalhar 
com pá e picareta nas minas de en. 
xofre da Sicilia e obrigando.o a não 
sair num momento de incendio, 


ABITANTE D'ENNA 


Com o cavaignac bem grande 
Espantava o mundo inteiro 
E com o tal de seu Julinho 
Ta gastando o dinheiro, 


O sr. Washington Luis 

E um homem inconsclente 
Dizendo que até dia 15 
Ainda é o presidente 


Um presidente deposto 
Do povo só espera vaia 
Agora vae ser presidente 
Da ilha da Sapucaia 


Ao sr, Washington Luls 

O prestdente deposto 

O castigo merscido 

Era cortar.lhe o piscoço. 
MARIO MARINO 
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Manaar O sr. W. Lois, € a sua co- 


4.4, 
(9) e Ko 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Novembro de 1930 
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Que Castigo MerEÇe O Sr. Meshinglon LIS 
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Mandar que elle dause a dansa dcs 


mitiva, baldear a Avenida Centel,| seto vêcs, dando-lhe apenas dois 


descalço e com soda caustica bem 
forte, até ficar claro, para, no dla 15 
de novembro, o seu sinhô, dr. Getulio 
Vargas, passar revista nos tropas. — 
Agostinho Rodrigues, 


Plantar bananeira (demonstração 
acrobatica) no espaço de tempo, cor- 
respondente a um quadriennio, den- 
tro do salão principal do “Club” dos 
“200”, assistido por 200 “girls” em 
trajes de Eva. — Costn. 


Servir de bala de canhão de gras. 
so calibre, para alvejar a “serpente” 
Vianna do Castello, — A. Costa, 


Irradiar para todo Brasil a phrase 
que eile mesmo escreveu ha uns 30 
annos: “Quando um novo quer ser 
livre, não encontra obstaculos Inven- 
civeis à consummação completa de 
sua vontade”, 

Ajoelhar-se, dinriamente, dennte do 
tumulo do dr. João Pessõa, pedindo 
perdãn nos céos e orando por elle, 

Exclamar em voz altn: 

O povo brasileiro disso contra mim: 
“Crmmigo é na medeira”, 

Cobrir de flores o tunuilo de um 
soldado revolucionario, em homena- 
a ao “revolucionario desconheci- 

Lançar esta proclamação aos que- 
tro ventos: L'état n'est pas mol”, — 
Pntriota exaltado. 

Trocar a sun barbicha, pela do pa- 
pes Noel, e trazer brinquedos pora 
as criancas po proximo Netal, — A 
menina Elza M. 

Para o homem da madeira: Jr 
par, rigorosamente, e lubrificar, to- 
das as machinas da E. F. C. B. 8 
nas horas vagas, quebrar pedras corn 
seu braço fraco, — Um gaucho. 

jo — Levar com um gato nas cos- 
tas, até elle (o ento) miar; 2º—Dar- 
sar duzentas horas em tres dias € 
denois ficar sentado em né em rima 
de uma nrdra de não: 9º — Fazer 
um percurso a nado do Rio á Ni- 
ctheroy. em trinta (40) minutos, ini- 
prorogavelmente.—Plinto G. Coelho 


Ler e remetter a “seu Julinho os 
versos abaixo: 


SONHO DESFEITO 
Com a musica de “Sen Julinho 
vem”.,. 


“Seu” Julinho foi... 
Montado num bol... 

E não teve tempo nem 
De dar um 2º! 

“Seu” Julinho, agora, 
Já fol nosto fóra,.. 

E va= dar c'os costados 
No Uruguay. 


ai! “Seu” Julinho 

Que grande constrancimento 
Você perder 4 partida 

Num levante de um momento, 
Porém, agora, 

Que a coisa não é p'ra praça 
Você vae plantar batatas 

Ou criar gallos de raça... 


“Seu” Julinho foi, etc, 


At! “seu” Julinho 

Que tristeza, que amargura! 

The tiraram a sinecura 

Num gesto nobre e perfeito! 
Pois lhe aconselho: — 

Se q causa está nerdida 

Vá curar sua ferida 

E nos desculbe essa mão geito... 


“Seu" Julinho foi, etc, 


Al! “Seu” Julinho 

Que grande desilusão 

n covatemac está de molly 

” você foi no arrastão.. 

Para n futuro 

Soja mais equilibrado... 

Diga adeus à presidencia 

Que era o seu sonho doure...... 


Rlo, 31 de outubro da TRA. 
A. H. JENDIRÓBA 





Ser susnenço peln cavrighacç, nor 
um guindaste do Cáes do Parto. tan- 
do como cabineiro o sr, Mello Vian- 
na. para ser mergulhado no mar 
tantas vezes quantos foram os bra- 
slleiros mortos na Tevolucão e, avós 
esse sacrificio. ser malhado tel qua! 
se foz a um Judas em sbbado de 
ailelula, 

ERNANI DE CARVALHO 
(Gaucho) ,. 


Ser nortelro do Club dos Muzentos, 

sem remunevarão. 
PRADO NOS CAMPOS 
ELYSEOS 

O cestizo que merece o sr. Vos 
Antãn Tuis é passar 15 dias comendo 
som bober agua. Devols desce praso 
dor-lhe agua sem comida. Para elle 
ver como os pobres passavem a pão 


e agua. 
FFIIPPE FILHO 

Bento Ribeire — Rio. 

Coliccal.o, de pé, numa agencia do 
Correio, com q língua de fóra, paru 
o publico molhar o sello das suas 
correspondencias, 

MILTON LOPES (GAUCHO) 

Subir a estrada de rodagem Rio. 
Petropolis, de bicyclzta, em uma su 


ctapa. 
PAIXÃO 





vécs, 
APHRODITE 


Deve ser conservado incommunica. 
vel no fortz de Copacabana até no 
dia em que fôr reformada a Consti. 
tuição Federal da Republica, afim 
de ser prejudicada n ordem de ha. 
beas.corpus por elle impetrada, 

COMMIGO E' NA CADEIA 


Assistir no desfile das tropas liber. 
tadoras, do alto do obelisco, nu' 
equilibrundo.se em um pé só e to. 
cando o “Seu Julinho vem" em uma 
sanfona furada. 

ARMANDO COSTA 
tio de 1924), 


frevoluciona. 


Depois de presos nas masmorras 
de Cambucy os seguintes judas: Mello 
Vianna, Carvalho de Britto, Vianna 
do Castello, Heraclyto Cavalcanti e 
José Gaudencio (estes dois ultimos 
em virtude de não ter chegado ainda 
R sun vez) o sr, W. Luis fique en. 
carregado de fazer explodir os 950 
contos de gaz asfixiante que encom. 
mendou aos Estados Unidos, no cubt. 
culo destinado n estas féras, e depois 
o mesmo W. Luis, se enforcor, pela 
salvação da Patria, 

UM PARAHYBANO 








Os pescadores brigaram e um 
delles foi ferido á bala 


Simas de tal, pescador, residente 
em Nictheroy, no logar denominado 
Jurujuba, depois de nccalorada dis- 
cussão com Luiz Gonzaga de Abreu. 
tambem pescador, brasileiro, branco, 
com 24 annos de idade, morador na 
praia das Flexas na mesma cidade, 
desfechou.lhe um tiro, evadindo-se 
depois. 

A victima. com um projectil aloja. 
do no pulmão esquerdo, fo! transpor- 
tado para o posta local do Serviço de 
Prompto Soccorro. onde estã hospita- 
lizadoe mestado grave. 





Requerimentos despachados 
pelo director da Despesa 
Publica 


O direotor da Despeza Publica des- 
pachou os seguintes requerimentos : 

Leopoldina Rosa Loureiro, nedindo 
reversão da pensão que percebia sua 
finado genitora. — Satisfaça a exl- 
gencia do parecer, 

Maria Augusta da Rocha e filhas, 
habilitando-se & pensão de montepio 
-— Complete o sello dos documentos 
de fls. be 6. 





Multas impostas pela Rece- 


bedoria do Districto Federal 


A Recebsdoria do Districto Federal, 
impoz por infracções de regulamen. 
tos fiscaes, as multas de 1005, a Va. 
lentim Rodrigues, S, Moura, F, Ame. 
rico de Carvalho, Jacob Damilian, 
Luiz Corréa & C., Roberto Flechman, 
Julio Costa, Mello & Flel W. M. 
Machado, José Calino Filho, M. A, 
Barros & C, E, Cauptr, A, Corrêa 
Netto & C., Saty Mendes, Isaura 
Silva, Armando da Fonseca, Alvaro 
Vaz, Sylvio Ribeiro, João Fleche, 
Francisco da Cruz Campos, Mario 
de Patrocinio, Joaquim Marques Sea. 
bra e Oscar Mauricio de Oliveira, a 
cada um; e 208, a Manoel Raul de 
Freitas e Luiz Alexandre, a cada um. 


Victima de pedradas 


Foi medicado pela Assistencia do 
Meyer o soldado «de pollela Alvaro 
Brasil dos Santosbrasileiro, de 22 
annos, solteiro, residente & rua Bru- 
ve 54, que apresentavava ferimentos 
na vista direita e região molar In. 
ferior esquerda, proveniente de pe- 
dradas, 

Medicendo retirou-se, 


Colhido por um auto 


O ourives Elnerio CGohz, de 05 an- 
nos, hungaro, rosidonto 4 avenida 
Paulo de Frontin, 301, hontem quan- 
tdo tentuva atravessar a rua Sete de 
Setembro, proximo 4 rum Uruguaya- 
na fol colhido por um auto, 

A victima recebeu ferimentos ma 
cabera e contusões pelo corpo sendo 
medicado nn Assistencia, 





Atropelada por automovel 


Na Assistencia do Meyer fol, hon- 
tem, mediondo por haver sido atro- 
pelnda por automovel na rua em que 
resido n menina Lithe, de 6 nnnos de 
ldude brasileira o filha do Annita 


Vieira, residente & r 
tie ua Carolna Ma- 













Foram detidos a bordo do 
“Flandria”,o major Hermes 
da Fonseca e o tenente 
Aridio Souza 
| 
) 


Por ocensião dn visita regulamen. 
tar das autoridades portuarias a bor. 
do do transatlantico ho'landoz “Flan- 
“da”. bontem ehemado do Rig da 
Feslu o sub inspretor  Maneiic dl: 
Solicia Muritino, detrv> 0 ma o Leg 
midrs Hermes da Fonceza e n teceate 
Asidlo Mario de Souza. ambos do 2 
regimento de cavalaria aavartelacdo 
em Sião Boria no Rio Grande do Sul, 

Esses officines desembarcaram em 
companhia do outoridndo policial e 
conduzidos á Inspeçtoria da Poleia 
Maritima, de onde foram levedes pelo 
9º. Oscar de Eoura À presença dn ca 
pitão Chevalier, 4º delegado auxitar 








Em torno do assassíxio do 
deputado João Suassuna 


mM orFrtcio 
sTevio 


vo 
TERRA, Ao 
POLICIA 


CONMISSALTO 


CHER UE 


Use srivi oPermm, checo da tecção 
de Segurança Vesgou uecusado de 
| praticar exuessos Wo procveso [Ufuos 
| rente no assassínio do deputago Sula 
Suassuíui, solicitado elo here 
Policia n esclarecer q Tucto, dirigiu | 


"ao coronel Bertholdo Singer um nt- 


flcio no qual duva conta da toda sum 


ic partlolpação nos diligencias até nos 


Litho, quo soffreu contusões e qu 


corinções depois do medicada, 
rou-se para sun residencia, 


retl- | 


menores detalhes, 

O chefo da secção 
Pessonl dopols de diser que, nunca 
praticou excessos, muncia esquecendo 
sous deveros do policin), os «qunes 
tom sabldo honrar o zelar, assumin 
toda a responsabllidado dos seus 
netos praticados no desempenho de 
sua funocção nos governos anteriores, 

Terminando, qa sr, Sylvly Terra 
juntou no officio dois blhetes di es- 
posa do implicado no crinia da run 
Rinchuclo, Oetacillo hilhetes entes 
que não foram entregues no destina- 
tario devido nm sun Incommunteabill- 
dade, por ordem do 2º dolegndo au- 
xtHlur nos quaes naquela senhora eu 
Hentava o tratamento que He [ol 
disponsado pelo cliefo da secção de 
Segurangn Pessonl o sems auxiliares 


UM CRIME ENVOLTO EM 
MYSTERIO, OCCORRIDO 
NA SERRA DO MATHEUS 


À victima foi abatida a goi- 


do Segurançã 


pes de foices 


Ceres de 6,80 horas de hontem, up 
pureceram un delegacia do 20 alis- 
tricto poieial, o lavrador Antonio 
Vicira, portugucz, de 2 amnos de 
idade, solteiro, od. Jguacia Paria, 
brasileira, de 27 annos, soltoira, os 
quacs comunicaram no commissario 
Silveira, que ma serm do Matheus, 
em Quintino Bocaiuva, haviam visto 
o cudaver de L lavrado conhecido de 
ambos, enjn cabeça fôra aberta q foi- 
qadas. 

Como uedida de proctução, a au- 
toridado fez deter a munbis os denun- 
ciadores do achado macabro, e u se- 





João Fernandes, o 
assassinado 


Antonia 
lavrador 


guir partiu para o local, que é pro- 
ximo ao sitio de São Francisco, acom- 
panhndo do commissurio Vianna, 

Al, os commissarios verificaram 
que a denuncia era verdadeira. 

Cnido ao solo havia um homem, 
trajando calça do brim kaki, camisa 
do mein e calçando botinas, 

De sua enbeça, aberta nu golpes de 
foice, esenpava a massa encepha- 
dica. - 

Inmedintamento, foi pedida q pre- 
sença do um medico e um photogra- 
pho do Instituto Medico Legnl para 
a perícia, 

A seguir, as autoridades arrecada- 
ram das vestes da victima, um rovol- 
vor, algum dinhoiro e papeis, 

Uma bolsa de couro que a victima 
usava, desappareceu com o dinheiro 
que devia guardar. 

Imacia Faria foi levada ao local 
do achado do corpo, e reconheceu que 
o morto, 6 o Invrador Antonio João 
Fernandes, portuguer, de 44 annos, 
solteiro, o qual cra-seu vizinho, 

Tenacia declaron desconhecer moti- 
vos que pudessem levar uma vindieta 
contra o morto, , 

As autoridades, entretanto, conse- 
guiram descobrir que a victima pos- 


a e no 


PAGINA 5 


Victima de uma quéda 


Telmo Pessia, de 17 annos ) 
brasileiro, moindor na eba e 
da Silva n, 7, recebeu, em consequen- 
cia de uma quéda, varias contusões € 


escoriações. tendo std 
assistencia dy Meyor a A 





nem 


Um hemem baleado e morto 
em Nictheroy 


QU ASSASSINO ENTREGOU.-SE, 
DEPOIS A* PRISÃO 
Na manhã de hontem verifi 
rificuu.r 
em Nictheroy, na cua Murio Viana, 
D. b77, bairro do Viradouro, uma es. 
Estr Seena de sangue na qual per. 
em A vida um negosiante geralmente 
poa Poe ha longos wnnos 
Ji estabelacido sbt: rosa 
imo € vbete de numerosa 
ÃO que apuremeos q victima, O no- 


Eocianio Fides Bostos 
tecido com “red rprempa 


eçougue o bote 
Fur € numero geima its: Toi Doo 
tem ph manbã procuracdo peto gr. 
Jesó Prneisco da Cras Nunes Filho 
tem o que entrow por motivos que 
cinda não “Orum euiticiontemento ex. 
PNTARÍGOS, vim (rate são aculorada, 

Fim GSco irerento, José Prancisiu 
ES 6º um cura de fogo e fez 
Conta o inicho dor claparos. forin- 
ves mertamento, ; 

PESCAS que aesistiram à lx 
Scena de sansue asseguram hs pra 
cussão criginou.se do fncto de ter o 
ussussino insistido erm q viclima pap 
que esta subscrevesse um manifesto 
pedindo no interventor fordoral seja 
veintegrado no cargo de prefeito mu- 
Bicipal da vizinha cidade. 

O assassino é filho do negociante e 
proprietario José Francisco Cruz Nu. 
nes, mais conhecido por “José Lopes” 

ho loca! comparecey q commissario 
Freire, de serviço na delegacia da 2º 
elrcumecripeio, que temou conheci. 
mento do facto e fes remover o cada - 
ver do infeliz negociante pera o ne- 
por Em gi não elfectuando 
a prisão do criminos 4 e 
aum so por haver este sa 
A &" tarde, porém, Nimos prosurau o 
e" delegado auxiliar de policia Tlumi 
rense entregando.se à prião depois 
de confessar o crime, 
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Movimento 
Commercial 


CAMBIO 


UU Banco do Brasil na abertura de 
bontem vendeu para suas cobras - 
Gas e do todos us oulvos bancos. 
SIM Mi dive Gl kd vista comi 
o dollar n 985097 « q franco a Sa274 
comprando lotrás de exportução a 
5» SG sobre Londres, « Rana “sohs= 
Novi York, 


Not affixada 4 seguinte tabella: 


Felgr 
Londres , = " gm ) 
Nova Yorki -— 18Gnu 
Paris . a — Samu 
' ir doam a vintu 
Lomulres o Sida Gig 
Nova York d842h À UESUN 
Paris . s47? q 4474 
Hespanha — 10mir 
Italia . — Sue 
Sulssa , - 158h0 
ANemanha . K — 982" 
Portugal . ae 3445 
Uruguay (ouro) — 730MU 
Argentina (papo) — SEN 
Belgion (pon). — S2gu 
VALES OUKO 
Continã cotado q 1$000 uurD à 
aS1u0, 
CAFE' 
O mercado de café funcoionou cus 
tem, estavel e menos rmecimentsto 
do que de vospera. Com eff mm « 


procura foi reduzida e os segrobo =. 
fizeram em pequena escala na mtos 
Para o consuma o exportacão, 

Cotou-se o tYpo 7 Bo prego anLe- 
rior do 198000 por artoby e gs ver 
das renlizadas foram de 4.073 sac- 
ens va abertura e da 4,96% à tnrde, 
no total do 2,035 ditas, 

O mercado floou desiituldo dy 
terosse, 


Fm - 


COTAÇÕES 
Er qus Por areal 
No d csinloe velas 64 0» MSMO 
DE É porco: CA beca rno vo  MBSRAS 
INTO ares! dior (On LAS sosapa 
E IN ARA Tuga 
5. É cool assolou 00 va IDSADA 
M 8; ESZada 


O MOVIMENTO ESTATISTICO FOI 1 
SEGUINTE : 

Entradas, 17.IT8 enceas. sondo 
2.821 pela Central à 14.957 petos ar- 
mazens reguladoros o uutorizados, 
Desde o 1.º do mex  entesram 
82.976 sacoas; média 10.094; desde 
o lo de julho, 1.104.271; média S.240. 
to no anno pasendo 1.057.845 di- 
as, 

— Embarquo, 20.787 saceas. sendo 
19,857 para a Europa: 859 para o Rlo 
da Prata e 80 por enhotngem, 

— Desdo o dia 1.º do mez foram 
embarcndas 26.640 sacons: desdo o 
ta 1.º de Julho 1.119.480: Idem no 
anno passado 1,009,156; fteanda em 
stock 250.071; dem no anno passado. 
257,281 ditas. 

— O mercado de Santos não func- 
cionou por motiva do ser ferindo. 

Entraram nesse mercado 3.017 snes 
cas, sairam 18.776; foram embarea « 
das, 11 035; ficando em stock, ,.vess 
1,142,955 contra 896.053 ditas no an- 
no passado, 

-—-Por Jundiahy com destino a San- 
tos. passarum “7 Ada sscoas, 


ASSUCAR 


Paralysado com p entução do typo 
branco crystal mantida entre 24000 
e 278000 a as demais em posição no- 
minal, abriu hontem o mercado as- 
sucareiro, 

O movimento estatístico, fol o se- 
Eguinto: 


Saidas 
Entradas . w uv sc Nlhouve 
EMA. s niéa E do R.616 


Stock. ts vio, AVATAR 
Ag cotações para Fe são &5 so= 
Euintes; 
PREÇOS PARA 60 KILOS 


Branco crystal . . . SiSodm a STEUDU 
Branco 2º Jacto . » Não ha 


guia uma empregada de nomo Ignez prego RA MORO Via Não de 
Triffina, da gal se tornara amante, o a ti 

Ignez possuia um outro amunto| 3» jacto... monitiial 
que, ultimamente, morava em Me-| Mascavo , nominal 


riby e 
Este chamava-se 
Nestns condições, a policia ficou 
ontre duas pistas, o roubo, quo se 
concretiza no desupparecimento da 
bolsa de dinheiro da victima; o q 
vingança, por rivalidades amorosas. 
Nestas condições, ns autoridades 
vão prender João Alberta para. ave- 
riguações, mas não abandonando n 
hypotheso do erime ser provocado 
pelo roubo. Ee. 
O corpo da victima foi removido 
para o neeroterio , de ondo saiu 9 en- 
torro. 


João Prancisco. 








CAFE' CAM 


24 


ARA 


.  Communica aos seus distinctos freguezes a sua nova instaliação 
a rui S. Bento, 2, esquina da Avenida, para poder melhor fornecer- 


lhes o delicioso producto. 


CAFE' CAMARA SUPER — O MELHOR, EXPERIMENTEM 
TELEPHONE; 3—2311 
Torrefacção:: RUA SACCADURA CABRAL, 15 
Telephone 40296 


COUv uv vUOUUTUTIEE E a 





sons 


O mercado a Lermo, não funcetonou, 


ALGODÃO 


O mercado algodociro, ainda na 
nbertura do bontem continuou paru 
Iysrdo e com cotações em codiçãos 
nominnes não tendo sido evidoncia- 
dos negocios. 

O movimento estatístico foi o se 
guinte: 


Fardos 

Entradas . . vw. ques nlhouve 
Saldas . asa di SSio vd 222 
Stock . Sibfa 1.860 
BOLSA , 


O mercado do titulos funccioanad 
hontem com pouca actividade tendo 
sido observado o seguinte movimento: 


Apolicess 
29 Gernes .. vo co co so mo TARSOND 
57 D. Emissões nom, «e «e T82500N 
41 D, Emmissões por, «+». TITSIMO 
1 D. Emissões port, «. +. TIR$NNU 
150 D. Emissões port. .. .. INS 
52 D. Emissões port. .. voosada 
450008000 O, Thesonro amam 
15 O. Forrovinrins 3.º uqutoam 
SO Ferroviarias 3º aensana 
23 Estado do Rio 8 “o pon TOSNAU 
Munltelpnes: E 
4) Dec. n 1.535 port penar 
VE Petropolis 19227 port. o Eh sui 
Noçiess , 
4 BRAGO Commerclul so «a 1508000 
“py Banco Mercantil e «o so 485000 
15h Docas de Santos es 2» nr BO0S00R 


di GTP EMO DIPT NC MME SEO, O PED 0 DDS, EIA DO DO MPU de SR PIN, VOO RN TA 


“ 
l 
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a Dibob A! FNAS dal FEV SÁ ALTA dd E 4 dc ha AHÉ e cdIA 


Wo” O LOSE IS So 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Novembro de 1930 


Ad falida PENSA 


Adios cdi qiid O 






ANNIVERSARIOS 


Passa hoje o anniversario natalício 
do menino Cesar, filho do nosso 
compunheiro de trabalho Cesar Bran. 
quinho. 

— Está em festa hoje, o lar Dias 
Maciel, por motivo do anniversario 
natalício do galante Gabriel, 

— Completa hoje mais um anni. 
versario natalicio o sr. Romeu Pça. 
nha da Silva, alto funccionario do 
nosso commercio e director de rega. 
tas do C. R. Vaso da Gama, onde 
gosn extraordinario prestigio e geraea 
estimas, através de seu bello caracter 
é honissimo coração. 

Os seus amigos e admiradores pre. 
param.lhe significativas homenagens, 
NASCIMENTOS ' 

O lar do sr. João Pereira Sodré e 
sua esposa sra. Cynira Novaes So. 
dré foi enriquecido com o nascimen.. 
na de uma menina que se chamará 

TA. 


— Foi enriquecido hontem com o 
nascimento de um menino que se 


panheiro Gerson Bandeira de Gouvêa 
o sua esposa sra, Zaira de Gouvês. 


CASAMENTOS 


Com a gentil senhorita Herollia 
Mascarenhas, filha da viuva Marroi. 
la Mescarenhas, contratou casamen. 
to o sr. Raphael de Mesquita Junior 
funccionario do Correlo, 

— Contratou casamento com a se 
nhorita Neida Pinto Teixeira, filha 
do sr. Alberto Pinto Teixeira, o &r 
Carlos da Silva Marcondes, funccio. 
nario da Limpeza Publica, 


FESTAS 

O Tijuca Tennis Club realiza no 
proximo dia 22 do corrente, uma fes. 
ta nos salões da Associação Commer. 
cial, . 

— Na proxima quinta-feira, às 21 
horas, a Banda de Musica Portugue. 
za realiza um concerto no stadium 
do Fluminense. 


CONFERENCIAS 


A convite da Associação Carioca, 
o dr. Edmundo Muniz Barreto rea. 
lizará, na proxima semana uma con. 


chamará Juarez, o lar do nosso com. ! ferencia sobre D, Pedro II. 














ANNUNCIOS 
ATUGA-SE 
PRECISA-SE 
E VENDE-SE 
300 RS. A LINHA 


“À Batalha 


(ALUGA-SE quarto com pensão para 
casal ou rapaz, Rua Inhangá 36, 
Copacabana, Teleph, 7-2802, 


LUGA-SE uma casa com 2 quar- 

tos, 2 salas e mais dependencias. 

Run Barbosa dn Silva n. 50, 0 3, 
Riachuelo, Aluguel 1808, 


ALUCGAM-SE bons commodos, 608 a 
805, R. Ferreira Pontes, 80, 
LUGA-SE. optima casa sem habi- 
tar com 4 bons commados e todo 
conforto moderno, em villa que sá tem 
3 casas, Pontes Corréa, 123 — Barão 
de Mesquita. 


ALUGA-SE bon casa, mobilada, no 
posto 4, junto à praia, com en- 

trada para auto, ou traspassa-se O 

contrato; informações 7-2383, 


ALUGA-SE um pequeno quarto sem 
luz, mensal 405000, nos fundos do 
n, 77, rua Izolina Meyer, 


ALUGAM-SE optima sala e bom 

quarto. com pensão, n casaes ou 
cavalheiros: rua Bolivar, 92, Phone 
7-4270. Posto 4. 


Botafogo — Trata-se na Casa n. 1. 


VENDE-SE dormitorio de imbuva. 

espelho, marmores. onyx cama 
curva, para casal 6 pecas, UMAS e 
cutro de peroba clara, estyvlo allemão. 
& peças. 3508000. Rua S. Francisco 
Xavier 288, sobrado. 


EM-SE duas machinas Singer. 
ouast novas a 3008, 
rua Parahyba, mn. 56. 


cada uma: 





NDEM-SF nortões estreitos e lar- 

gos. fogões a gaz e economicas 
caixas mma aruto toldos, prandes na- 
ra jnnellas e gradis nara frentes. vi- 
gas de ferro, tudo em nerfeito esta- 
do. á rua São Francisco Xatier n, 191. 


PRECISA-SE de uma moça instrntn 
e que saiba coser enm boas refe- 
rencias. Telephone 5-1621, 





RECISA-SE de um caixeiro nara 
balcão de padaria, À ron Telxei- 
ta Pinto n. 42 — Encantado. 


PRECISA-SE de um menino de 13 

a 14 annos. nara um café narti- 
cular. Tratar á vun Marechal Floria- 
no n, 222, 


PRECISA-SE de uma moça Dara vis- 
. car bordndo: e mais avremates. 
Rua Parahyba, 56. 


PRECISA-SE de um “pegueno “com 
pratica de balcão de nadaria 
Rua Dias da Cruz n. 183 — Meyer. 





O “Belmonte”, chegou, hon- 
tem, do Norte 


Procedente do Norte do Paiz, che- 
sou hontem, no Rio, o tender “Bel. 
monte" que desempenhava uma com- 
missão da Directoria de Navegação, 
quando teve início o movimento revo- 
luciongrio que Jbertcu o Palz do go- 
verno que o infelicitava, teve ordem de 
permanecer no porto da Bahia, á dis- 
posição do general Santa Cruz, 











Completamente regularizados 
os serviços da Repartição Ge- 
ral dos Telegraphos 


Estão completamente restabeleci- 
dos os serviços do Telegrapho Nacio- 
nal. E' obvio accentuar o esforço 
que exigiu semelhante resultado; 
elle, por si, apparece, quando se con- 
sideram as consequencias que a lu- 
cta armada em que se desdobrou 
gloriosamente o movimento victo- 
rioso, teria, por certo, de dictar ás 
condições do trafego. 


Pois bem; uma semana e ponco de- 
pois da sexta-feira 24 de outubro, 
embora defrontando os estorvos ori- 
undos da propria situação que o paiz 
atravessa, logrou a administração, 
confiada no dr, Conrado Miller de 
Campos, obter um coefficiente de 
absoluta normalidade, 


O boletim correspondente à ultima 
segunda-feira, 3 de corrente, notan- 
do-se que assignala a data em que 0 
sr, dr, Getulio Vargas ascendeu ao 
Governo Federal, dia, portanto, fa- 
voravel no accumulo de communica- 
ções, não registra um só telegram- 
ma em atrazo mo conjuncto das 
dezesete estações que estiveram em 
ligação com a Central, conjuncto 
que arrola, entre outras, as linhas 
para Bahin, São Paulo, Bello Hori- 
vonte. Curityba e Porto Alegre, alem 
do radio para Belem do Pará, 

Foram, por sun vez. transmittidos 
5.805 despachos contendo 95.514 pa- 
javras e recebidos 4,691, perfazendo 
113.984 palavras. 


” ALUGA-SE uma casa, na Rua Ge- 
neral Polydoro, 288 — Casa 9 




















THFATRA SAO INSÉ 


Empreza Paschoal Segreto 


HOJE — NO PALCO — Ses- 
sões de 3.40 e 8 3/4 — Grando 
exito da Companhia de Saine- 
tes, com a elegante e alegre 
peça de J, Ribeiro 


A Sereia ca Urca 


Admiravel successo de Manoel 
Durães, Ismenia dos Santos, 
Amália Capltani, Conchita de 


Moraes — Brilhante actuação 
de Carlos Torres, Olga Louro, 
Fernando  Roiúrigues, Maria 


Grillo, Salu' Carvalho e Os- 
waldo Almeida, 


NA TE'LA — Em matinée « 
q soirêe 


BEBE' DANIELS 


em “AMOR BEMVINDO" 
synchronizado, 
Complementos — “Pathê Jor- 
nal”, novidades internacionaes; 
“Nem toda a gente sabe”, 
curiosidades mundines, 





CAFE' DE GRAÇA 


Acabou-se a carestia de café, com 
a abertura do café de graça; que of- 
ferece em cada kilo um premio, 
Experimente o café de graça, é O 
melhor, 

Rua Buenos Ayres n, 226 — Rio 
de Janeiro. 





NO REINADO 
DA BICRAREA 


tm 


Zlnoca — Vamos deixar os outros 
em paz, O nosso objectivo, são 05 
negocios. Tua Mimi. 









q 
ANTAS 


413516 523324 
NA BATATA 


2473 


invertido em centenas. 

Tutuca — Pouco a pouco, vamos 
apifinutando os nossos negocios. Tua 
Zinoca, 


47036 


invertido em centenas e milhares, 


RESULTADO DE HONTEM 


1º-—UrsO 2. our co ou 00 0s 
2º—Utrso .. .. .. e. ve. 
3—Vacca o... .. e. 
4º-—Elephante .. eu ve ce e» 
Bo—Gallo .. .. ce co ve so =» 
M-—Peru" 2. co os ve se 
R.—Aguia .. .. 
S.—T ção (grupo) 


5191 
9092 
5094 
2547 
5352 
ago 
106 
16 


4837 
. 2910 
0077 
1329 
4065 
3218 


4-11-930. 
FLUMINENSE . ... 
OPERARIA . +... 
NOITE. « - ovo 5 
CARIDADE ..... 966 
MINEIRA . .... 7,60 

4/11/930. Constantino 


6317 
329 
828 


APPELLAÇÃO 
1º.. cu. -228 
Ro ais 802 
Dos cu cova vo OM 
115 
179 


ap e q .. .. 


Dia oiy! eres 46 


Nictheroy, 4-11-930. 


O COMBATE 
Dao coca ga 4 0 IA 
860 
596 
825 


665 


Maia .. .. “e. .+ 


Srvo .. no e. .. 


ap .. “. e .. 


Das . 0 da es 








O novo governo, o thea- 
tro e a Censura 


Demos, equi, uma nota sobre 
Getulio Vargas e a gente de 
thentro, nota essa que parece ter 
motivado o vibrante commenta- 
rio de nosso collega e mestre Al 
ii Fonseca, de “A Esquer- 

a”, 

Registando no advento de Ge- 
tulio Vargas o inicio de uma no- 
va éra para o theatro nacional. 
dissemos que eram geraes as 
sympathias, na classe theatral 
pelas candidaturas da Alliança: 
que, embora assim sendo, & gen- 
te de thentro foi “obrigada” a 
ficar indiferente a taes candids.- 
turas ou a hestilizal-as Alvaren- 
ga Fonseca, caindo em guarda, ci- 
tou logo casos concretos de pes- 
soas de theatro que se puzeram 
francamente contra Getulio Vaz- 
gas; melhor, a favor... dos fa- 
vores officines, 

Aos espiritos desprevenidos 
poderia parecer que tentámos 
defender os que sob sun respon- 
sabilidade, agerediram o actuçl 
chefe de governo, fazerdo-jno 
campanha, Não ha tal O caso 
é que, no theatro, como em Los 
part”, existiam os anroveltadorer 
da situação, que não é possivel 
evitar, Nós nos pronunriâmos em 
defesa dos que sabemos terem 
sido “constrangidos” 4 hostili- 
dade do nome de Getulio Var- 
Bas, que não foram noucns: do: 
que tiveram que permanecer ip- 
difforentes; não defendemos as 
excepções. cs que de moty nro- 
prlo ou á forea de nrincinios e 
synecuras, fizeram essa hostili- 
dade, 

Defendemos. vols. uma matotin 
meritorin, justemente n aque não 
teve, nem quiz recomoensa nela 
torpeza. Os outros, a minoria 
cue até rrecuron nm eoennenta 
das gracas da mronaranda noliti. 
ca, essa. todes Mha gahom es pos 
mes e não precisa, nem mácio tar 
defesa. A vranria rtasse fhratrn] 
es elementos aum se nrnvam, do. 
vem nrocurar eliminar os conta 
cidiscimos “ervadores” do todas 
ns sitnacões. da neuta!, Inclusiva 
conforme é facil verificar pelos 
cartazes, 


Um de nossos colemas, pop 
cou. hontem, e nrimeivo artivo 
de uma série sobre n neneesida- 
de de aboltr a cersura thentral, 
isto é. o dennrtamento que é um 
cabide de emnremos um instra- 
mento de escravização e ums 
ão para o thentro no Bra- 
sil, 

Não é preciso dizer que esta- 

| mos inteira e absnintamenta so= 
lidarios com a “Delevida Crn- 
sura” do colleea. Para de- 
cumenter nosso nunlanso a egen 
campanha. hasta mio Jembremns 
o ridiculo ierobll em que, nels 
Censura, flea rednzida a nosen 
arte tMentral, sendo o Brasil o 
unico naiz do mundo ends & nn 
Hein cnba o enntráis do thvotra, 
irunlado. nesse raso a um cri. 
me, n uma nratics Meral, cod'- 
ficnada entre o assassínio e n 
furto, 

Um movimenta eminentemanta 
natriotlen dos jormmnlictos then. 
trnes gera 0 da compr Metros em 
torna da extinccão dn nhiesn 
io oneroso e reacciona- 
rio, 

Em abono da necessidade de 
feshameanto da conepra ha aju- 
da o facto dos furtos ali rom- 
mettidrs. Por uma corta dessa 
renarticão, amigon.sa me, sá qo 
enhvenrão sos thentros. ronhn- 
vnm=-se, diarinmento. perta da 
cinco contos de réis, notural. 
mente. destinados na Iuzimants 
da trontlha de gigolôs da Cen- 
sura de theatros, 


Assiemada nor “Um artista da 
theatro"* recebemos enrta hon- 
tem, em que o remattenta mos 
diz. em resumo, n seminte' qua 
avpinude. achando-» tardia, a 
manifest=rão dos artistas ao sr, 
Getulio Varas... 

Diz mais negen imiesgivista ne, 
tenda sugperida to) manifestnrão 
durante » camponha allianciata, 
1 diz, — “deram-se pan- 


meu: companheiros aenrdnrom 
denois de estar ro Onltetr n 
mande rhefe da Revnlisão Pei- 
vindicadora. Muito hom,., Até 
nisto. viva 2 Revolução !” 


O Telegrapho Nacional trans- 
mittirá qualauer numero de 


palavras 


Recebemos do Gabinete do Dire- 
ctor Gernl dos Telegraphos: 

““Tondo uma Agencia Telegranhica 
procurado transmittlr para o inte- 
rior do Paiz que o Telegrapho Na- 
cional “recusa acima cem nalnvras” 
o sr. Director Geral incumbiu-me de 
tornar publico que o Telegranho Na- 
cional está apparelhado em pessoal 
e meterial para transmittir tado o 
serviço telegraphico que lhe f6r pe- 
dido, não Importando o numero de 
palavras e nas melhores condições de 
ranidez e segurança como prova, 
aliás, a affluencia de serviços nesses 
ultimos dias, 


Hontem, por exemplo, fol regista- 
do. embora domingo, o seguinte mo- 
vimento: 


Telegrammas transmitidos: 

5.025. contendo 109.062 palavras, 
Telemrammas recebidos: 
Bia representando 95.452 pala- 

5. 

1º Tenente Napoleão Alencastro 
Guimarães, Chefe do Gabinete,” 


TT 
THEATRO RECREIO 


Empresa A, NEVES & CIA, 


Grande Companhia Nacional de 
Revista e Fécrie 
Amanhã — A's 734 e 934 — 
Primeiras representações da co- 
lossal revista de actunlidade dos 

Irmãos Quintiliano: 


O BARBADO... 


com línda musica de J. Cristo- 
bal, Sá Fereira e Ary Barroso. 35 
quadros e 2 apotheoses como nun- 
ca se viu em theatro, Estréa das 
artistas LIA BINATTI e HEN- 
RIQUETA BRIEBA, 
ART LEE E AU 7 PE ES 5 TS VADE ed O PER 








Um espectaculo em homena- 
gem aos soldados da revolu- 
ção, no cine-theatro Eldorado 





Zaira Covulcante 


Sexta-feira proxima, no Clns- 
Theatro Eldorado, a empresa  Mar- 
tinelll c a divecção da Modern: 
Compe-hia de Comedia-Film  offe- 
recem, na “matinée”, um especta- 
culo em homenagem aos solúados da 
Revolução, os combatentes da cause 
naccional, gaúchos, nortistas ou mi- 
neiros ora no Rio, 

Para assistir ao progremma de que 
fazem parte canções regionaes e nu- 
meros typicos, além da representação 
de uma engraçada comedia em no's 
actos, serão convidadas alias auto 
ridades militares e clvis, tocinão na 
sala de espera do Eldorado e nos W 
tervallos uma banda de musica ml- 
litar. Hoje: “O senador de Goyaz” 
e cenções novas, pela actriz Zaira 
Cavalcante. 





O jornalista Porto da Silveira 


foi detido a bordo do “Pará” 


Ao ser procedida a visita regula. 
mentar da Policia Maritima, a bordo 
do paquete “Pará”, hontem chegado 
do Norte do Palz, o sub-inspector 
Carvalhal deteve o jornalista Porto 
da Silveira, propagandista do matte 
paranaense nos Estados Unidos e na 
America Central, 


— O e 644 





=D 


| Tsvalro Benghlica 


Companhia Portugueza Horten- 








se Luz — De que faz parte Nas- 
cimento Fernandes, 

Hoje e amanhã — A's 7 34 —. 
Ultimas ! Ultimas ! — A's 9 34 


Representações da populir e 
linda opereta de costume «do 
Porto: 





| Exito colossal desta companhia. 
Sexta-feira, 7 — Primeiras re- 
presentações da revista de gran- 
dliosa montagem: "A CIGARRA 
| E A FORMIGA”, 














REGISTO ESPIRITA 


LIGA ESPIRITA DO BRASIL 

Curso popular de Espiritismo — 
Eecrenadas as perturbações resultan- 
tes do grande suto revolicionario, 
voltará u funcclonar, na Casa dos 
Fspiritas, O curso popular de Espi- 
ritismo instituído palo Conselho da 
Liga Espirita do Brasil, como meio 
seguro de estabelecer-sa relativa umi- 
Gade no estado da doutrina e pratica 
do Espiritismo, nos seus aspectos 
fundamentaes, 

No proximo domingo, às 6 horas 
da tarde, na Casa dos Espíritas, no 
segundo andar da run do Ouvidor n, 
15, na semanal regulamentar da Liga 
Espirita do Brasil, para realização 
do curso, constará da ordem no din 
dos respectivos trabalhos o terceiro 
capitulo da primeira parte do Livro 
dos Moijums “Methodo”, cujo estu- 
do será orlentado por melo de pa- 
lestras entre os assistentes, podendo 
ceda um, préviamente inscripto e in- 
teirado do assumpto, falar pelo es- 
paço de 20 minutos, À 

A entrada na Casa dos Espiritas é 
sempre franca, 


SESSÕES ESPIRITAS QUE SE 
REALIZA! HOJE 


Abrigo Thereza de Jesus, rua Tbi- 
turuna 53, às 8 horas da noite. 

G. E. Vicente de Paulo, rua Dr. 
Nabuco de Preitas 12, às 8 horas. 

C. E. B. Francisco de Paula, run 
Uruguavana 133, sob, às 8 horas, 

C. E, Iemne) Filhos da Luz, rua 
São Christovão, 49, às 8 horas, 
Tenda Espirita do Caridade, rua 
dos Invalidos 178, às 8 horas, 

C. E. Guia, Luz c Esperança, tra- 
vcssa Navarro 91, casa 18, às 4 horas, 
G. E. Nazareno, rue Gustavo Rie- 
del 19, Encantado, às 8 horas, 

C, E. Estrella Gula, rua D, Amma 
Nery 313, Rocha, às 8 horas, 

C, E. Pinheiro Gucdes, ima Ro- | 
ublica 24, Quintino Rocayuva, às 8 
oras, 

C. E, Pedro e Pnulo, run João 
Felippe 75, Meyer, ás 7.30 horas, 
G. E. Jesus, Maria e José, rua 
Lins de Vasconcellos 111, E, Nova, 
ás 8 horas. 

G. E, Gabriel, rua Voluntarios da 
Patria, 324, sob., às 8 horas. 
C. E. F. FIGUEIRA 

D. Maria O” Neil, eminente pro- 
pergandista, do Espiritismo, ferá ho- 
je, ás U horas da noite, uma confe- 
rencio ne sécde, do C. E. F, Figueira, 
à rua Angelica n. 84, subordinada no 
thema “Orgulho e vaidade,” Com- 
comitantemente falará o sr. Josê Pe- 
reira Lima, em torno do thema “Al- 
ma das cousas”, 

Entrada franca, 


| Udaroro da ribeira |||, 





DE HOJE | 


“A SEREIA DA URCA”, sal- 
nete, Durães - Ismenia dos San- 
tos, 15,40 e 20.45 horas, São 
José. 

“AMOR, QUE PRAGA”, coms- 
din, Mesquitinha, 20 e 22 horas, 
Trianon, 

“O SENADOR DE GOYAZ”. 
comedia-film, Olavo de Barros, 
20 e 22 horas; cortinas, Zaira 
Cavalcante, Eldorado. 

“LARANJA DA CHINA”, re- 
vista, Cldalia Mattos, 19.45 e 
21.45 horas, Recreio. 

“O GAROTO DA RIBEIRA”, 
opercta, Hortense Luz, 19.45 «e 
21,45 horas, Republica. 


— 


PRIMEIRAS: “O senador de 


Goyaz” . 

A Companhia de Comedia Film 
apresentou. ante-hontem, no Eldora- 
do, as primeiras de “O senador dz 
Goyaz”, 1 acto de J. Filcão. 

Durante cerca de uma hora, con- 
seguiram os poucos artistas desse 
elerco deleitar um publico selecto, 
adeptos do theatro bem intenciona- 
do. Provocando um riso franco, sem 
aproveitar o genero livre e desibu 
sado que urge reprimir sempre, fo- 
vem multo applaudidos, Amelia de 
Oliveira, com a mesma naturalidade 
que The é pecullar. 

Eduardo Arouca, integrando agora 
o conjunto. impoz-se como elemento 
nreponderante, fazendo o papel É 
milor interesse, Page 


Homenagem a Juarez Tavora 


CONCERTO SYMPHONICO 


Realiza-se sexta-feira, às 17 horas, 
no Theatro Lyrico, um grande Con- 
certo Symphonico, cujo producto Te- 
verterá em bensfício dos orohãos da 
Pevolução Brasileira, filhos dos sol- 
dados sacrificados no campo da lu- 
ta. Esse concerto será em homena- 
gem e honrado com a presença do 
erande soldado da Revolução, gens- 
ral Juarez Tavora, actual ministro 
da Viação, 

Ums orchestra de 70 professores, 
Symphonia de Beethoven, o Im- 
mortal revoltado da Arte. 
escolhidos entre qn elite dos musicos 
cariocas, executará. sob a  regencia 
do joven e festejado maestro bras!- 
leiro Walter Burle Marx, um pro- 








gramma interessantissimo. em que 
sobressae nm sempre apreciada 


Alda Garrido está annunciando o 
reapparecimento de sta companhia, 


A 15 do corrente, será a estréa da 
Companhia Lyrica Brasileira, nc 
Municipal, 


Sexta-feira, no Trianon, estrén-se 
“Aluga-se um cavaignac”, 


Pequenas noticias theatraes 


A cantora Allcinha Ricardo dará 
um recital és 15 horas, no Lyrtico, 
domingo proximo, em beneficio das 
famílizs dos mortos na Revolução. 

— O São José annuncia para 5>- 
gunda-feira o saínete “A familia do 
Cattete”, de Luiz Tglestas, explicando 
a empresa que não se trata de char= 
g2 politica, 

— Está annunciada a estréa, ama- 
nhã. no Recreio, da revista “O ber- 
bado”, dos Irmãos Quintiliano”, 

— A festa artistica de Hortense 
Luz. no Republica, será a 13 do cor- 
o com a opereta “O tio do Bra- 


— “A cigarra e a formiga” subi- 
rá á scena, no Republica, depois de 
amanhã, 


Tribunal do Jury, de Ni- 
ctheroy 


Presidides pelo dr. Joubert Evan- 
gelista da Silva, juiz criminal, occu- 
pando a cadeira da promotoria pu- 
blica, a convite, ma ausencia do res. 
pectivo titular, o sr. Balbino de Dias 
de Siqueira, proseguiram, hontem, os 
trabalhos do Tribunal do Jury de Ni- 
ctheroy. 

Verificada a presença de numero 
legal de jurados, foi sorteado o con- 
selho de sentença, que ficou constitui. 
do dos sis. Raymundo Duarte do 
Nascimento. Luiz Alves Velloso Paulo 
Marinho, Flavio Baptista Pereira, 
Raphael de Pinho. Victorino Caval. 
canti e Theodomiro Cunha. 

Foi chamado a julgamento o réo 
Manoel Costa, pronunciado no artigo 
294 do Codigo Penal por ter no din 
29 de marco do corrente anno. és 14 
horas, em frent” go edificio da Pre- 
feitura Municipal de Nirtherov assas- 
sinado a tiros q “chanf'eur” desta 
renarticção Oscar Costa Velho. 

Prrcedida a leitura do proresso peln 
sr. Laudelino Faro de Simueira es 
cravente inramentado, servindo de es. 
erivão, ccceupou a tribuna da acrusa- 
cão o nromotor publico “ad-hoc”. 

A defesa foi produzida nelos advo 
rados Cardoso de Castro e Alberto 
Fortes e em semilda revca das 4 ho. 
ras da tarde es furados se recolheram 
A ela semveta da onde voltnram com 
a elsolvição do réo, por 5 votos con- 
tra 3. 





— 





A policia maritima effectua 
uma diligencia a bordo do pa- 


quete “Florida” 


UMA JOVEM SYRIA TA SER VEN- 
DIDA EM BUENOS AIRES 


Aq dr. Oscar de Souza, inspector da 
Polícia Maritima, queixou-se hontem. 
o sr. Josê Moreno commerciante sy- 
rio, sobre o facto da viagem de sua 
sobrinha Shafíica Allemamed menor 
de 15 annos, que se destinava a Bue. 
nos Aires, em companhia de um pa. 
rente de nome Taher Hassan a bordo 
do paquete “Florida”. 

O sr. José Moreno, declarou ao dr. 
Oscar de Souza, que ha dias recebera 
uma carta de sun terra prevenindo.o 
que Taher, iludindo a bôa fé da avó 
de sua sobrinha disse que ella tinha 
que ir a Argentina receber uma he- 
vançã. 

Entretanto outro, era o objectivo de 
Taher pois ultimamente, alistou-se 
como traficante de escravas brancas. 

Deante de tão grave denuncia, a 
autoridade policial entrou em syndi- 
canelas e auurou a sua veracidade. 

A joven Shaífica ficou nesta capl- 
al em companhia de seu tio e o “tra 
flennte seguiu viagem para Buenos 
Aires, 


ba ia Ca À qa 





O TOM 4 ÃO Pd”, COUVE," 


“A parada das maravilhas” é 
uma visão de sonho, no seu 
explendor e no seu deslum- 
bramento... 


Sobre o valor e a magnificencia 
insuperavel d' “A Parada das Mara. 
vilhas”, não póde haver, de maneira 
alguma, duas opiniões. Todo o mun- 
do, nos Estados Unidos numa unant- 
midade impressionante se refere a 
esse deslumbramento em palavras re- 
passadas da malor admiração e que 
encerram verdadeiros hymnos de 
louvores, Não só os mais faniosos 
criticos como as figuras de maior re- 





levo na política do grande paiz do 
norte do continente americano enal- 
teceram essa super-producção como & 
mais grandiosa de todas as obras cl 
nematographicas e como tambem O 
espectoaulo mais grandioso e sum- 
ptuario de quantos até hoje foram 
mostrados aos nossos olhos pela ar- 
te do cellulolde, “A Parada das Ma- 
ravilhas” que encerra nada menos 
de “cem grandes espectaculos num 
espectaculo maior ainda” reune TU- 
meros que pela sua orginalidade e 
pelo seu saber inedito impressionarão 
profundamente o nosso mublico que 
ainda não teve aos seus olhos visões 
de grandiosidade e belleza tamanhas, 
Convem frizar, ainda. que “A Para. 
da das Maravilhas” (Show of Shows) 
é uma revista que differe de todas 
es outras pela harmonia dos seus 
quadros e pela sumptuosidade pom- 
posa das suas visões. pelo luxo asia- 
tico das suas montagegns e pela con. 
cenção arroinda e formidavel de sens 
grandes contuntos. Sobre esses valo- 
res por si decisivos para o trimmnho 
da obra magnifica “A Parada das 
Maravilhas” conta como realce que 
disvensa adiectivos. setenta e sete no. 
mes da melor proieccão, encabecrdos 
nor John Rarrymore. Richard Bar. 
thelmess. Winnie Lirhtner, Cenrres 
Carpentier, Frank Fay e Dolores 
Costello. E' bem provavel que “A 
Parada: das Maravilhas” ainda passe 
antes os nossos olhos, este anno... 

E so isso acontecer, será — todos 
ficam avisados — no Palacio-Theatro 
da Cia, Brasil Cinematographica. & 
grande empresa que exhibe os films 
da Warner Bros-First National. 





Algumas palavras de uma es- 
criptora européa sobre Bri- 
gitte Helm 


A proposito da estréa do film “Fei- 
ra das Vaidades”, a eximia escrl- 
ptora polaca, condessa Wiconolska, 
escreveu sobre Brigitte Helm : 

“O nome de Brigitte Helm, possue 
por si só tal força de attracção para 
os espectadores que é uma tarefa, 
assás difficil, tratar de esclarecer o 
valor de uma peliicula em que essa 
artista desempenha o papel de pro- 
tagonista, 

Seu caso é extraordinario, Com so- 
berana indifferença seus olhos sa- 
bem contemplar os detalhes 
da vida, Nada parece commovel-a. 
Dentre todas as actrizes allemães, é 
à que, em mais alto grão, pessue o 
dom de finura e a que melhor sabe 
melhor vestir-se e adaptar a linha e 
a fórma do traje á essencia do per- 
nagem, Motor em “Metropolis”, 
monstro em; “Alraune”, simples bai- 
lorina em “Feira das Valdades”, 
Brigitte Helm é sempre a mesma, 
quer em films allemães, quer em 
francezes e com a sua arte faz de 
qualquer pellicula, em que trabalha, 
uma obra de arte. 

“Feira das Valdades” é uma pros 
ducção synchronizada da Ufa que o 
Programma VUrania, em breve, lan 
cará nesta capital, 


“Alma de Gaucho” 


São passados os tempos dos nobres 
cavalleiros em que a gentileza e ca- 
valheirismo dos homens tocava És 





ai ema uma 


Desrespeitaram a tabella de 
preços dos generos de pri- 
meira necessidade 


E FORAM MULTADOS PELA 
INSPECTORIA DE ABASTE- 
CIMENTO 


A Inspectoria de Abastecimento, da 
Prefeitura do Districto Federal, sita 
& rur Senador Euzeblo n, 522. por 
haver constatado o fundamento das 
queixas devidamente apresentadas à 
referida Inspectoria, applicou as pe- 
nalidades previstas pelo Decreto nu- 
mero 19.357, de 7 de outubro de 1930. 
aos seguintes commerciantes: 

A. J, Araujo, rua Coronel Fi- 
io ç5A eg e E 152 (leiteria); 

y « rua Conde de 
Irajá n, 145 (estabulo); 

Antonio J. V. de Mattos, rua D. 
e Nery n, 256 (Açougue Augus- 

F. Nunes Ferreira, rua Conde do 
Bomfim n. 804 (Panificação Tijuca): 

França & Companhia, rua Gonçal- 
e Dias n. 32 (Confeitaria Colom- 

Joaquim Francisco Costa e Lui 
Antonio Teixeira, rua Conde de 
RS ni n. si egg e 

+ Gomes da . rua Volumtari 
da Patria n, 246 (padaria), gs 

NOTA — Todas ns reclamações 
sobre inobservancia dos pprepços es- 
tipujados na Tabela Officinl de Ge- 
neros de Primeira Necessidade deve- 
rão ser apresentadas n'esta Insve- 
enquia, sita á run Senador Euzeblo 





Dando um balanço no func: 
cionalismo municipal, de 


Nictheroy 


O capitão Julio Limeira da Sil 
prefeito de Nictheroy, baixou onte 
a seguinte portaria: 

“Aos srs. directores e chefes do ser. 
viço — Deveis apresentar, com ur. 
gencia, uma relação nominal do pes- 
soul de vossas repartições, discrimi- 
nadamente, especificando a natureza 
de suas funcções, e situação perante a 
Prefeitura, isto é se são titulados 
dinristas, À dosposição addidos, etc. 
bem como o tempo de serviço de cada 
um dos referidos funccionarior 






































ralas do impossivel ou Inacreilitaçe 
Os nobres sentimentos foram sub! 
tuídos pela ambição do ouro jog 
materialismo. 
Entretanto, resta ainda na ima 
nidade, gente affeita à luta e ug rs 
balho e que não esquece e cultiva vg 
nobres e puros sentimentos ar tg 
romantica tornou aguella eng 
Ahi temos para exemplo o iria 
Indomavel, na sua bravitra rop 
bial, cavalheireseo, lutador e ip ty 
timo, um coração bonissimo, «en, 
mental e puro. , 
E* baseado nesse thema tr, 
sante e delicado que vemas deisnen, 
lar com enroto attrnhento cmg, 
mental e amoroso, “Alma à Ga 
cho”, ra 
Mena Rico. linda o ndmirmval em 
seu papel, Manuel Granado vm op. 
cho perfeito e uma dolento ij 
completam o encanto do fity 
“Alma de Gaucho” usiissin ' 
um dos grandes successos jr me 
será apresentado no Eldnraio mr 
proxima semana, tendo ain eim 
complemento um trecho cp rata 
opera de Verdi, “Otelo”, : 


“Assim é a vida”, segunda 
feira, no São José 


Vamos ter, segunda.feire mroxtma 
no Theatro São José, um pros 
de téla verdadeiramente ereins 
“Assim é a vida", o Elm apresenta 
do, é todo falado em hespriho!, uma 
alta comedia do entrecho Juice 
trabalhado por mãos de mestre o og. 
de apparece um artista sul.ayner;ang 
de grande valor, 

Trata.se de José Bohr, O tati 1 
tor e cantor de tangos, mui! da EM 
argentina, e que na America do Na 
te conseguiu notavel celebritavo 

José Bohr tem aimivavel eracia 
em “Assim é a vida”, secindudo ca 
la gentil e linda Dela Moony 

“Assim é a vida” deliciar cu o 
bitucs” do Theatro São Jmo 
que no mesmo presramm pi 
“Canções Brasileiras", po pe, 
Arruda e Tom Bill (film i 
“O melhor da festa”, 
medin, 


“a 4 4 
Tesha” — um esplendido | 


desempenho de Maria Corda | 

Maria Corda é sempre 
pelo su papel em “A via 
de Helena de Troya”, aqui)! 
de John Erskine, sebre q vc, 
mosa rainha da antiguedas: 
ca... O typo, a que cel dy 
ficou famoso e desde emti 
me é apontado como s; 
uma grande artista. 

Ella, porém, não se espocia 
faes papeis. Sabe como o 
“Tesha”", ser artlsta de dra; 
carmando figuras de emogi, . 
mento. 

Esse film, a que nos vefocano + 
tá para ser exhibido, muita Ir 
nes cinsmas da Companhi, $; 
Cinematographica e semndy 
é uma das melhores obris vis s 
dios europeus. Jameson 'T 
mesmo artista de “Plecac: 
actuação importante nessa ruiu, E 
cção, que o Pregramma Serrado vu DE 
apresentar, brevemente, , 
“Piccadilly” — Muito brevs | 

O Programma Serrador estu cur, | 
dando a estréa de “Piccaailis”, 
grande film de Dupont. Quando, po, 
rem, o lançar o publico tei qui. 
uma grande surpresa lhe estava pe Po 
servada... O film, realmente sá 
pa classe das grandes superproiy, 
cções e vae enthusiasmar que 
apreciam, de facto, o verdadeiro 4 17 
puro cinema. | 4 

Feito na antiga technica cos ta | 
balhos silenciosos, a acção é Ludo es |) 
"Piccadilly": os efíeitos do muchina E 
notaveis, o des:mpenho dos artists & 
admiravel scb todos os pontos du vs. 
ta. Caracterização, composicão dm d 
typos e das figuras, interprotaçã 
papeis, tudo mereceu de vida iu 
prete um cuidado especlul o nto! 
demorada do director, E. à. Du 
já famoso pelo que antes havia q) 
sentado de extraordinario. Elo sc *3 
merou ainda mais para que u Sua EM 
obra de agora resultasse pu sun me EM 
lhor contribuição mo cinent y 

“Picadilly”, é um grande [mt cd pa 
publico se certificará disco, nulo em dB 
breve, logo que a Companhia Bs E 
Cinematographica o faça passos vá Wa 
téla do Palncio Theatro. Gra Gray d 
Anna May Wong e Jam:son Thomas 
se encarregam dos papeis pres ma 
O film tem a sua historia dent 
lada em Londres, num coburo! cia DM 
gantissimo e mostra, tamix 15 O 
ctos da vida miseravel de Limelol ql 
se, o bairro do vicio e do crune. , 







ar: tt toy 


“ooçada PR 
E] 
“a 


ER 





vn 









siim 


















Orfeão Portuguez 


Esta gloriosa e pbemquista seven | 
ção realizará, nos seus saldos, no yo 
ximo domingo, dia 9 do comenta, 
mais uma interessante noite dunsat- 
te, das 19 ás 24 horas, rytbmada po” 
excellente jazz-band, 

O traje designado é o comnlcto * 
Os sts. associados terão ingresso me 
diante a apresentação do pecivo 1 hd 


A directoria do Orfeão, vor noso 
intermedio, solicita dos srs. vit El 
nistas a sua presença que custos D) 
devido ao grande numero do 4) 
em preparo para um futuro crus 





So programma. 
REVISTA DO CAFU 
Recebemos o ultimo numeçso di 


“Revista do Cáfé”, publicação met q 

sal de assumptos cafeeiros, «lnziis 

pelo nosso collega de imprensi Pais 

lo Cleto. ! 
O presente numero contem, bh + 

dante noticiario sobre café, estutisth 
, eta. 





O “Pará” de regresso dos 
portos do Norte 


CHEGOU AO RIO, O Ex-prD: 
TADO FEDERAL DK. 54- 
LES FILHO 

Transpoz 1 barra, hontem, a tata | 
o paquete “Peráã”, procedente du De 
lém e Recife. Essa unidade tocante 
que se encontrava incorporada à &* 
quadra por ordem do governo dis o 
to, conduziu p seu pordo con «estind 
& esta capital o dr, Salles Filo 607 
Geputado federal e um dos leaders 0 7 
Aliança Liberal. ç 

S. s. regressa de Belém, cit COM 
panhia de sua exma, familit ond 
Se encontrava ha poucos imezos Sd 
vindo no 26 B, C. 

O desembarque do político vara + 
teve grande toncurrencia, notando 
se a presença de grande numero 
amigos e vultos da revolução, MP 
do dr, Salles Filho tambem visual! 
à bordo do “Pará” as sus cunei 
Vilela Junior e familia, tenente Sylr 
vio Borges de Souza Motta ent” 
nheiro Lulz Fernandes Rábicivo. com 
mandante Tito Campos Evansd8k 
Antonio Luiz Fernandes Ribeiro 
qutros, 


A BATALHA 


O Conselho de Julgament 
verLoló do Syrio Libanez 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Novembro de LY3U 


expirado--a penalidade que havia sido applicada 





À reunião de hontem do Cons 


+ Sob a presidencia do dx, 
Jayme Maia, secretariado 
pelo dr. Teixeira de Lemos, 
reuniu-se hontem ás 17 ho- 
ras na séde da Associação 
Metropolitana, o Conselho 








elho de Julba 


fazer a leitura do processo, | pena, Entende que Fausto 
relembrando os episodios | deverá ser castigado em 30 
passados. São lidos os depoi- | dias de suspensão e opina 
mentos das testemunhas que pela absolvição de Adolpho 
depuzeram no inquerito| de Oliveira. 


aberto pela Amea, 


mentos da 


de Julgamentos da entidade 
“arioca, 

Uompareceram, além da- 
quelles conselheiros, os srs. 
drs. Castello Branco e Mi- 
sue) Timponi. 

Pelo dr, Teixeira de Loe- 
mos foi lida a acta da sessão 
anterior, que merecen ap- 
provação geral, 

A ORDEM DO DIA — O 

CASO DO BANGU" 


oi posto em discussão 0 
recurso do Bangu” referente 
so caso da saida do Vasco 
da Gama, após a conquista 
do seu segundo goal, 

O relator, de. Miguel 'Pim- 
poni, não encontrando ele- 
mentos informativos ma 
“utumula do juiz, sr. Jorge 
Murinho, detem-se no estu- 
do do relatorio do delegado 
+". Juvenalino Cesar, Faz 
vunhem referencia ás decla- 
mições posteriores do juia, 
Has quaes esta autoridade 
ubtirma não ter notado 
qualquer irregularidade que 
mulesse inquinar de illegal 
v desfecho do jogo, Diz mais 
“ juiz, não ter feito reparo 
em quem movimentou a bo- 
la, após o segundo ponto 
vascaino. Se mnotasse que, 
hussinho fôra o movimen-| 
udor da pelota, teria feito | 
utunllar o lance, dando ao 
Bangu o direito do primeiro 
“hoof, Lê, o dr, Miguel Tim- 
poniças declarações do juiz 
Marinho. Depois analysa a 
“tistentação feita pelo pre- 
sidente da Amea para con- 
lirmar à marcação dos pon- 
tos ao quadro do Vasco da 
Lana, 

O VOTO DO RELATOR 

Sem contestação dos de- 
mais conselheiros, o dr, Mi- 
suel "Pimponi passa a justi- 
euro sen voto, Analysa 
perfunetoriamente o que 
diz o juiz sobre a saida, após 
v segundo goal do Vasco, e 
tltirma que, aquelle lance, 
livre, verificado no meio do 
“umpo, não poderia influir 
pura o resultado do jogo. 
butende que não houve erro 
do direito. Assim sendo ne- 
“mM provimento ao recurso. 

Posto em votação, foi o 
parecer do dr, Miguel 'Tim- 
ont approvado unanime- 
Hei, 

OS CASOS DE LO'LO' E 
FAUSTO 

oram postos em fóco Os 
“eltrsos de Lóló, do Syrio 
Libanez e Fausto, do Vasco 
la Cama, Houve pequena 
disenssão para saber se de- 
veriam entrar ambos os re- 
“sos em um só processo. 
"oi resolvido que os relato- 
“os fossem lidos separada- 
mente, para serem, talvez, 
lugados conjuntamente, 


E 
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Peusto 


Pinda a leitura das peças 
do inquerito de Loló, o pre- 
sidente offerece ao dr, Cas- 
telo Branco, o recurso de 
Pansto. Este relator, decli- 
na de tazer nova leitura, por 
isso que as peças apresen- 
tadas no inquerito de Faus- 
to são precisamente as 
mesmas constantes do pro- 
cesso de Lóló. 

Em tomo deste detalhe 
ha divergencia de opiniões. 
O dr, Jorge Maia, pens: 
que, embora as pecas do 
processado sejam as mes- 
mas, os argumentos são 
completamente differentes, 
Finalmente, o dr. Castello 
Branco declara-se pelo jul- 
gamento, em primeiro lo- 
gar, do “caso” Loló e, após 
então, o “caso” Pansto. 

Foi o ponto vencedor. 

Tomando a palavra, o dr. 
De Virgillis opina pela 
existencia da .ageressão. 
Assim, nega provimento ao 
recurso, 

O dr. Castello Branco, 

impugna o documento apre 
sentado com o nome de 
Joaquim de Almeida Ju- 
nior, quando quem está em 
cheque é Adolpho de Oli- 
veira. Passando a ontros 
documentos, estuda a que- 
stão da iniciativa da ag- 
gressão e da aggressão 
realmente existente, 










Fala nas offensas moraes 
O dr, Armando de Virgil- alegadas por Fausto, em 
, relator do recurso de|sua defesa. Reconheceu O 
Loló, passa, em seguida, alrecurso pela diminuição da 
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ASTHMA 


4) Bronchite Asthmatica 


Pós anti.asthmaticos 


Descoeria diponcaa 


O legitimo traz um Japones 


Exijam sempre esta marca 
A* venda' em todas as Pharmacias € 


Marca Registrada Drogarias do Brasi) 








4. 4d. PEREIRA 


1 o 
a essa “qualquer 


O VO'TO DO DR. MIGUEL, 
TIMPONI 


O distincto causidico dá 
provimento ao recurso de 
Loló e em parte ao de 
Fausto, 
sumpção estudada pelo de- 
legado, houve a provoca- 
ção teita por Fausto. Acei- 
ta a presumpção, por se tra- 
tar da graduação da pena. 
Admitte que Lolº tenha 
dito a Fausto qualquer coi- 
sa que irritasse a este, mas 
reconhece que Fausto ves- 


porque por pre- 


e SS 


cousa” ageredindo-o, 

E" o seu voto, 

COMO PENSA O DR. 
TEIXEIRA DE LEMOS 

Estuda o dr. Teixeira de 
Lemos a questão, soh fei- 
ção Jexica, dos agentes 
activos e passivos existen- 
tes nas agressões, Salien- 
ta que o Codigo Sportivo 
prohibe aos amadores, o in- 
sulto nos seus adversarios, 
Não justifica a imiciativa 
da ageressão, mas veconhe- 
ce attennante no facto de 
Fausto ter sido aggredido 
moralmente, onvindo de 
Loló coisas que asua di- 


Cd e ca e 





SO 
DD 





Um interessante espectaculo 


de box 


Renlizar-so-d quinta-feira, 6 do 
| corrente, é noite, no estadio da rua 
Rinchuclo, um espectaculo pugilistico 
entre amadores. 

O programma caprichosamente or- 
ganizado. consta de 7 lutas. 

1* lula — Mario Freltas x João 
Barbeirinho, 

2* luta — Girasol x Mach 
la. 

3* luta — Alberto de Souza x 
Wilson Pavuna, 

4* luta — Antonio Pires x Joaquim 
L. Araujo, 

5* luta — Jack Tennis x Rubens 
Santos. 

6.º Inta — Antonio Moreno x Pery 
Netto. 

7º lula — Fina! — Bento Rosa x 
Francisco Ferreira Alves. 

Reservas — Serafim Cardoso — Al 
Brow — Biauinha — Jack Vilrola — 
Jack Brasil — Al Pires. 

O organizador pede por nosso in- 
termedio o pontual comparecimento 
de todos os amadores escalados é ho- 
ro e dia marcados no Riachuelo, 


JOCKEY CLUB 


INSCRIPÇÕES PARA A REUNIÃO 
DE DOMINGO PROXIMO NO 
HIPPODROMO BRASILEIRO 
Tendo m divestoria do Derby Club 
cedido à do Jockey Clnb a data de 
domingo proximo para realizar uma 
corrida, em virtude de não lhe ser 
possivel levar n effeito n reunião an- 
nunciada para aquele dia no hippo- 
dremo do Tiammaty, a commissão de 
corridas do Jockey Clnb resolveu ac- 

celtar esse offerecimento, 

O projecto respectivo estará hoje, 
desde 14 horas, na secretaria da so- 
ciedade, onde serão encerradas as 
inscripções ás 18 horas, 


FOOTBALL CELOTEX 


DISPUTAR-SE-A' A “COPA RITA” 

Realiza-se sabbado, dia B do cor- 
rente, às 14 horns, a primeira parti- 
da da melhor de tres, enxe o Nacto- 
val Celotex e o Indiano, que disputa 
rão assim uma linda taça, trata-se 
da “Copo Rita”, 


Os adeptos do football Celotex, vão 
vela primeira vez assistir um encon- 
tro aqui na capiinl do paiz entre um 
team carioca e outro [luminense. 

O nmador J. Bradford, do India- 
no. fllindo á Federação Ienrahyense 
embora não exprima a força maxima 
Suminense, fol o terceiro collocado no 
accidentado certame de 1930, que te- 
ve como campxção fluminense o In: 
ternreional, por não comparecimento 
do Esperança. 


O hospitaleiro Naciona! Celotex «é 
bem conhecido, não só no Districto 
Federal, como em outros Estados » 
delle tudo pode-se esperar. pols tem 
em seu poder todas as taças dispu- 
vadas por filiados da Liga de Ama- 
dores de Tootball Celotex; 

O encontro será levado a affetio 
na meza do Nacional Celotex, situa- 
da à Rua Visconde Paranaguá, 40 — 
Lapa. 

Pera juiz foi convidado o sr. Ju- 
lo Cesar Fernandes, fiscal da Lafe 
no Meyer e caso este não possa arcar 
com tal incumbencia. o sr. A, San- 
tnesagnha o substituirá, 


O conjunto carioca deverá assim | 


Simo- 











— 


Ee apresentar, completo de todos cs 
botões: 

Bellesteros: Del Debbio e Dels 
Torre; Pamplona, Varallo e Lagreca: 
Jarrita, Petrone, Tarasconi, Cherro º 
Senvone, 

Resocrvas: 
De Mara, 

As caperamçrs des adeptos do cam-, 
pero carioca estão voltadas para o 
perigoso botão Cherro, que é um opti- | 
mo arrematador, 


Bermudes, Camarão e 








| veira Filho, do Olaria A, C. 


so legal pára a sun interposição. Rio, 


gnidade moral não poderia 
ouvir impunemente. 

Em retorsão á aggressão 
moral, Fausto aggrediu a 
Loló, physicamente. 

Assim, nega a Fausto a 
iniciativa de ageressão e 
reconhece a offensa parti- 
da de Loló, 

Vota da seguinte forma: 
não tem elementos para 
atfirmar que Fausto ag 
grediu inicialmente a Loló, 
mas teve certeza que esto 
offendeu a Fausto. 

Opina pela absolvição de 
Loló e pela redueção da 
pena de Fausto, para 30 
dias. 

AINDA O SR. DE VID- 

GILLIS 

Volta a estudar o caso de 
Fausto, por isso que ape 
nas o fizera em relação ao 
amador do Syrio, 

Acompanha os votos pre- 
cedentes estendendo-se em 
considerações sobre a «pro- 
vocação partida de Loló, 
ou seja a aggressão moral. 
moral, 

Acaba acompanhando os 
demais conselheiros, 

Resultado final: Loló foi 
perdoado e Fausto enmpri- 
à apenas 30 dias, praso es- 
te que terminou hontem 
mesmo, 

Assim, Fausto e Loló jo- 
garão domingo. 






































— Escuta Russo: domin- 
go que vem o Vasco vae 
Jogar com o Fluminense, 

Os vascainos sabem mui- 
to bem que en estimo mni- 
to a todos do grande club 


eu digo com o coração na 
mão: Deixa de luxo e vae 





—— mem 





'O Botafogo prepara-se 


Renlizando-se amanhã, quinta-fei- 
ra, dia 6 do corrente, um rigoroso 
ensnlo de football entre as equipes 
principaes e secuudarias do Botafo- 
go P, C, em sua praça de sports, 
o Departamento Technico solicita 
por nosso Intermadio, o promyto 
comparecimento dos amadores abai- 
xo convocados e demais interessados, 
na séde do club, às 15,30 horas, em 
ponto : 

André Jansen Junior — Althemar 
Dutra de Castilho — Affonso da Aze- 
vedo Carneiro — Alvaro Gonçalves 
de Rochn — Alkindar Dutra de Cas 
tiho — Almir Amaral — Ariel] No- 
gueira — Antonio Francisco Ariza 
Filho — Benedicto de Moraes Me- 
nezes — Carlos Leal Burlamaqui — 
Carlos Carvalho Leite — Celso Car- 
doso Linhares — Eduardo Mendes 
Gonçalves — Edmunio de Souza An- 
drade — Estanislau de Flguelredo 
Pamplona Fernando Carvalho 
Leite — Germano Boettcher Sobri- 
nho Glycerlo Tavares Figueiredo — 
Guilherme Loureiro de Souza — Hei- 
tor Canalll — José Ferveira Lemos 
-— Luiz Nobs Rodrigues Rego — Luiz 
Tupy Mercio da Silveira — Mertim 
Mercio da Silveira — Mario Rocha 
Ribas — Mario Affonso Diogones — 
Marcelino da Gama Coelho — New- 
ton Fiorl Carolano — Nila Murtinho 
Braga — Octacllio Pinheiro Guerra 
— Octavio do Menezes Póvor — Or- 
lamio Pessor — Oswaldo da Rocha 
Ribas — Paulo Goulart de Oliveira 
— Paulo Teixeira Soares — Roberto 
Gomes Pedrosa — Samuel! Coelho de 
Souza — Sylvio Serra — Victor Cor- 
rêa Gonçalves — Vietorio Mabilia — 
Walter Simas. 


—— — r— 


Eleciro -Bali 


51 — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO — 51 


Empolgantes torneios 


Designação de delegados pa- 

ra os encontros de volley- 

ball, que foram adiadas das 

datas assignaladas na respe- 
ctiva tabella 


Havendo o Departamento Technl, 
co, com à approvação do presidenta 
da Amen designndo as novas datas, 
em que se realizarão os encontros de 
volleyball não cffectuados, por força 
de adiamento, nos dias que lhes eram 
assignalndos na respectiva tabelia, o 
president» de accordo com o criterio 
uniformemente adoptado, resolveu 
manter ns indicações dos delegados 
anteriormente feitas, a saber: 
PARA O DIA 11 DO CORRENTE 

Andarahy x Syrio Libanez (adiado 
de 9 de setembro) — Dr, Alcebiades 
Freiro, do Confiança A, GC, 

PARA O DIA 14 DO CORRENTE 

Conjiança x Vilta Izabel (adiado 
tie 21 de outubro) — Antonio da Sil. 
va, do Andarahy A. C, 

PARA O DIA 18 DO CORRENTE 

Olaria x Carioca (adiado de 91 de 
outubro) — Dr, Floriano Stoffel, do 
America F. C. 

PARA O DIA 21 DO CORRENTE 


Syrio x Confiança (adindo de 28 de 
outubro) — Antonio Caetano de OÍL 


PARA O DIA 25 DO CORRENTE 
Carioca x Vila Izabel (adisdo de 
28 de outubro) — Raymundo Pinhel. 
to de Almeida, do Andarahy A. O. 
PARA O DIA 2 DE DEZEMBRO 
Carioca x Syrio Libanez (adiado de 
I4 de outubro) — Jesé Duarte Sobri. 
nho; do Confiança à. C. 
PARA O DIA 16 DE DEZEMBRO 
Bomsuccesso x Syrio Libanez tadia 
do de 21 de outubro) — Euclydes de 
S. Marques, do S. C. Brasil, 














PARA O DIA 19 DE DEZEMBRO ERP, dl o AD 
Andarahy v Bomsuccesso (adiado graphicas 


de 17 de outubro) — Ismael Caval. 
canti, do Syrio Libenez A. C. 
PARA O DIA 23 DE DEZEMBRO 

Brasil v America (ndlado de 24 do 
outubro) — Cap, Carles Caetano Mi. 
ragalia, do Bomsuccesso FP, C, 

Villa Izabel x Olaria (adindo de 24 
de outubro) — Altair Ferreira do 
Confiança A, €, ; 


Sempre no ELECTRO-BALL 


51 — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO — il 





s. C. Albano x Jacarépaguá 
A. Club 


Em Jacarépaguá, no campo da run 


“CASA VIEIRA NUNES. 


4 PREFERIDA DOS SPORTMEN 
Av. Rio Branco, 142 








Commandante Pinto, effectunr-se-á 
o encontro entre os primeiros, se- 
gundos e terceiros quadros dos clubs 
acima, 

A direcção de sports do 8. C, Al. 
bano, convoca os amadores abaixo 
para a formação do primeiro quadro: 

Jofozinho — Odino Nonó 
Carlos Ritter — Champlim, Athos, 
Mulambo, Marinho, Manduca, Be- 
tinho — Rubens — Carlinhos e Lin- 
guarudo, 


A séde do Club de Natação e 
Regatas será transformada 


em quartel dos mineiros 


E' muito provavel quo no vasto sa- 
lho da séio do Club de Natação e 
Regatas, em Santa Luzia, fique alo- 
jada uma parte das forças de Minas 
Gernes que chegarão dentro em pou- 
cc á nossa capital, afim de tomarem 
parte na grande parada do dia 15 
vindouro. 

Nesse sentido as autoridades com- 
petentes já entraram em entendimen- 
to com a directoria do club “jagun- 
ço”, que aecedeu promptamente, 

Assim, caso se torne necessario, 
a séde do Natação será transforma- 
da em quartel das forças mineiras, 
cuja acção foi preponderante para a 
victoria do movimento nacional. 

Outro attitude não poderin ser es- 
perada do club cujo pavilhão é rubro 
como a propria bandeira revolucio-! 
paia que agitou o Brasil de sul a| 


A Amea deferiu o pedido de 


" Benevenuto 


Como tenha o amador Humberto 
Benevenuto solicitado do presidente 
da Amen que encaminhesse ao Con. 
selho de Julgamentos o recurso por 
elle interposto contra o acto, que lhe 
applicou n pera de suspensão por 73 
dias, em virtude de ter insultado o 
juiz da partida de football primal. 
tos quadros, Botafogo x Flamengo, 
realizada aos 19 de outubro ultimo 
findo (Processo n, 64), e bem assim 
que, para instrucção daquelle recur. 
So, ouvisso os sis. dr. Oscar Vinelli 
de Moraes e Benedicto Menezes, foi 
belo presidente, exarado o seguinte 
despacho: 


“Detiro o pedido feito pelo umador 
Humberto Bonevenuto, convocando o 
dr. Oscar Vinclli de Moraes e o ama. 
dor Benedicto Menezes, para presta. 
rem esclarecimentos na proxima 
quarta-feira, 5 do corrente ás 11 ho. 
tas da manhã. E assim o faço, nor. 
que, terminando a diligencia no ita 
acima referido, poderá o presente 
recurso ser remettido no sr, presi. 
dent do Conselho de Julgamentos 
até ao cia 6, quando termins o pra. 











Sis, (a) 4. Costa” 


e Era 


imalVem cá, Russ 





r 


a Fausto, 


[de madrugadinha na casa, 


da Vicença... 

Ella conhece as necessi- 
dades dos jogadores, advi- 
nha os interesses dos clubs 


de São Januario, Por isso | e sente o que nós queremos 


como se fossemos nós pro- 
prios- 


O grande encontro de do- 
mingo entre o Vasco e o 


Fluminense 


E' sem duvida um des facics que a 
população ca Capital da Republica 
assiste emocionada o embate entre es. 
ses dois clubs, as mais fortes organi- 
zações sportivas do Palz, 

Vasco e Fluminense. sejam quncs 
forem suns collecações quando se en. 
frentam, porflam desassombradamen- 
te embora com n malor Jenidade o 
bastão da superioridade que em bôa 
razão não póde ser entregue a ne- 
nhum deiles As provas em que se 
tem empenhado, são exemplos da 
malor compreensão esportiva e nisto 
so baselam as grandes massas que 
procuram sempre assistir aos seus tor. 
neios. 

O jogo do proximo domingo repre- 
senta para ambos uma importancia 
quasi capital. O Fluminense em caso 
de victoria, póde alimentar com toda 
B justiça, uma colocação optima na 
tabella, O Vasco vencendo, terá aías- 
tedo um dos seus mais valentes ad- 
versarios e mantido o optimo posto 
em que se acha na tabela, a dois 
pontos do ponteiro. 

Quanto no que pede representar te- 
chnicamente o jogo, o publico amante 
de football, não desconhece a optima 
envergadura des teams que se vão 
defrontar. A ultima apresentação do 
Fluminense redundou uma derrota. 
mas precisamos considerar que Jogou 
contra uma das melhores equipes da 
Capital, que é a do S. Christovão, 
que vinha de sustentar uma contenda 
brilhantissima no proprio campo do 
ponteiro, em que se viu abatido de 
forma rumorosa. A actunção do Vas- 
co, se tem dado certas demonstrações 
de incerteza, nem por isso deixa de 
assegurer q continuação do poder de 
sua equipe, porque a verdade é que 
ela tem saido vencedora, embora 
desfalcada de seu melhor elemento o 
center-hbelf Fausto, que nóde muito 
bem figurar na partida do proximo 
domingo. se uma solução do respel- 
tavel Conselho de Julgamentos da A. 
M. E. A, assim o permitir. Reinte- 
grado no team vascairio, Fausto com 
pletará o poder defensivo e offensi- 
vo de sua équipe, assegurando assim 
uma acção mais clma e segura em 
todas as suas linhas. Sem duvida o 
jogo de domingo deve constituir uma 
das grandes partidas do campeonato 
de focthall. 





Um torneio interno de water- 


polo no Vasco 


à direcção de regntas do C. BR. 
Vasco da Gama, communiza aos seus 
consocios, de que na Thesouraria ue 
acham abertas as Inscripções para o 
Torneio Interno de Water-Polo. Como 
nos annos anteriores, os teams serão 
constituldos por meio de sorteio, que 
terá logar no dia 28 do corrente, ás 
2030 horas. 

O Torneio Tnitium será realizado no 
din 7 de Dezembro vindouro. As ins. 
crinções encerram-se no din 27 do 
corrente mez. 





SET CR PER E RR P SP 
SEU TERNO E” VELHO? | 
FICA NOVO 


Mande viralo pelo avesso, no 
Abreu Alfaiate; tambem se refor 
mam e concertam.se roupas; ac. 
celtam.se córtes de Cnasemíra a 
feitio, 80$ e de Brim. 404000. 

Rua Ledo. 68. antiga S. Jorge, 





Curso Feminino de Gymnas- 


tica Esthetica 


O Departamento Feminino do Bo. 
fafogo FP. CO. leva no conhecimento 
das senhoras e senhorinhas, inseri. 
ptas no curso femínino de gymnasti- 
ca esthetica, que as referidas aulas 
serão renlizadas às quartas-feiras e 
sabbados sob o patrocinio da sra, Ve. 
ra Grabinska, eximia professora rus- 
sa de dausas classicas, 

Hoje havera aula das 10) 45 12 ho. 
ros. 
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os da Amea, hontem reunido, resolveu absol- 
e reduzir para 30 dias--praso hontem mesmo 


do Vasco 


A cia Duda DE RE 
inho, escuta 





No começo, acanha, mus 
depois... 

Vá, Russo, vi ú cus 
sombria da Vicença, la 
ensinará a maneira mais 
fneil do Vasco chegar en 
maior numero de vezes is 
redes macias do tricolor... 


DETESTO a ra 


E (8 e a te a 
a e 


a rs 
Approvação de partidas 


O dr, Afranio Costa approvon, <m 
dota de hontem, as soguintos nart- 
das realizadas: 

VOLLEY-BALL — Realizados 
31 de outubro ultimo; 

ANDARAHY x AMERICA — Pri- 
meiros e segundos qudaros: venca- 
dor, Andarahy A GC. Deo sete 
commum de 2 x 0, 

BOMSUCCESSO x VILLA ISA- 
BEL — Primeiros o seguidos qua- 
dros; vencedor, Bomauccesso FP. C, 
pelo seore commum de 2 x 0, 

CARIOCA x CONFIANÇA -— Pr 
meiros quadros: vencedor, Carioca 
FP. C.. pelo seme de 2 x D. 

Segundos qundros: vencedor, Gou- 
fiança A. O., pelo score de 2 x 1. 


e 


em 








LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


— Rua do Ouvidor, 166 
Rio de Janeiro, — 8. Paulo: 
Rua Libero Badaró, 129 
Bello Horizonte: Rua Bahia, 
n. 1053, 


ve 


Novos registos na instituição 
aquatica 


D eaccordo com o art, 197, do ha- 
gulamento Interno, torno publico 
que foram solicitados registos, neste 
Federação, pnra os amadores abaixo, 
os quaes serão concedidos se, vo 
praso de cito dias, a contar de 5 do 
corrente, não forem contestadas as 
qualidades de amador allegadas ps- 
los mesmos; 

CLUB DE REGATAS VASCO DA 
GAMA: Carlindo Felizardo o Cesar 
José ca Cruz, 

Secretaria, 5 de novembro de 1950, 
— (a,) Edmundo Pimentel, 2º secros 
tario, 


ESCOLA DE FHANFERTAS 


Unica com garage e automoveis 
parn collocação de seus alumnos. 

Rua Sant'Anna n. 155, Teleph. 
4-1848, Mensalidades, 30%. Cursos ra» 
pidos, 











Reuniu-se a Directoria da Fe. 


deração do Remo 

Estve reunida, hontem, á tarde, a 
directoria da Federação do Remo. 
Careceu ella do importancia, razão 
porque tevo uma duração de menos 
de meia hora, 

Foi lida e approvada a acta da re- 
união anterior e o expediente, que 
consta de poucos cíficios, 


O dr. Miguel Timponi vae: 


relatar o feito 
O presidente do Conselho de Jul» 
gamentos da Amea, no fórma do art, 
38 cos Estatutos, distribuiu, em data 
de hoje, ao conselheiro dr. Migual 
Timponl, o processo n. 65 — Recur- 





Iso do Fluminense PF, C.. interposto 


contra o acio da Commissão Exo- 
cutiva, que lhe recusou a devolução 
pedida das importancias pagas, como 
taxas e mensalidades. referentes ao 
campeonato de volley-bnll do comen- 
te anno, do qual desistiu. 


OCULOS 


Tartaruga imit, desde ,. co oe 158 
Lorgnons platinin desde ,, .. «» 205 
Binoenlos, Bussulas, Termometros, 
etc, por preços reduzidos, 
EXAME DE VISTA GRATIS 
Aviamos receitas medicas com dese 
contos especiaes, 
CASA IDEAL 
especialista em optica 
RUA 7 DE SETEMBRO, ba 
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E adara 


A Casa de Detenção, o velho presidio que tantos desgraçados tem acolhido nos seus car. 
ceres, era uma monstruosa. revivescencia 
conheciamos como fantasias 
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SUCOURSAL EM NIOTHEBROY 
Rua da Conceição, E8 — 1,º andar 











Abertas todas as portas da Casa de Detenção! 


(Continuação da 1º pagina) | 


= uspessos muros daquela masmoi- 
ve indigna. 

Desdo esse dia glorioso não mais so 
seus cubiculos as suas solitarias jsmo- 
beis se facharam encerrando nos an- 
tros, mais propícios pura féras que 
para humanas criaturas, 

Todos sli andam em Jiberdade « 
todos trabalham, Não nos será pos- 
sivel, hoje, plen escassez de espaço à 
pela angustia de tempo descrever o 
que vimos e à que ouvimos no velho 
presidio da rua Frei Caneca. Fal- 
O-emos, porém, em reportagens suc- 
cessivas, fizando typos e registando 
factos. 

UM CONVITE DO DIRECTOR 

INTERINO 

O uctual director interino da Casa 
de Detenção, dr, Bartlett James fez 
questão que constninssemos, pessoal. 
mente, as míserias que «ll vinham 
predeminando e que, não obstante to. 
dos cs esforços dispendídos para ali- 
Jal-as aínda não foi possivel fazelo. 
totalmente, E não sómente nós fomos 
convidados, outros collegas, juizes, 
advopados, etc., tombem o foram. Tu. 
do petrcorremos, tudo vimos, tudo sen 
timos. 

Cada um desgraçado a! recolhido 
por mando, por determinação da sor- 
le ou do destino, tinha um pedaço de 
soifrimento a contar, uma dôr a re- 
petir, uma Injustica a allegar, E To. 
mes ouvindo, a este e aquele, de ac. 
cordo com n premencia do tempo de 
«que dispunhamos, 


A CHEGADA DO NOVO CHEFE 
DE POLICIA 


Passava das 10 horas quando che. 
ou à Casa de Detenção o dr. Ba- 
ptista Luzardo, novo cheie de policia. 

Todas as dependencias daquela 
Casa de Supplicios foram percorridas 
demoradamente, Nos cublculos infe. 
atos se achem recolhidcs M e até 40 
homens, quasi todos nús, Uma exha- 





ção tremenda naquelle amiúlente en. 


























Algumas das solitarias env que o coronel Meira Lima recolhin os infelizes que incorriam 
odio e na sua requintado perversidade 


venenado, 
gem, a promiscuidade e as doenças 
infecciosas, acabando de destruir 


aquelles organismos fracos, comball.- 














A insufficiencia de cuba. dos... 


Uma tremenda impiedade, 
crueldode innominavel, 


O sr. Baptista Luzardo tudo viu! 








Chegou, honfem, á noite, a esta ca- 
pifal, o coronel Aristarcho Pessõa 


O POVO CARIOCA, ENTRE VIVAS 





Em aspecto do chegou 


nel Aristracho Pessõa,. O trem espe- 
cial que o conduziu daquelie Estado 


|Central chegou à “gare” 
precisamente às 21 horas. 
+ Desde muito antes, achava-se re- 
pleta a plataforma e as varias salas 
da Central. O povo tem a perfeita 
consciencia dos momentos, e sabe 
“accorrer ás homenagens âquelles que 
bem merecem a sua consagração. 

O coronel Aristircho Pessõa fez jus 
à consagração que lhe prestou, hon. 
tem à noite o povo carioca. 

E' que q sua actuação revoluciona- 
vias, as suas attitudes de soldado € 
de cidadão Vberal. pugnando, haten. 
do.se pela regeneração do Brasil, es- 
tá no conhecimento até das massas 
populares, essas mesmas que lhe To. 
ram, ao chegar do campo de bata. 
lha. prestar as mails commovidas, as 
mais sincecas homenagens. 

Entre as pessoas de destaque que 
se encontravam na “gare” Pedro Ti 
a nossa reportagem póde registar os 
nomes das seguintes: coronel José 
Pesson e familia, sr. Clristiano Ma- 
chado o sou assistente millur, mnjor 
Vargas. coronel dr, Alves Cerqueira, 


Pedro IL 





———— — (9) (8 


Ras 


E TODAS AS DE MONSTRAÇÕES DE EN- 
THUSIASMO, RECEBEU-O NA “GARE” PEDRO Il — O BRAVO REVOLU- 
CIONARIO FALA AO POVO, EM BREVE E VIBRANTE DISCURSO 


a 


do coronel Aristarcho Pessõa honten, á noite, no Central do 
Chegou, hentem, de Minas, o coro. 





sa 





Hrusil 


do Corpo de Saude do Exercito, capi- aguardava, o coronel Aristarcho Pes- 


tão dr, Salviano Cavalcanti da mes. 
ma corporação, commandante Ama. 
ral, dr. Candido Pessoa, ten, Sebas- 
tião de Carvalho, capitão Ruas, dr. 
Leonardo Smith, dr. Santos Netto dr, 
Eugenio Neiva, dr, Pacheco de An- 
drade, redactor chefe de A ESQUER- 
DA, dr. Antonio Cavalcante de Al. 
buquerque, chefe de secção da dire- 
ctorin geral dos correios, a propria 
familia do coronel Aristarcho Pes. 
sôn e muitas outras personalidades 
do nosso meio social e político. 

A' chegada do trem tocou a banda 
do Corpo de Bombeiros. 

Ao parar o comboio, pessons da fa- 
milia, amigos e admiradores invadi. 
ram o carro especial, para abraçar 
e dar as boas vindas no coronel Aris- 
tarcho Pessõa, Dahi, elle fol quast que 
conduzido para uma das salas de es- 
pera da Estação. tal era a multidão 
que o rodeura, ansiosa por vel-o, por 
abraçnt.a, 


O coronel Aristarcho fa- 


la ao povo carioca — — 
Antes de tomar o gutomovel que o 











EEE ESSE SEN ÇE DATE ET DES PR ES ES SE, 
Não ha cigarros sem nicotina, mas o “SUDAN PAU. 


LISTANO” e “SUDANEZA” têm menos nicotina 


do que qualquer outro cigarro. 


sôr falou no povo carioca. 

Falou ligeiramente do movimento 
Hbertador em que tomara parte. Re. 
cordou em breves pelavras a Allian- 
ca do £eu Estado com Minas e Rlo 
Grande do Sul, e fôra Minas, onde 
disse haver deixado o seu coração, te. 
ve palavras de profunda gratidão, de 
reconhecimento  immorredouro, E 
concluiu upgradecendo comimovido R 
bondade do pevo cavicea que, aquelin 
hora, all estava numercsimente re- 
presentado. 


Vivas reboaram, A multidão vibrou 
meis uma vez com o ardor com que 
tem vlbrado nesse: ultimos dias de 
tantos festas cívicas, de tanto en. 
thuslaegme, de tanto patriotismo, 

O coronel Aristarcho Pessõa, alndn 
entre vivas, tomou o carro em com- 
panhia de sun familin, para cuja re. 
sidencia se dirige. 





Estão sendo lançadas, em 8. 
Paulo as bases de um Par- 
tido Revolucionario Popular 


S. PAULO, 4 (A.B.) — Segundo 
informações colhidas pela Agencia 
Brasileira, sabe-se que estão sendo 
lançadas nesta cnpital as bases de 
uma nova entidade política dgenomi- 
nana Partido Revolucionario Popu- 
ar. 


A crinção do novo Partido é de 
iniciativa de figuras de accentusdo 
prestígio nos meios revolucionarios e 
obedecerá a mm prosremma da mais 


aniplo e radical liberalismo 








qdo Nascimento. Relator. o gr, 
sembargador Negueira Torres, 


| Amenante, Felismino 


no sem 


e, como nos, tambem sentiu quanto 


uma | sentimos. 


A ELOQUENCIA PRESIDIARIA 
Quando o sr. chefe de Policia 





Tribunal 
tado do Rio 


Ne sessão de hontem do Tribunal 
da Relação de Estado do Rio foram 
julgadas as seguintes causas: 

“Habeas-corpus”, N, 2048, Para- 
by. Impetrante, o advogado Nicanor 
da Silva Ribeiro; paciente, Jonas 
dese 
Cou- 
cederam a ordem, contra o voto do 
sr, desembargador antonino Neves. 

Recureos de “habeas-corpus”, N. 
2024, Iguassu", Recorrente, o dr. 
Almachio Diniz, pelo pacienta Anlo- 
vio Avelino de Oliveira: recorrido, 6 
respectivo juiz de Direito, Relator, o 
er, desembargador Eloy “Talxaira, 
Negaram  nrovimento go recurso, 
uonnimemento, 

N. 2088,Therezopolis, Recorrente, 
o paciente Maroel Ferrador, por seu 
procurador; recorrido. o respestivo 
july de Diveito, Relator. o sr, des- 


embrrgzdor Eloy Telxeire,  Demm 
provimento, concedendo n ordem, 
unanimemente, 

Recurso criminal, N. 203. Samil- 


caia. Recorrente, Lindolnho Antenio 
Corréa; recorridos, orerlinç Tem- 
gruber Portuea! e outros. Reintor O 
sr. desembareador Oliveir, Machado 
Junlor. Nreegarem provimento ao Te- 
reveso. unanimemente, 

Embargos na negrava de petição. 
N. 2240. Nistherov. Embarzantes 65 
ageravantos, «, Meria Dolores Car- 
rete e Viriato do Amutar: embarmaão 
o ageravndo. Albzrto Pereira do Sou- 
to. Relator, o sr. desembarzador 
Eloy Teixeira, — Receberam o: em- 
barges. contra o veto do er. desem- 
bareador Antonio Neves. Or:imente 
defendeu ns suas conclusões nor 
pnerte dos embargantes, o dr. Eurico 
Teixeira Jeito. 

Apmellações civeis: N. 3830. Maeé. 
Pereira dos 
Santos; appelindo, .Jesé Pitta. Bela- 
Oliveira 
provi- 


tor, O sr, 
Machado 


decomborendor 
Junior.  Negaram 
mento, rmanimemente, 

N. 4097, Arnmmama,  Apoellante, 
Placido Vieira Marchon, syndico da 
mnsen fallida de Pereira de Andredo 
& Cin.; noneliado,  Iniz Dias de 
Souza. Relator, na sr. desembareador 
Pinho Junior, Não tomaram conhe- 
rimento da appellação, unanime- 
mente. 





Em torno da expulcão do es- 
criptor italiano Mario 


Mariani 

8, PAULO, 4 (A. DB) — A loja 
Muçonica Libertas desta enpital, nea- 
bu de pedir ao Govorno da Republica 
nm annuliação du portaria de expulsão 
do escriptor italiano Mario Mariani, 
Jovada a offoito pelo Governo ngora 
deposto. 

Esto pedido foi fartamente instruido 
com vopins dos documentos existentes 
nos autos do “habeas-corpus”, impe- 

| frado no juiz fodoral o no Supremo 
Tribunal Pederal, pelo sr. Plinio Bar- 
ireto, dos debates havidos sobre o essa 
na Cumara Federal, e das manifesta- 
ques de protesto enviadas so proseriptn 
pelos diversos centros intellcetuaos do 
paiz. 





ANNUNCIOS 
ALUGA-SE 
PRECISA-5t 
E VENDE-SE 
SuUU RS, A LINHA 


“À Batalha” 





iii 


seus auxiliares, bem como q repre. 
sontante de A BATALHA vindos da 
3* galeria alcançaram q 1º, o presi- 
diario Augusto Rangel, num impro- 
viso brilhante, falou pelo seus com- 
panheiros de infortunio. Referlu.se 
aos suçcessos revolucionarios e, com 
felicidade, com brilho, terminou im- 
plorando para todos quantos all 
adam pena, uma migalha de jus. 
ça. 


Ergueu, depois, um viva ao dr. 
Eapilsta Luzardo e aos seus: compa= 
nheiros de visita, 


Falou, em seguida, da 24 salovia, O 
detento Leão Dobeck, que minda se 
houve com maior felicidade, A sua 
oracão tambem teve por objectivo 
principal os idenes revolucionarios 
que teriam sido, por elle e seus com. 
panheiros, defendidos com armas na 
mão — se o destino ingrato disso não 
os houvesre privado. A revolução ti- 
vern por bare a liberdade, esse so. 
nho grandioso que todos almejam. 
Não esqueceu o Infeliz detento, ne- 
nhum dos grandes vultos que toma. 
ram marte no movimento e. no se 
referir no nome fmpolluto de João 
Pessoa, uma subita aphagia lhe em- 
barzou a voz. E uma longa salva de 
palmas foi então cuvida, 


O ultimo a falar foi o sr, Chefe de 
Policia, que, depois de fazer allusão á 
luta armada que redímiu o Paiz, pas- 
scu o encarar as necessidades urgen- 
tes dn Casa de Detenção. Assegurou 
âquelle punhado de brasileiros segre- 
gades do convivio social que tudo fa. 
rá pora que. dentro de breves dias, 
as portas daquelia Cosa se abram para 
que tenham liberdade os Injustiçados, 


Longas salvas de palmas e muitos 
vivas foram, então ouvidos. 

Quando nos retiramos da Casa de 
Detenção, cerca das 10,40 horas, o sr. 
Luzardo ainda percorria as suas nu- 


e | merosas dependencias, 











Gencral Pantaleão Telles, o 
novo commendontoe da Policia 


Militar 








Fei preso, em S. Paulo, o 
aviador Horton Hoover, in- 


structor da Força Publica 
S. PAULO. 4 (A, B,)) — Por or. 
dem do capitão Castor Nobrega, di. 
Fector da Delegacia Revolucionaria 
de Ordem Política, Tol preso em uma 
casa du tua Cenrá, onde so achava 
sd o ge ncrte americano 
orton Hoover, Instructor G 
Publica de São it pesca 
O capitão Hoover, a servico do EO. 
verno deposto esteve nas linhos de 
frente e all moveu tenaz perseguição 
ás tropas gauchas, atirando sobre 
elas granadas que fizarem numero 
sas mortes, : 
Esso avindor, depois da interrogado 


pelo capitão Castor foi 
pe : recolhido à 














Um episodio interessante da pri 
são do autor da Microiandia 


TUDO ESTAVA MUITO 


dos castigos da Edade Media, O: 
literarias e não como uma horrivel .realidade| 


Accusado de varias medidas 


e a is DC ri si a A e e 





BE M 


A prisão do sr. Viriato Cor- 


rêa se revesliu de varios epi- 
sodios interessantes, de diver- 
sas sceonas vidiculas. algumas 
já divulgadas pelos jornass. 
Uma, porém, dentre as de- 
mais, merece ser agora divul- 
gada, a que occorreu na Casa 
de Detenção, onde o minusr 
culo autor da “Microlandia” 
chegou atacado de colicas, cor 
mo no Hospital da Cruz Ver- 
melha estaria sentindo as do- 
res horriveis de uma appen- 
dicite de que se não operou... 
Apreciemos, pois. o que ali 
se passou à chegada do refe- 
rido ex-parlamentar, Um dia- 
logo pilloresco entre o mes 
mo e o sr, Barlel James. 


eo a e a cm 


violentas 


S. PAULO, 4 (A! B.) — A Secre- 
tarja de Justiça do Governo Provi- 
gorio de São PaPulo ditribulu hoje, 
á tarde, o seguinte communicado 
official : 

“O Governo Provisorio de S. Pau- 
lo tem sido accusado, entre outra coi- 
sas, de: 

a) effectuar prisões sem motivo, 
por méra perseguição o com violen- 
cia ; 

b) promover demissões em massa 
do funccionalismo publico para col- 
locação de amigos do Partido Demo- 
cratico, , 

Nenhum desses factos é vordadei- 
TO, As prisões que se realizaram, 
aliás em numero muito mais reduzi- 
de do que as que se deram em 1924, 
tem sido determinadas ou por moti- 
vo de segurança pessoal dos proprios 
prisioneiros ou por conveniência da 
policia revolucionaria. Os prisionei- 
ros, sem excepção, teem sido trata- 
dos com o devido respeito e estão 
cercados do maximo conforto, Se 
Alguns excessos foram praticados no 
acto das prisões, não merecerem oq 
apoio da Chefia de Policia, e são 
excusaveis por circumstancias espe- 
ciaes do momento. Em todo o caso 
nenhuma se revestiu até agora dos 
característicos deprimentes quo as- 
slgnalavam as prisões levadas a ef- 
feito em pleno regime constitucional 
pelo governo deposto. Nenhuma pri- 
são se effectuou para satisfaçãão de 
odios pessoaes, 

Nem se efiectuará. 

“Quanto aos funccionarios publicos 
£ó houve dispensa na Prefeitura e nas 
Secretarins daquelles que não faziam 
parte do quadro. isto é, daqueles que 
estavam addidos ás repartições inutil- 
mente, por conveniencias políticas ou 
de outra ordem subalterno. Para os 
cargcs que assim se vagaram não 
houve nomeação alguma, Nem have, 
rá. Imposta por necessidades economi. 
cas essa medida seria tomada lnevi. 
tavelmente por qualquer administra. 
dor sensato, 

Os funccionarios do quadro con- 
tinuam mantidos ncs seus postos ce só 
serão dispensados se contra elles se 
apurarem faltas graves. Das poucas 
nomeações que tem havido todas fo- 
rem determiiodas pela competencia in 
tellectua] e nela idomeidade moral dos 
escolhidos. Entre elles ha. na verdade 
varios membros do Partido Democra- 
tico, mas a escolha se fez, não por- 
que sejam membros desse Partido mas 
porque são homens de merecimento 
pessoal, 

Quanto no funceionnlismo, a delibe. 
rarão do Governo Provisorio é em 
poucas pelavras a seguinte: apsovei. 
tar os bons funccionarios antiros: 
suprimir os cargos inuteis: prover 
com homens capazes de bem servir o 
publico os cargos que forem vazando 
e punir com a moxima severidade os 
funccionarios colhidos em falta. 

No que fez, o Governo Provisorio 
proruron até agora, insvirar-se em 
sentimentos de justiça, Desses senti- 
mentos não se apartará. 


Politica da “Terra de 


. ” 
Ninguem 

Escrevem.nos: 

“Os políticos de “terra de ninguem” 
com raras excepções, são como as bar- 
cas da Caniareira — atracam pelos 
dois lados. 

Lemos ha diasno “Diario Carioca” 
epreciações pretendendo justificar o 
desejado ingresso do “político am- 
phibio” Laurindo Lemgruber, como 
o denominou q siande Mauricio de Lo. 
cerda, — nas fileiras dos que comba. 
tem o resgimen passado. 

o memento não comporta essas 
mystificações — não ha mais lugar 
para esses opportunistas, 

O sr. Lemgruber fez político, com a 
situação decenida — adheriu ao sr 
Mancel Duarte, foi seu leader na po- 
litica de Nictheroy com prejuizo de 
candidatura Liberal entrou em con- 
chnvos cem S. Paulo — hypothecou 
solidaricdade ao sr. Prestes pela mão 
do sr. Villaboim de quem se dizia 
grande amigo e por fim cantou da 
Tribuna da Camara um hymno à vi. 
ctoria dos políticos expulsos pela re. 
volução victoriosa. 

E' ou não uma profissão de fé? 

Veiu a revolução — surpresa horrivel 
para essa gente — e Lemeruber no 
seu hermaphroditismo compreendendo 
& possibilidade da victoria dos revol- 
tosos cujo valor elle conhecia, quan- 
do desertou de suas fileiras, correu a 
votar contra o sitio, silenciosamen- 
te. sem justificar o seu voto. 

A revolução foi feita pera regene- 
ração dos hcmens e das costumes e 
Para quem já chegou a Idade do sr. 
Lemgruba: * com as “qualidades” 
que tem — o caminho é recolher-se, 

Ha serviços pesscaes a serem pagos? 

A formula é outra. 

No Estado do Rio hm homens, Já 
estão o dr. Bocker, o dr, João Gul- 
marães, Verissimo de Mello, Arthur 
Victor e muitos outros & ninguem 
póde ignorar os Ínctos de hontem, 
e esses foram as victimas da sitna- 
ção passada, 

Para o sr. Lemeruber » 
cas” não ha lugar. 

Acabemos com isso", 


cutros “bar. 


Q 
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Viriato 


Correa, dm dos 
rui honteiras, em 


Us nãos 
da polieta 


| 
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NUS | 


que nós todos 
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Abelardo Ramos. ex-Gieleguo qu No [UA 
va Iguassy, No numero de horta) a 
desse jornal o st, Abelardo inf vo 
foi apontado como adhesicta do 11: [ERM 
tima hóra e no numero de hj, 0x 


grande surpresa minha, vi « 


ra o testemunho 
Reis o Afrenio de Mello Fr: 
65 quaes disso sempre se seo 
Ro foempo em 
consulado. 


Fluminense, De duas um: vu 
Abelardo Remos era un) treitilo 
desorvia a causa aque estava | 
se aconselhando com eu ojos: 
tas do governo a que serviu 
do assim com 
homem de caracter 
emergencias ou não é verdnd: 
allegou ahi 
jorun!, 


da crdem do sr. Abelardo seo 
dem e não devem 
para cargos como os qe duivo 
policia de um governo ur! 
mo o que se constituly amo, 
tado do Rio, que tem na k 
ma magistratura a figura invom 
dive] de um Plínio Casádo, 


trahidor. A Cesar o que é dl 
Ão sr, 
mo. E' o que elle merece 


sou de v. s. 











+ SÓ LHE FALTANDO UM APPARELHO DE RADIO. 


[va em minha casa con tum ZA 
cólicas 
emoção, fiquei bom. Aqui * 
me falta um radio ! 


ex-“presidiario” do odiu é 
vingança do sr Waslingo!y 
| Luis, actual director interino da 
“dr, Bartlet James. vou altes 
| del-o... 

| Em seguida o sr. 
[Corrêa foi 
cubiculo, pela sua avrogane! 
e pelo seu cynismo. 


| 


das Sociedades de Radio. 
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EEE 


O “leader” do sr. Was 
hington Luis, preso 
S. Paulo -- Elle e seu 
lho, Lauro Cardoso 
Almeida 


em 
ht 


de 


—— e 
=. 


Cardoso de Almeria 

S. PAULO, 4 (A, Br - Oy 
Cardoso de Almeida, exite: q 
maioria na ultima Camoro Federal 
bem como seu filho, Litro Cardo 
de Almeida, foram presos ma cam, 
tal e aprestntados ás 20 horas o my 
ao primeiro delegado auxilia; 





Medidas praticas e de interes PR 
se para o Estado de S. Pauhpii 


tomoveis officiaes 

SB. PAULO, 4 (A, B.) — A 
ridades à que forum entrmques nho 
presente «momento o governo do siypi 
Paulo estão tomando micdsias pat, PE 
cas e das mais proveitosa, cara gl 
interesses do Estado, 


NA - 





Agcra, por exemplo, Az 
Brasileira [ol informada de que om, 
verno Proviserio, por mega de rey, 


nomia, vae abrir mão do suinerçasd 
automoveis officiaes que TT 
pessoas ligadas à antiga situação 


Antes, porém, de tomar cessa 
ciativa, as autoridades estuduacs fi 
rão expcr ao publico mui promh 
municipal, em exposição quo será ; 
nunciada brevemente, todes os carry 
luxucrzs que prestavan serviços dt 
figuras do governo depost 

Pelas informações que 
esses carros que atlinacam |; 
consideravel, serão, em 
dides em leilão publico du: 
se o producto da venda so pa 
to da enorme despesa que 
acs cofres do Estado, 


rivemo E 

Sites 
va 
rango 


mma 


sENIUA 


*Lalal 





A onda de adhesistas no Ls ni 
tad odo Rio é grande... 


À proposito do 
edhesões de ulthos Mora do Esai 
do Ria, .escrevem-aus : 

“Timo. sr. redactor 
BATALHA, Saudação; — 
leitor do corceituado 
que v. s, é o dirigente, quo 
quio de inserir mas2 vales! 
da opinião publica as linja 
seguem, no sentido «dr so 
a verdade em torno di essas 1 


movimento cl 


que w 


ace 
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matt 
defesa, o gr, 


rim 14 
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Ramos apyc : 
Maine Ra 


dos di 








tava RM 
que servia o extinto 


Duartesco na então infeis “Colo pl 


2 lealdade 
deve tá ' 


na redacção du vom 
De qualquer forma os 


ser aprutoo dz 


Ama.ss a trahição e despive- 
Abelardo Ramos o tstial 


Contando com a publicação 
att. adm, — R.º 


- —— 
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— Eu até ganhei com 15) 


disse o sr. Viriato, pois esta 


epathicas e com “204 


— Pois não, respomieu (8 


vue 
trancafjado uuil 


Era o que merecia, 


3 
com h 
. a" 
ustiça. o nofavel “speackel 





